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Das Comunidades Quilombolas em Goiás 

e de suas Práticas Corporais: Elementos 

Teórico-Metodológicos da Pesquisa 

José Luiz Cirqueira Filcão 

Ana Marcia Silva 

Tatiana Tucunduva 

A cxperiéncia quilombola ainda causa curiosidade, perplexida-
de, indiferenca e indignacao no alvorecer do século XXI. A curiosida-
de pode ser facilniente identificada entre segmentos das classes abas-
tadas da sociedade brasileira que, conscientemcnte ou nao, ignorarn 
suas mais candentes contradiçOes, mas aincla assirn se sentem atraldas 
pelo suposto exotismo que essas comunidades possam ser portado-
ras. A perplexidade e visivelmente identificada quando os meios de 
comunicacão de massa expOcm publicarnente facetas das mazelas que 
assolam tais comunidades. A indiferenca é notada entre aqueles que 
nao se incornodarn corn a realidade do outro, desprezando-o surnaria-
mente. Já a indignaçao pode ser verificada entre aqueles que, providos 
de consciencia historico-critica, nãO se acomodam diante de condi-
çôes tao precárias e degradantes em que vivern significativas parcelas 
dessas comunidades. 

Via de regra, identifica-se certa invisibilidade e desconhecimen-
to, tanto por parte de expressiva parcela da comunidade académica 
bern corno dos órgãos governamentais e da própria sociedade civil or- 
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ganizada, sobre a maneira como essas comunidades quilombolas se 
organizam e produzern as condiçOes materiais e imateriais para en-
frentar suas precárias condiçOes de vida no contexto brasileiro. Na es-
teira dessa probleniática, identifica-se, também, que ha escassa produ-
çãø acadêmica acerca das manifestaçOes da cultura corporal nas quase 
quatro mil cornunidades quilombolas existentes atualmente no pals.' 

Da perspectiva das poilticas pñblicas, identilicam-se iniciativas 
de implernentação de programas de esporte e lazer para essas comu-
nidades scm se conhecer, adequadarnente, sua dinârnica social, seus 
interesses e necessidades. As poucas propostas existentes nao consi-
deram as peculiaridades, a trajetória histórica das comunidades, em 
geral, resultante do modelo explorador e segregacionista construldo 
durante séculos no pals. 

corn a intenção de contribuir para superar esse estado que 
combina ornissio, descasos e impropérios que foi desenvolvido o Pro-
jeto de Pesquisa intitulado "ManifestaçOes da Cultura Corporal em 
Comunidades Remanescentes de Quilombos: Urn acervo inicial no 
Estado de Goiás' 2  A investigação buscou, entre outras metas, fornecer 
subsidios para a adocão de poilticas püblicas focalizadas e especIficas 
no intuito de atender aos interesses e nccessidades dessas conmnida-
des. Teve como objetivo central realizar uin levantamcnto/diagnosti- 

o Cenlro dc Cartografla Aplicada e Intormaçao GeográtIca (C1(;A). da Universidade de Brasilia (LT1B), 
rnapeou, cm 2005, 2.228 cornunidadcs quiloinholas distribuidas por quase todos as Estados brasileiros 
(CIGA, 2005). IS OS dados da Secretaria dc l'oliticas de Promocao da lgualdade Racial (Seppir), criada 
cm 21 de marco de 2003, estirnam a existéncia de 3.900 coniunidades quilombolas em todo a pais. 
acrescentando a essa estirnativa a de quc tais cornunidades corrcsponderiain a 325 mil fanillias, nurna 
razSo de pouco mais de 80 familias por comunidade (ARRUll, 2009). 

Pesquisa dcsenvolvida entre agosto de 2009 c dezembro de 2010, par urna equipe de pesquisadores 
vinculados a Universidade Federal de Goiás (UFG) c a Universidade de Brasilia (UnB), junto ao 
Labphysis - Laboratôrio Physis de Pesquisa em Educacao Fisica, Corpo c Natureza. da Faculdade de 
Educaç3o FisicaIUFG. corn a coordenaçSo dos professores José Luiz Cirqueira FalcSo e Ana Marcia Silva. 
Participaram dessa pesquisa integrada s'intc C oito pesquisadores provenientes tic diferentes campos 
académicos corno o da Educacao Fisica, da F.ducac3o, da Antropologia. da Sociologia e da Nutriçao. Ver 
relacao dos integrantes corn os reSpectivos curriculos rninirnus ao final deste livro. Essa iniciativa, que 
cornungou csforços de cooperacáo interinstitucional, rccebeu apoio tinanceiro cIa Secretaria Nacional de 
[)esenvolvirnerito do Esporte e Lazer do Ministério do Esporte (SNI)EL/ME) e foi registrada e aprovada 
no Cornitè de Nica da UFG sob o nOrnero 18012009. 
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co das manifestacOes da cultura corporal em cinco comunidades, por 
meio de registro, prohlernatizaçao e análise da rnemória da experiên-
cia de seus integrantes e identificaçao de seus anseios, necessidades e 
reivindicaçOes, no que se refere as práticas corporais, especialmente 
aquelas de caráter lüdico, desenvolvidas no tempo livre e que denorni-
narnos, ordinariamente, como lazer, a serem fomentadas pelas polIti-
cas pitbicas, juntarnente corn outras necessidades sociais. 

Desenvolvido em cornunidades quilombolas de Goiás dentre as 
reconhecidas oficialmente pelo governo brasileiro, corn base em a!-
guns critérios;' o trabaiho de pesquisa enfocou cinco delas, quais Se-
jam: a comunidade de Almeida, a prirneira de Goiás a ser reconhecida 
pela Fundaçao Palmares, situada no municIpio de Silvânia, a leste do 
Estado; a comunidade Cedro, no municIpio de Mineiros, ao sudoeste 
de Goiás; a comunidade Kalunga, no municipio de Teresina de Goiás; 
a comunidade Magalhaes, situada no rnunicIpio de Nova Rorna, am-
bas no norte e nordeste do Estado; e a cornunidade Jardirn Cascata, 
no rnunicípio de Aparecida de Goiânia, inserida no contexto urbano, 
dentre as pesquisadas. 

Consideranos fundanieiital para a pesquisa, assim COO para 
as açöes de polIticas pihIicas e quaisquer intervencOes politico-pe-
dagógicas posteriores iias comunidades, compreender historicamente 
os fundamentos do ienOmeno escravista c as suas reverberacOes a luz 
da perspectiva dos sujeitos que au vivem e desenvolvern estratégias 
próprias de sobrevivéncia, evitando, corn isso, idcalizaçOes e roman-
tismos em relação as suas experiencias concretas. 

A() incorporar a história, o cotidiano, as rnanifestaçOes culturais, 
as práticas corporais do povo negro, frequenternente postos a margem 
da história do Brasil, procuramos contribuir corn a supera(;äo do ca- 

Para conipreender niclhor 0 conceito de prticas eorporus, ver lazirotti Filho ci. al 2010) c Silvs ci. 
al. (2009). 

As comunidades forarn selecionadas apartirdosseguintes criterioN: distribuiço regional; pertencimento 
so niundo urbano ou rural; contato anterior e reconheci,ncnto de liderancas coniunitrias; existCncia de 
inlraestrutura das universidades envolvidas na pesquisa situadas próximas s comunidades. 
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rater indiscutivelmente racista da história oficial, nacional e regional, 
"herdeira inevitável de uma mentalidade europeia" (SILVA, 2008, p.  23). 

Partimos do pressuposto de que a experiência quilombola cons-
titui urna espécie de sIntese em que, por urn lado, encontrarn-se im-
pressas as marcas mais profundas do sisterna escravista ernpreendido 
por mais de trés séculos no Brasil e em outros paIses da America; por 
outro, mostrain-se elementos de resistência e rebeldia empreendidos 
pelos negros escravizados trazidos da Africa, na luta pela liherdade. 
Segundo Silva (2008, p.  29), "autoridades coloniais de diversas regioes 
escravistas das Americas chegaram a comparar a resistCncia quilom-
bola coin a indestrutIvel Hidra de Lerna da mitologia grega, aquele 
monstro de várias cabeças, que mesmo depois de cortadas, renasciam' 
De fato, as fugas ocorreram em profusão e constituIrarn real ameaça 
ao sistema escravista. 

Convém ressaltar, entretanto, que nern todas as revoltas qui-
lombolas tinharn como objetivo a destruição do regime escravocrata, 
ou mesmo a libertaçao dos escravos nelas envolvidos. De acordo corn 
Reis (1996, p.  22), "muitas visavam apenas corrigir excessos de tirania, 
dirninuir ate urn lirnite tolerável a opressão, reivindicando benefIcios 
especificos, as vezes a reconquista de ganhos perdidos ou punindo fei-
tores particularmente cruCis. Erarn levantes que almejavani reformar 
a escravidão, nao destruI-la" 

Considerar o papel social e histórico desempenhado pelos qui-
loinbos nas diversas sociedades latino-arnericanas, em urn momento no 
qual se expandia o modelo capitalista de produçao corn base no trabaiho 
escravo, e condiçao e necessidade para perceber que o conceito de qui-
lombo sofreu deslocamentos. Os estudos questionarn, principalmente, 
três dentre os elementos constitutivos desse conceito, quais sejam: a 
fuga, o isolarnento e a diversidade étnica. 0 quilombo, no entanto, dada 
a sua coinplexidade sociocultural e polItica, sugere urna interpretaçao 
"caso a caso" para quc se compreenda como se constituern sua identida-
de no embate politico e institucional brasileiro. 
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AçOes do Estado e da sociedade civil organizada demonstrarn 
que, pau1atinanente, o conceito de quiIonbo vem sendo reinterpre-
tado e se tornando o lugar onde se entrecruzarn elementos constitu-
tivos de diversidade étnica, mobilidade, luta polItica, comunicação 
e inter-relaçOcs. 

Importante lembrar que este estudo se concentra em cornunida-
des quilombolas de terras goianas, urn Estado caracterizado, em sua 
história, como de populaçao predorninanteinente constituIda par ne-
gros, sejam livres, escravizados ou aquilombados. Segundo Karasch 
(1996), as pesquisas de arquivo indicam que, no século XVIII, a então 
charnada Capitania de Goyás possula de 45 a 80% dc sua populaçao 
negra, percentual que variava de região para região, corn urna das 
rnaiores médias nacionais. 

Os quilombos situados nessa região cram temporários no tempo 
e espaco, informa essa mesma autora citada acirna, a que os diferen-
ciavam do contexto de outras capitanias. Isso porque, a possibilidade 
de descobrir e explorar ouro nessas terras constituIa-se corno urna al-
ternativa para negociar a compra de sua carta de alforria, dado que 
fazia corn que eles mudassern frequenteinente de lugar, o que tambérn 
ocorria pela busca da caca c do extrativismo, de modo que suas casas 
também erarn ternporárias, tal coma as dos indios da regio. Embora 
desde a século XVIII existem registros de urn grande nürnero de qui-
lombos no Estado, suas caracterIsticas são de urn pequeno nirncro de 
familias e integrantes, e sua Iocalizaçao sernpre próxirna a aglomerados 
de serras e de rios caudalosos, tanto corno mejo de subsistência COO 

para facilitar a fuga quando ainda cram perseguidos por impiedosas 
e sanguinárias expediçOes de milIcias armadas, mantidas pelo Estado 
escravagista (KARASCH, 1996). Corn base nesse fato histórico, vão se 
alterando as formas de re!ação corn a terra, criando, inclusive, novas 
definiçOes de quilombo e dc identidades quilornbolas. 

Importante lembrar que a 1.ei de Terras, de 1850, vcio substituir a 
direito de posse da terra pelo direito auferido via sisterna cartorial. A situa- 

11 
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cão desses grupos quilombolas em diferentes regiOes e contextos constitui 
urna herança cultural e material que confere urna referência identitária e 
de pertença a urn lugar especIfico. Essa é principal consideraçao de Sch-
mitt, Turatti e Carvaiho (2002, P.  4) que acrescentam, também, que esse 

sentirnento de pertença a urn grupo e a urna terra é urna 
form a de expressao da idenlidade étnica e da territorialidade, 
constru Ida sempre em relacno aos out ros grupos corn os qua is os 
quilombolas se confrontarn e se relacionam. Esses dois conceitos 
são fundwnentais e estão sempre inter-relacionados no caso das 
corn unidades negras rurais. 

Embora a denominaçao comunidades 5  rernanescentes de quilorn-
bos tenha prevalecido no aparato legal brasileiro nessas ültimas décadas, 
ainda que quase exciusivamente, optamos pela categoria cornunidades 
quilombolas por concordarmos corn Os estudos que fazem a crItica ao 
conceito "rernanescentes de quilornhos", já que OS sign ificados da pala-
vra "remanescentes" denotarn certo imobilismo, como se os quilombo-
las de hoje - para terern seus direitos assegurados - precisassem viver em 
conformidade corn os costumes e hábitos dos seus antepassados. Urna 
cornunidade indIgena ou japonesa, por exemplo, não é urna cornunida-
de remanescente indIgena ou rernanescente japonesa. São cornunidades 
indIgenas e japonesas c ponto final. Urn Indio, para ser Indio, nao pre-
cisa estar de acordo corn aquilo que resta do seu passado cultural, pois 
"rernanescente", etmologicamente falando, é aquilo que resta. 

Corn isso querernos destacar, tambérn, que quilombo nao se 
configura apenas como local de "fugidos" e espaco do "isolarnento' 
Em outras palavras, os quilornbolas de ontem e de hoje sempre se 
constituIrarn como tais a partir de complexas tcias de relaçOes. 

Re(onhecemos, tambérn, os timites e criticas que o conceito de cornunidade tern sofrido, especialmente 

por conta (IC sua história no Brasil, bastante vinculada ao'assistencialisrno c as atividades rcligiosas. Para 

saber mais, ver Marcassa (2009). Sua utili7.ac5o nesta pesquisa nao desconsidera esses elernentos, porérn 

reconhece as novas possibilidades da politica nacional sobre o terna e as identidades autoatribuidas a cada 

grupo quc incorporarn cotidianarnente e reconstroern, em alguma medida, o conceito de comunidade. 

12 



Dos Couzunidades de Quilombolas cm Goids c de suas Prdticas Corporais: 
Elementos Tedrico-Metodológiws do Pesquisa 

Partirnos da hipotese de que, da mesma forma que esse compar-
tilharnento histórico é constituinte de uma identidade e cria base para 
a organizacão social, tambérn constrói urn substrato para diferentes 
práticas corporais, modos e costumes, ainda que em tensão corn a vida 
urbana e corn a cultura de massas, entre outras questOes. A história 
atravessa essas manifestaçOes, sendo incorporada literairnente nas 
práticas desses sujeitos. Tal diferenca mostra-se nas práticas corpo-
rais, em especial nos jogos e brincadeiras, assim como nas diferentes 
dancas e no trato corn o esporte, corno se vera mais clararnente nos 
capItulos posteriores deste livro. Mostra-se, em alguma medida, no 
modo como os corpos relacionam-se corn o tempo e o espaço, entre 
diferentes gêneros e geracOes, no ritmo da fala, na gestualidade, nas 
festividades e tradiçoes. As práticas corporais são aspectos da experi-
ência de ser quilombola que precisarn ser meihor investigadas para se 
compreender eficazmente como esses sujeitos se organizarn e se rela-
cionam corn outras instituiçOes sociais. 

Identificaçao das Comunidades Pesquisadas 

As comunidades rurais (Magalhaes, Cedro, Almeida e Kalunga) 
são de difIcil acesso, possuem casas muito simples, em alguns casos, 
próxirnas entre Si e em outros distantes, corn precárias instalaçOes e a 
quase inexisténcia de equiparnentos püblicos. Os serviços de assistên-
cia a algurnas cornunidades são tambérn precários e em outras pratica-
rnente inexistem. Em geral, as habitaçOes são desprovidas dos serviços 
básicos de sanearnento (água tratada, energia elétrica, esgoto etc.). 

A cornunidade urbana (Jardim  Cascata) nao se diferencia dessa 
realidade, onde não conseguirnos identificar outro elernento que dife-
re os moradores dessa comunidade quilornbola urbana corn nenhum 
outro morador empobrecido de periferia, além do espirito de uniao 
que trazern. 

13 
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Outro fator que chama a atencão se refere aos modos de vida das 
comunidades rurais investigadas. Constatamos que muitos inoradores 
estão se mudando para a cidade em busca de meihores condiçOes de 
'ida e trabaiho para suas fainIlias porque as condiçOes de sobrevivén-

cia no campo são cada vez inais difIceis. A qualidade de vida nessas 
cornunidades, muitas vezes banalizada, deixa transparecer na face e 
nos corpos de seus moradores a ornissão do poder pbIico e a au-
sência de serviços básicos de assisténcia. Cada cornunidade expressa, 
porérn, dentro de suas particularidades, as esperanças, sonhos e ex-
pectativas em busca de outra realidade. Pelos contatos que fizemos em 
visitas as comunidades, detaihamos abaixo urn perfil sucinto de cada 
urna delas: 

A corn unidade Cedro, situada no municIpio de Mineiros, que 
dista 423 kin de Goiânia, é uma cornunidade que, desde o inIcio de sua 
forrnacão, ha cerca de 200 anos, sofre muita discrirninaçao racial do 
"povo" da cidade. Relatos dos sujeitos apontam que havia uma segre-
gacao inuito forte entre os moradores da cidade e os da comunidade 
quilombola, por exemplo, numa situação de festa. Atualmente, segun-
do seus moradores (em torno de 45 famIlias), a situacão é diferente, 
mas ainda ha marcas fortes desse passado. Essa coinunidade, todavia, 
traz em sua história momentos de conquistas corn a irnplantacao de 
seu Iaboratório de plantas medicinais; conseguirarn manter seu grupo 
de dancas tradicionais corno a dança guerreira, a catira, a quadrilha 
reinventada corn a cultura deles; conseguirarn formar urn grupo de 
percussão. H, porérn, muito que fazer nessa cornunidade que recebeu 
certificaçao da Fundacao Palmares em 2005, tal corno o atendimento 
a saüde dentro da cornunidade, a retornada da escola para crianças, 
jovens e adultos, o auxIlio para a lida corn a terra e outras necessidades 
básicas da cornunidade. 

A corn unidade Jardirn Cascata, situada no municIpio de Apa-
recida de Goiânia, constitui-se corno bairro urbano dessa cidade e 
foi certificada pela Fundação Palmares em 2007. Tal cornunidade e 
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uma das mais empobrecidas dentre as pesquisadas, apresentando Va-

rias precariedades em relaçao a falta de ilurninaçao, pavimentacao, 
transporte e, especialmente, a illseguranca quc a cornunidade enfren-
ta, irnpossibilitando a rnaioria dos moradores de transitar no periodo 
noturno. Urna das questOes que assolam essa comunidade se refere 
ao consumo de drogas, onde os jovens SO os principais visados. Em 
entrevistas coletivas corn as rnoradoras, o que se percebe, em geral, 
são marcas de uma infância sofrida, de violência e abusos, sern espa-
ço para brincadeiras e sonhos, ou seja, carregararn urn árduo fardo 
por serern muiheres, negras e pobres. Apesar de poucos recursos, a 
liderjunto corn outros moradores organiza os espacos para promoção 
de sua cultura e identidade negras. Algumas moradoras conseguirarn 
montar urna microempresa de confecçao de roupas e acessórios afro, 
corn incentivo do Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae). Outro aspecto que chama a atenção na comuni-
dade é a questão da escola que conta apenas corn urn côrnodo, cedido 
pelo dono do terreno que nao mora no local atualrnente. Não se pode 
saber ao certo se esse espaco é regularizado pelo Estado, visto que a 
professora é subsidiada pelo Serviço Social cia Indüstria (Sesi), entida-
de privada. Os estudantes nao recebern merenda, hem como não ha 
espaço apropriado proxirno para produzi-la. 

A cornunidade dos Almeida, a prirneira de Goiás a ser certifica-
da pela Fundacao Palmares, em 25 de rnaio de 2005, está situada no 
municIpio de Silvânia, a 88 km de Goiânia, corn 65 famIlias e cerca de 
500 moradores no total. Ha urn posto de atendimento do Programa de 
Saide da FamIlia relativamente próxiino da cornunidade quilombola, 
implantado no ano de 2005, o qual deveria se articular corn outras 
açOes sociais, servindo corno ponto de convergéncia e interseção entre 
esses esforços. As culturas agricolas mais irnportantes são a cana-de-
-açücar, a mandioca e o feijão. Receberarn visita da Secretaria do De-
senvolvirnento Territorial do Ministério do Desenvolvirnento Agrário, 
do Ministério das CornunicaçOes e da Anatel em 2008, porém não 
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houve encaminharnentos concretos, no que diz respeito a uma polItica 
de comunicacao para a comunidade, o que talvez poderia ser sanada 
corn o Projeto Parabólica. 

Entre Os principais problemas vivenciados pelos moradores 
está o convIvio corn urna mineradora (Calcário Quilonibo) próxi-
ma da cornunidade que vern causando danos ambientais em Area 
de Preservaçao Permanente (APP), inclusive corn acão em 2008 por 
parte do Ministério Pühlico. As explosOes da mineradora trazem 
rachaduras nas paredes das casas, assirn como vidros trincados e 
a poeira afeta a saüde dos moradores da comunidade. Algurnas fa-
mIlias são obrigadas a saIrern de suas casas durante as detonaçOes, 
abrigando-se a urn quilôrnetro de distância, corn pouco tempo para 
isso, antes do início das explosOes. 

A cornunidade Kalunga situa-se no nlunicIpio de Teresina, ao 
norte de Goiás, e dista 583 km de Goiânia. Está encravada em sItio 
histórico e patrimônio cultural, corn situacao fundiária estabeleci-
da corno de herança, desde o ano 2000, pela Fundacao Palmares, e 
certificada no ano de 2005. Corn urna area de 253.191,72 krn 2, são 
reconhecidas 180 famIlias e perto de 900 pessoas corno integrantes 
da cornunidade. Na região estão vários ribeirOes e os córregos Ema, 
Lirnoeira, da Cangalha e da Boa \Tista. Nos meses de dezembro a feve-
reiro o acesso torna-se muito difIcil em funçao das chuvas e cheia dos 
ribeirOes e sem pontes nas vias de acesso. Alérn disso, nao ha sisterna 
de captacão de água na época de chuvas e tal problema poderia ser 
enfrentado corn o Prograrna de Cisterna do governo federal, inclusive 
porque, durante o perIodo de seca, ocorre corn frequência a falta de 
água na cornunidade. A inexistência de tratamento adequado ao lixo 
tarnbém se apresenta corno urn problema ambiental corn repercussOes 
sobre a condiçao de vida daqueles sujeitos, para o qual seria necessária 
a irnplementaçao de prograrna e orientação. 

No âmbito da educacao, ainda se encontram muitos adultos 
analfabetos, os quais nao tiverarn acesso a escola na infância ou opor- 
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tunidade para tal depois de adultos. Enfocar na reabertura e no me-
!horament() da escola, além das acOes propriamente escolares, poderia 
servir tanibérn a futuros programas de esporte, lazer e cultura, corn a 
disponihilizaçao de parte das suas instalaçOes para atividades aos fins 
de semana, prornoção e organização de atividades culturais, esporti-
vas e de lazer. 

No âmbito cia saide, a comunidade tern apenas urna parteira e urn 
agente de saide, porém as deficiências são várias e atingem, em especial, 
as crianças, corn problemas de pele, diarreias, pressão alta, desnutrição 
e ohesidade. Essas mesmas doencas, assirn corno a doenca de chagas, 
além do reumatismo e asma, atingern também Os adultos. As origens 
de tais problernas estão situadas na poluicão crescente das águas e na 
proliferaçao de animais transrnissores de doencas, corno o barbeiro. 
Não existe, porérn, nenhurn medicamento na cornunidade que, por sua 
vez, utiliza-se apenas de procedimentos da medicina popular. 

Outro forte problema da comunidade está no alto Indice de al-
coolismo, sobretudo entre hornens jovens e adultos, mas também, em 
menor incidência, entre as muiheres e, tambérn, aparecendo em grau 
pequeno entre idosos. No que diz respeito a dependência e consumo 
de drogas, aparece forte entre os jovens e em rnenor escala em hornens 
adultos, não aparecendo em muiheres e idosos. 

A geracao de renda da cornunidade baseia-se na aposentadoria 
rural e em alguns prograrnas sociais do governo, em especial o Bolsa 
FamIlia e o AuxIlio Gas. Apenas de forma muito pontual a comunida-
de consegue extrair alguma renda da comercializacão do artesanato 
e da produçao agrIcola, calcada especialrnente na mandioca e na fa-
rinha, mas tambérn na abObora, arroz, batata-doce, milho e banana. 
Possuern animais de criacão para o trabalho e consumo próprios. 

A corn unidade Magalhaes, situada no rnunicIpio de Nova Rorna, 
e urna cornunidade que se iniciou por pessoas da comunidade Kalun-
ga de Monte Alegre e seus integrantes orgulharn-se de sua condiçao 
de remanescente de quilombos e se dizern kalungueiros. Identificarn- 
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-Se poucas famIlias que residem na coniunidade, por conta da falta de 
condicOes básicas de trabaiho, educaçao e saide. A comunidade tern 
presente ern suas festividades danças C01) a sussa, 0 forro, sendo esse 
urn mornento onde des recriarn urn vInculo afetivo entre os partici-
pantes, migrantes dispersos voltam para suas cornunidades, parentes 
de outras cornunidades se deslocam para participar das festas. A co-
munidade se ressente corn a falta de urn espaço de uso coletivo para 
atividades e para a realizacão de suas festas, as quais inclusive são Ire-
quentadas por muitas pessoas "de fora' Para tanto, nesses mornentos, 
constroern urn barracão corn boa ernprestada quc, alérn de prccário, 
precisa ser desmanchado logo que termine cada festividade. 

Não ha escola em funcionaniento na cornunidade, o que faz corn 
que as criancas passern toda sernana, de domingo a sabado, na cidade 
de Nova Roma. Antes de 2009, havia escola na cornunidade o quc, nas 
entrevistas, aparece corno o considerado meihor para todos. Nos de-
poirnentos dos entrevistados aparece a ideia de que a vida rnelhorou, 
sobretudo na fala dos mais velhos, em comparação aos seus tempos de 
infância e na época cm que seus flihos cram pcquenos, especialmente 
por conta do ganho certo corn a aposentadoria rural e outros progra-
mas sociais. Somente ha pouco mais de urn ano e em algumas casas 
cxiste água encanada. 

Relacionada corn essa qucstão da água e da condição de vida 
dessas pessoas, encontrarn-se os prohiernas de saüdc. Malaria e hepa-
tite são as principais doencas que assolarn a cornunidade, sobretudo as 
criancas, mas também entre jovens e adultos. 

0 transporte para a cidade (que dista cerca de 40 krn) é urna 
das necessidades indicadas, porque ha apenas urn carro particular na 
conmnidade que auxilia no transporte dos mais veihos ou doentes. Os 
demais vão a pé ou a cavalo, porque nao ha transporte püblico, oem 
mesrno para as criancas e jovens frequentarern a escola. 
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Desenho Metodológico da Pesquisa 

Juntamente corn o enfoque de pesquisa voltado as práticas cor-
porais constituintes do universo cia cultura corporal, investigarnos Ca-
racteristicas da dinâmica social de cada urna das cinco comunidades 
em foco. 

0 material empIrico foi levantado por meio do registro (em fo-
tos e videos) de práticas corporais configuradas como danças, lutas, 
jogos e brincadeiras, alérn de outras rnanifestaçOes culturais corno 
canticos, festividades, narrativas e encenaçOes, além de observaçao e 
de entrevistas semiestruturadas realizadas in loco corn lideres, pessoas 
idosas, adultos, ;ovens e crianças das referidas cornunidades. 

Forarn realizadas dezessete viagens in loco nas cinco cornuni-
dades selecionadas, sendo que cada unia contou corn a participacào 
de pelo menos trés pesquisadores, efetuando entrevistas e registrando 
dados da realidade. 

Esse farto material coletado totalizou aproximadamente 18,0 gi-
gabytes e foi composto de 3.776 fotografias, 230 videos, 75 entrevistas 
e 26 relatos da dinâmica social, acompanhado de 15 reuniOes de estu-
do e dois seminários internos do grupo de pesquisa corn dois dias de 
duraçao cada urn. 0 processo de pesquisa gerou, ainda, a constituiçao 
de urn banco de dados corn a legis1açio pertinente ao terna e corn ma-
terial académico, nurn acervo constituido por 66 teses e dissertaçOes 
de mestrado, 61 artigos publicados em periódicos cientIficos e 21 tex-
tos publicados em anais de evento. 

Tat material foi categorizado e analisado por dez eixos ternáti-
cos: 1) Aspectos Legais e Debate Legislativo; 2) Corporalidade e Rela-
cOes corn a Natureza; 3) Tradicão Cultural; 4) Esporte e Lazer; 5) As 
Festas, os Bailes e as Danças; 6) Jogos e Brincadeiras; 7) lnfância; 8) 
l-láhitos Alimentares e CondiçOes de Saüde; 9) RelaçOes de Genera; 
10) Educaçao. Os eixos servirarn para orientar e organizar a trabaiho 
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de anáiise do material empIrico, cu)() rcsultado compOe o presente ii-
vro, em cada urn de seus textos. 

Além da articulação interna da cquipe de pesquisa, trabaiharnos 
na perspectiva da construção do conhecimento, buscando princIpios 
que pudessern ser norteadores para qualificar futuras intervençOes 
sociais e polIticas. A ideia é buscar urn necessário avanco que as con-
diçOes sociais exigern por meio da reflexão crItica, interação e arti-
cuiação consistente entre o grupo de pesquisadores, alérn de outros 
organizados em rede, tarnbém preocupados corn essas ternáticas. 

Os procedimentos metodológicos utilizados para realização da 
pesquisa foram desenvolvidos pelas segui ntes etapas: sistematização 
de urn piano de leitura, por rneio de reuniöes de estudo, que propor-
cionararn a compreensão das categorias de análises que fundamentarn 
esta pesquisa e ternáticas inter-relacionadas; identificaçao, entre as 
comunidades quilombolas, os contatos - pessoas (ilderes) que faci-
litaram nossa entrada e convivência nas comunidades; pesquisa em 
documentos oficiais, producao acadêmica sobre a ternática, em espe-
cial no âmbito da história, bern como os pianos de polIticas pübiicas 
a elas direcionados em seus respectivos municIpios; eiaboraçao dos 
roteiros de observaçao das cornunidades que forarn realizadas em di-
versas situaçOes do cotidiano corn diferentes indivIduos (criancas, jo-
vens, idosos e lideranças das comunidades); organização de planos de 
viagem e permanência na area de pesquisa - entre trés e quatro idas a 
cada comunidade quiiornbola corn perrnanência de urn a quinze dias 
em cada viagem; registro de reiatos pelas conversas coletivas e indivi-
duais e fotografias de situacOes do cotidiano; entrevistas corn idosos, 
crianças e iideranças das cornunidades; considerando, outrossirn, que 
os menores de 18 anos tiveram o termo de consentimento livre e es-
ciarecido assinado pelos seus responsáveis; observaçao participante 
durante essas idas a campo, fazendo uso de instrumentos de coieta de 
dados corno: caderno de campo, gravacöes e registros audiovisuais e 
levantamento de necessidades e reivindicaçoes das comunidades, corn 
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base em ternas geradores decorrentes das observaçOes, entrevistas e 
genealogias; análises dos dados coletados na pesquisa, nurn processo 
de retomada e retorno aos dados daquelas realidades. E ainda: reuni-
öes de estudo e serninários iriternos da equipe de pesquisa visando a 
análisc dos dados e elaboraçâo do relatório final. 

Diante do farto material empIrico e da complexidade derivada 
da articulaçao dos eixos da pesquisa, 6  buscamos trahaihar corn con-
ceitos e categorias que favoreçam a identificacao e cornpreenso das 
rnanifestaçOes culturais, nurna perspectiva crItica cuja análise foi efe-
tivada em cotejo corn a realidade social mais abrangente, sem perder 
de vista as suas especificidades. 

As reflexOes expostas nos capItulos a seguir estarão centradas em 
conceitos c categorias fundarnentais para a investigafão das práticas 
corporais, tais como as categorias: cultura, dcterminaçOes socioam-
bientais, corporalidade e os conceitos de conhecirnento e linguagern. 
No decorrer desta obra, é apresentada urna análisc crItica dos eixos 
acirna indicados. A análise leva em consideraçao as contradiçOes me-
rentes a sociedade conternporânea, bern como as ambiguidades pro-
prias do trato corn o corpo e a corporalidade na sociedade ocidental, 
assumindo certa diaspora teórico-rnctodologica que constitui o grupo 
de pesquisa, assim como a vida universitária. Corn este livro, apre-
sentamos urna contribuiçao acerca das práticas corporais em cinco 
conuinidades quilombolas de Goiás. Corn isso, almejamos que I)0V05 

estudos sejam desencadeados, considerando, especialmente, os sujei-
tos concretos e os sentidos/significados que eles dão para as suas prá-
ticas. Foi nossa intcnção valorizar, de forma articulada e viva, os sujei-
tos dessas comunidades, suas manifestacOes tradicionais, seus festejos, 
suas formas de alimentar-se e de lidar corn as questOes do cotidiano, 
scm perder de vista as estruturas econômicas, poilticas e sociais que, 
em major ou menor grau, irifluenciarn suas vidas. Esperarnos, corn 

Parte signilicativs do trabaflso inicial de análise dos dados empiricos, sua localizacao, organhzacao e 
articulacâo foran) desenvolvidas corn o auxIlio do software NVivo 9c ± '. 
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este trabaiho, dar visibilidade a essas cornunidades, seus anseios e ne-
cessidades, a firn de que as necessárias e prernentes politicas pübli-
cas a serern implementadas estejam sintonizadas corn sua realidade 
concreta e possam atender satisfatoriamente suas necessidades básicas 
e, corn isso, cumprir minimamente o que determina o artigo 5•0  da 
Constituiçao Federal, que trata dos Direitos e Garantias Fundamen-
tais, quando versa que: "Todos são iguais perante a lei, sern distincao 
de qualquer natureza, garantindo-se aos brasilciros e aos estrangeiros 
residentcs no pals a inviolahilidade do direito a vida, a liberdade, a 
igualdade, a seguranca e a propriedade ( ... )" (BRASIL, 1988). As de-
mais acöes, dentre elas os festejos, as celebraçOes, OS divertirnentos e 
as práticas corporais, deixern... que eles sabem muito bern como fazer. 
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De Quilombos e Quilombolas: Aspectos 

Legais e Debate Legislativo 

José Luiz Cii1iieira Falcão 

Huniberto Luis de Deus Incio 

Luiz Renato ½eira 

A proinoç'ao do igualdade racial, enthora seja qucsloo 
basilar porn 0 alcance do jusliça social c compromisso 
expresso em diversas norinalivas de ãnthito nacional e 
inlernacional, ainda não a/can con centralidade no pro jeto 
dc desenvolvimento th) Estado brasileiro. Essa constataçao 
ancora-se no Jragrnentaçao (his poilticas voltadas para 0 

lenin, no baixa adc'sao de inslancias Jundainentais pain a 
promoçao do igualdade C no lunitado orçiirncnto destinado 
a essas açoes. 

Ipea. Politicas Sociais: acompanhainento e análise, n.° 46, 2011. 

Introduçao 

Conforinejá foi afirinado no inIcio desta obra, a experiência qui-
lombola configura uma espécie de sIntese em que negros, forçosamen-
te trazidos da Africa, foram obrigados a viver em cativeiro, entretanto 
nunca deixaram de lutar pela sua liberdade. Como afirmou \Vlamyra 
R. de Albuquerque, "a intensidade das revoltas e fugas coletivas foi 
uma das maiores evidências da crise do escravismo. A rnovimentação 
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negra foi tao decisiva que urn dos argumentos abolicionistas era de 
que so o firn do cativeiro libertaria o homern branco, visto como reférn 
da resistência dos seus escravos" (ALBUQUERQUE, 2009, P.  93). 

Se a experiéncia da escravidão, comparada em niveis mundiais 
ao Holocausto, foi devastadora, a resisténcia a cia foi, em muitos casos, 
obstinada, materializada por meio de fugas, suicIdios, levantes, assas-
sinatos, rebeliOes etc. 1  

Os quilombos constituIram-se, portanto, em complexas experi-
encias, embrenhadas nas matas, selvas e montanhas, cujos moradores 
dedicavarn-se a econornia de subsistência e as vezes ao comércio e, 
corn isso, garantiam a sua sobrevivéncia e a construção de identidades 
proprias. 0 mais conhecido foi o Quilombo de Palmares (1580-1695), 
localizado na Serra da Barriga, regiao situada entre os atuais Estados 
de Alagoas e Pernambuco, cujo principal ilder, Zumbi, tranformou-se 
em sIrnbolo de resistência. 

Fato é que ate hoje, a despeito de 0 imaginário popular associar 
quilombo a mero esconderijo de negro fugido em urn passado remoto, 
que teria desaparecido do pals corn o firn da escravidão, a experiéncia 
quilombola nunca deixou de existir em todas as regiOes do pals e STem, 
nos iMtirnos anos, afirmando-se cuituralmente e perfilando corn ou-
tros movirnentos dc minorias exploradas, no processo de reinvidica-
cão e luta por direitos sociais, alias, previstos na Constituiçäo Federal, 
mas negados a significativa parcela dessas comunidades. 

O fim do Regime Militar (1964-1985) e o processo de rederno-
cratização do pals puseram em evidéncia urna dinâmica sein prece-
dentes na sociedade brasileira. Os movirnentos sociais, calados pela 

Na realidade, observa o historiador João Jose Reis, não proccde, exceto tak'ez em poucos casos. a Ideia 
de que os qwlombolas fugiam para rccriar a Africa no interior do Brash, corn o projeto de construir 
unta sociedade alternativa a escravocratsi. Claro que os quilornbos forinados por africanos natos usaram 
tradicOc's originárias da Airica para Sc organhlarem .Mas ease não era not movimento privativo dos qui-
ontb,,s. ?.pcsal- da vigilância senhorial, cle ocorria ruts scnzalas. Contudo, tanto rrestas conso nos quilom-
hos, pur pouco que se eonheça re.drncntc da dinàntica interila de ambos, predorninararn a reinvencão, a 
mistura de valures e instituiçôes várias, a escoiha de uns en descartc de outros recursos culturais trazidos 
por diferentes grupos ctniCos africanos ou aqui encontrados entre brancos e indius (REIS, 2009, p. 25). 
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repressão poiltica instalada em 1964, ganharam voz e passaram a se 
expressar de diversas formas, mobilizando a opinião piblica e ía-
zendo valer sua visão de mundo e suas demand as polIticas. 0 Movi-
mento Negro, que tinha já uma relevante história no pals, ressurgiu 
em meados da década de 80 e assumiu posição de protagonista do 
debate da questão racial. 0 tema entrou na agenda polItica brasileira 
de maneira definitiva e passou a permear as acOes governamentais 
em diversos setores. 

Os quilombos representam urna das mais importantcs c simbó-
licas questOes do debate acerca da igualdade racial no pals. Nas i.ilti-
mas duas décadas, então, muitas lutas especfficas vém sendo travadas 
em tomb do reconhecimento de areas dessas comunidades quilom-
bolas. A categoria "remanescentes de quilomhos" engloha, portanto, 
grupos étnicos de matriz negra que desenvolveram e desenvolveni 
práticas de resisténcia para a manutencão e reprodução de seus modos 
de vida caracteristicos em urn determinado lugar, cuja identidade se 
define por urna referéncia histórica cornum, construlda por experiên-
cias e valores compartilhados. Resisténcia e autonomia são, portanto, 
referéncias fundamentais para caracterizar o conceito de cornunidade 
quilombola. Esses grupos adotam, em processos de auto-organização, 
procedirnentos e normas que indicam afihiacão ou cxclusão de sujei-
tos, conferindo-Ihes pertencimento, tendo corno base OS lacos de pa-
rentesco e de vizinhança, assentados em relacOes de solidariedade e de 
reciprocidade (ARRUTI, 2009). 0 fator étnico constitui a base para a 
organização, para a ação politica e para a mobilização de tais grupos 
no seu relacionamento corn outros grupos e corn o poder püblico. 

Este texto pretende apresentar algurnas açOes empreendidas pelo 
Estado brasileiro nos ârnbitos dos poderes Executivo e Legislativo, no 
sentido de analisar OS fundamentos dessas açOes e as suas reverhera-
cöes hoje materializadas nas charnadas comunidades quilombolas. 
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Politicas Pñblicas Pós-1988 para os Quilombolas 

A promulgacao da Constituiçao Brasileira de 1988 representa 
urn marco na luta pelos direitos dos quilombolas, cujo artigo 68, do 
Ato das DisposiçOes Constitucionais Transitórias (ADCT), explicita 
que: "Aos remanescentes das cornunidades dos quilombos que estejarn 
ocupando suas terras é reconhecida a propriedade definitiva, devendo 
o Estado ernitir-ihes os tItulos respcctivos' A partir de então, várias 
medidas vern sendo empreendidas pelo Estado e pela sociedade civil 
organizada para garantir o rninimo de dignidade a essas cornunidades. 

Convém ressaltar que essas conquistas são resultado da intensi-
ficacao da luta empreenclida no perlodo de redemocratização do Bra-
sil de segmentos organizados, corno foi, e continua scndo, o caso do 
Movirnento Negro e de lideranças das cornunidades quilombolas. 

Como desdobramento podemos verificar, entre outras açOes de 
destaque, a arnpliaçao dos investirnentos do governo federal para a 
questão nos ñltimos anos. A verba destinada a demarcação e titulaçao 
de terras quilombolas, sob a responsabilidade do Instituto Nacional de 
Colon ização e Reforma Agrária (Incra), aumcntou de R$ 3,5 rnilhOes, 
em 2003, para R$ 10 rnilhOes, em 2010. 1-louve tambérn aumento sig-
nficativo no aporte de verhas para a desapropriaçao e o pagamento 
de indenização a ocupantes nao quilombolas, que paSSOU de R$ 28 
milhOes, em 2003 para R$ 54 rnilhOes, em 2010, corn perspectivas de 
aumento signficativo para os próxirnos anos (BENNETT, 2010). 

Sabernos que ha muito a fazer, mas e fato que nas 61timas duas 
tilti mas décadas essas conquistas das coinunidades quilombolas rever-
berararn também no cenário internacional. 0 direito a autodefiniçao 
dos sujeitos pertencentes as comunidades tradicionais, assegurado 
pela Convencao n.° 169, da Organização Internacional do Trabaiho 
(OIT), editada em 27 de junho de 1989, da qual o Brasil é signatário, é 
fruto desses enfrentarnentos.2 

Ver Decreto fl0  5.051. de 19 de abril de 2004, que prornulga a Convencao n. 0  169, da Organizacão 
Internactonal do Trabaiho (Oil') sobrc Povos Indigenas c l'rihais. 
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Orgaos, conseihos e polIticas pibIicas especIficas induzidas 10-

ram criados corn a tarefa de contribuir mais diretarnente e de forma 
articulada corn a questao quilombola, especialmente no que diz res-
peito a garantia da posse da terra - a principal reivindição das cornu-
nidades quilombolas, a medida que essa é urna condicao essencial, 
reconhecida por militantes e gestores püblicos do campo progressista, 
para a preservacão dessas cornunidades, e urna forma de compensar, 
conforme está expilcito no portal da Seppir: "A injustiça histórica co-
metida contra a populaçao negra no Brasil, aliando dignidade social a 
preservaçao do patrirnônio material e imaterial brasileiro' 

o Decreto Presidencial n.° 4.887, de 20 de novernbro de 2003, 
regulamenta o procedimento para identificaçao, reconhecirnento, de-
limitaçao, dernarcacao e titulaçao das terras ocupadas por remanes-
centes das comunidades dos quilombos. i)e acordo corn o artigo 2.° 
do referido decreto: 

Considerarn-se remanescentes das corn unidades dos quilombos 

os grupos étnico-raciais, segundo critérios de autoatribuiçño, 

corn trajctória históuica propria, dotados tie re/a çôes territoriais 

especificas, Corn prcsunçño de ancestralidade negra relacionada 

corn a resistência a opressao historica sofrida. 

Corn a promulgacao desse decreto presidencial, 15 anos depois 
da Constituiçao Federal de 1988, houve urn deslocarnento do conceito 
quilombola. Corno observa Arruti (2009), a partir de então os qui-
lombolas passaram da condiçao de "quase folclóricos" para ativistas 
incômodos localizados no mapa politico nacional em algum lugar en-
tre trabaihadores scm-terra, os indIgenas, as favelas e os universitários 
cotistas. E importante destacar, entretanto, que o poder pñblico, por 
diversas razOes que nao cabe aqui enumerar, não tern sido suficiente- 

A Secretaria Especial de Politicas de Prornocao da Igualdade Racial (Seppir) tern urn scior que entre outras 
atribuicöes, tern a responsabilidade de tratar das Cornuttidades Quilornholas: a Subsecretaria de Politicas 
pars Coniunidades Tradicionais. Ver, it respeito. o sitio eletrônico da secretaria: www.seppir.gov.hr . 
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mente agil para encaminhar as demandas geradas pelos ordenarnen-
tos legais e pelas reivindicaçOes dos quilombolas, especialmente a cer-
tificação e a titulacão das terras que ihes são de direito. Direito esse 
nao concehido como urna simples defesa patrimonial da terra, mas 
como urn fator decisivo para a própria existència dessas comunidades 
quilombolas e a rcproduçao de sua cultura. 

Alias, a Constituição Brasileira, no artigo 5•0,  inciso XXIII, e no 
artigo 170, inciso III, impOe o cuniprirnento da funcao social da pro-
priedade. E, no caso das cornunidades quilornbolas, essa predefiniçao 
está garantida pelo artigo 68 do ADCT. 

Ademais, corno destaca O'Dwyer (2007, p. 44), o texto consti-
tucional "não evoca apenas urna 'identidade histórica' que pode ser 
assumida e acionada na forma da lei". Ele infere, sobretudo, que: 

Esses sujeitos históricos presumIveis existani no presente c tenham 
COPflO condicao basica ofato  de ocupar tuna terra que, POT dire it o, 
devera ser em scu notne titulada. Assim, qualquer invocação ao 
passado deve corresponder a urna forma atual de existência, que 
pode realizar-se a partir de out ros sisteinas de relaçoes que marcarn 
.ccu lugar nurn universo social dcfcrminado (lb. id. p.  44). 

As atuais acöes de polIticas pi.'iblicas entabuladas pelo Estado 
brasileiro, a partir de 2003, tentam superar alguns entraves produzi-
dos historicamente por projetos pontuais e esparsos de trato politico 
corn a questäo quilombola. A prirneira delas consiste na superação da 
tendência, esbocada em governos anteriores, de instituir o terna "ql.ii-
lombo" como assunto de urn órgão especIfico. Ate 2003, o Ministério 
da Cultura monopolizou as polIticas para os quilombos. Outra ques-
tao relevante, que dificulta urna ação mais consistente e abrangente, 
consiste na falta de critérios para se estabelecer qual seria a populaçao 
a ser contemplada como quilombola que seriarn atendidas corn polIti-
cas setoriais especIficas. 
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P. necessario enfatizar, portanto, que estamos acompanhando 
uma mudança de postura do Estado brasileiro diante da questão qui-
lornbola: Ela cleixa de ser vista como ternática exciusivamente cultural 
para ser incorporada na larga variedade de poilticas de responsabili-
dades pühlicas (ARRUTI, 2009). 

Gestores pibl icos realmente comprornetidos corn a transforma-
çãÜ social já perceberam que essas polIticas de reconhecirnento devern 
articular-se corn politicas de redistrihuição, a tim de evitar o risco de 
se dissociar os aspectos cuRurais dos aspectos materiais de realizacäo 
da cultura. Em outras palavras, o Estado deixa de adotar urna postu-
ra emblematicarnente culturalista para uma postura estrategicarnente 
poiltica e econôrnica (ARRUTI, 2009). 

0 fato e que o Programa Brasil Quilombola, criado em 2004, e a 
Agenda Social Quilombola para o quadriênio 2008-201 P constituem-
-Se importantes acOes programáticas corn o objetivo de reunir, Sob 
urna mesma rubrica, urn conjunto de acOes e propostas dispersas por 
diversos ministérios e secretarias. Não se trata dc concentrar a gestão 
em urn so orgao, mas de coordenar várias açOes. Esse trabaiho, corn 
todas as contradiçOes impostas pelos diversos mecanismos adstritos a 
urna açao de poiltica pb!ica, como orçarnento, (yestão, controle social 
etc., vern sendo realizado pela Seppir e assumido como prioridade go-
vernamental nos 61timos oito anos. 

AçOes voltadas para a irnplernentação de infraestrutura e 
instalacio de equipamentos sociais nas comunidades, corn vistas ao 
desenvolvirnento socioeconômico corn sustentabilidade ambiental, 

Dentre as acOes do Programs Brasil Quilombola, destaarn-se: a) Pronsoção da Agroccologia; h) 
Prornocao de urns politics de gnero; c) Incentivo sos governos estaduais e municipais us prornofao do 
scesso de quilombolas as politicas pOhuicas; d) Proposicao de urn modelo de gestao dessas politicas que 
preserve it igualdade de oportunidade em cornparacao corn os dernais segmentos soci-ais; e) Estirnu!os so 
protagonisino dos quilornbo!as em todo o processo de decisão; f Garantia dos direitos sociais edo acesso 
a rede de protecao social. 

() governo federal previu investirnentos de ate R$ 2 bi!hOcs entre 2008 e 2011. envolvendo 14 órgaos 
federais sob a coordenacas, da Seppir, que, por sua ye-c, cstaheleceu urn conjunto de acUes especificas e 
sctori -aadas quase sempre s-incu!adas so Prograrna de Ace!eracao do Crescirnento (PAC), corn deslaques 
pars o atendimento das areas de saüde e educacao. 
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social e cultural, bern corno o estImulo a efetiva participação de 
representantes quilombolas em diferentes esferas de proposição e 
formulaçao de polIticas p6hlicas tern sido estirnuladas pela Seppir em 
todas as regiOes do pals. 

Convérn alertar, entretanto, que dos investimentos na ordem de 
R$ 1 bilhão, previstos para serern utilizados entre 2004 e 2010, pelo 
governo federal, para o Programa Brasil Quilombola, ate 2007, apenas 
32,8% desses recursos tinharn sido efetivamente gastos corn as comu-
nidades quilombolas (ARRUTI, 2009). 

Ademais, o rnovirnento em prol do reconhecirnento e valoriza-
ção dessas cornunidades se apresenta de forma muito modesta. Ate 
2010, das quase quatro mil cornunidades quilombolas existentes no 
Brasil, apenas 106 tItulos de propriedade foram ernitidos. Isso é pou-
quissimo, o que implica na necessidade de maior empenho por parte 
do Estado brasileiro para resolver essa questão, urna vez que o conflito 
agrário continua sendo o principal problerna enfrentado pelas cornu-
nidades quilombolas. Em 2010, o Incra contava corn 948 processos 
abertos a espera da titulaçao de terras (BENNETT, 2010). 

E preciso refletir sobre esses dados. Estamos convictos de que 
revelam muito rnais do que a existCncia de entraves hurocráticos ou 
mesmo de algo que poderia ser interpretado corno "ma vontade" dos 
gestores responsáveis pela irnplementação de tais polIticas. Muito 
mais do que isso, a haixissirna taxa de execucio das açOes planejadas 
nesse setor dernonstra que ha intensa mobilizaçao de setores que se 
opOem a causa quilombola. Evidencia-se, portanto, que os entraves ao 
reconhecirnento das cornunidades quilombolas enfrentarn urn antigo 
e persistente esforço dos segmentos conservadores contra a dernocra-
tizaçao da propriedade no pals. 

0 Estatuto da Igualdade Racial e a Questao Quilombola 

Mais recenternente, em 2010, após quase dez anos de tramitaçao 
no Congresso Nacional, foi sancionado, pelo presidente Lula, o Esta- 
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tUt() da Igualdade Racial (Lei n.° 12.288, de 20 de juiho de 2010), que 
passou a vigorar no dia 20 de outubro de 2010. 

Corn seus 65 artigos, essa lei define urna nova ordern de direi-
tos para Os cidadãos negros brasileiros, beneficiando cerca de 90 mi-
Ihöes de brasileiros e constituindo-se em urn instnirnento legal que 
possihilitará a correção de desigualdades históricas, no que se refere 
as oportunidades e direitos ainda não plenamente dcsfrutados pelos 
afro - descen dentes. 

Ao dialogar corn o Piano Nacional de Mulheres e corn o de Di-
reitos Humanos, entre tantos outros programas, 0 Estatuto da Igual-
dade Racial estahelece urna nova ordem de interesse na sociedade bra-
sileira, vez que irnpactará o poder püblico e a sociedade. 

Atravessa o conjunto dos seus artigos uma séric LIC açOes contra 
todo tipo de preconceito e atitude discrirninatorios, ao estabelecer que 
discrirninaçao racial ou étnico-racial é toda distinçáo, exclusao, res- 
trição ou preferência baseada em raca, cor, descendencia ou origem 
nacional ou étnica que tenha por ob)eto anular on restringir 0 reco- 
nhecimento, gozo ou exercIcio, em igualdade de condiçOes, de direitos 
hurnanos e 1 iherdades fundamentais nos campos politico, econômi- 
co, social, cultural ou em qualquer outro campo da vida püblica ou 
privada. Combate a intolerância religiosa, assegurando a participaçäo 
proporcional de representantes das religiOcs de matrizes africanas, ao 
lado da representação das demais religiOes, em comissOes, conseihos, 
orgaos e outras instâncias de deliheração vinculadas ao poder pühlico. 

Convém destacar que o Estatuto da Igualdade Racial garante 
açOes afirmativas C OS rneios para a sua implernentaçao, por intermé- 
dio de prograrnas e medidas espcciais a serem adotados pelo Estado e 
pela iniciativa privada corn vistas a correçao das desigualdades raciais 
e a promoçao da igualdade de oportunidades, no intuito €Ie promo- 
ver a reparaçao das distorçoes, desigualdades sociais e dernais práticas 
discriminatórias adotadas, nas esferas püblicas e privadas, durante o 
processo de forrnação social do pais, em todos os setores, como na 
educaçao, cuitura, esporte e lazer, saiide, seguranca, trabalho, mora- 

33 



Jose !ui: Cirqueira 1ahão. 1 Jutttl'erto Luts de Dt'us Jtzac,o e 1. to: Rcnatt' 't 'tetra 

dia, meios de cornunicação de massa, financiamento pibIico, acesso a 
terra, a Justica, dentre outros. 

No que diz respeito as práticas corporais, a cultura, o esporte 
e o lazer (SecOes III e IV), o Estatuto avança ao reconhecer as so-
ciedades negras, os clubes negros e outras formas de manifestacão 
coletiva da populacao negra corn traletória histórica comprovada, 
corno patrirnônio histórico c cultural. As cornunidades quilombolas, 
assegura a preservação de seus usos, costumes, tradiçOcs e man ifes-
tos religiosos, sob a protecão do Estado. Fomenta o pleno acesso da 
populacao negra as práticas esportivas, consolidando o esporte e 0 

lazer como direitos sociais. 
Entre outras frentes, o Estatuto também incentiva a celebraçZto 

das personal idades c das datas cornemorativas relacionadas ao samba 
e a outras rnanifestaçOes culturais de rnatriz africana. Garante o regis-
tro e protecao da capoeira, cm todas as suas modalidades, como hem 
de natureza imaterial e de formação da identidade cultural brasileira 
e o sell reconhecirnento como desporto de criacão nacional - o que 
facilitará o acesso a recursos püblicos e privados. Faculta o ensino da 
capocira nas instituicOes pñblicas e privadas pelos capoeiristas c mes-
tres tradicionais, publica e formalmente reconhecidos. 

Por fim, o Estatuto cria o Sistema Nacional de Promoção da 
Igualdade Racial (Sinapir), forma pela qual o Estado brasileiro se or-
ganizará para a efetiva promocão da igualdade racial. E, ainda, forta-
lece a Seppir, o Conselbo Nacional de Promocão da Igualdade Racial 
(CNPIR) e o Movirnento Negro. Legaliza o Forum Intergovernamen-
tal de Promocao da Igualdade Racial (Fipir). Incentiva a criação de 
conseihos de promoção da igualdade racial paritários nos Estados, 
Distrito Federal e municIpios, inclusive corn priorizacão de repasse de 
recursos referentes aos programas e atividades previstos nessa ici aos 
Estados, Distrito Federal e municIpios que tenham criado os conse-
Ihos. Institui, ainda, ouvidorias permanentes em defesa da igualdade 
racial, para rcceher e encaminhar denüncias de preconceito e discri- 
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rninacâo corn base em etnia on cor C acompanhar a irnplernentaçao de 
medidas para a promoção da igualdade. 

Não obstante a mobilizaçao dos interesses conservadores, é im-
portante registrar que a prornulgação do Estatuto é urn marco no pro-
cesso de envolvirnento do Estado no combate a desigualdade racial. A 
tramitaçao da proposicão legislativa que veio a se converter no Esta-
tuto dernonstrou as di1culdades para que avanços significativos sejarn 
realizados nesse campo. Urn dos principals momentos desse proces-
So, que representou fator consideravelmente negativo para a luta qui-
lombola, foi o fato de a hancada ter conseguido suprirnir do texto do 
projeto as disposiçOes relativas a regularização das terras quilombolas. 
Segue, então, no ambito do l'oder Legislativo, o debate sobre o terna. 

Os Desafios Atuais da Agenda Legislativa 
para os Quilombolas 

Considerarn-se rernanescentes (las cornunidades dos 
quiloinbos, para os fins deste Decreto, Os grupos étnico-
raciais, segundo critérios de autoatribuição, corn trajetoria 
historica própria, dot ados dc relaçoe.c territoriais especIficas, 
COin presuncao de ancestralidade negro relacionada corn a 
resisténcia a opressao histórica sofrido. 

Art. 2." do Decreto n.° 4.887, de 20 de noveinbro de 2003. 

Como se percehe, portanto, o Estado brasileiro dernonstra, de 

maneira consistente, a disposicao de enfrentar a questao racial nas di-

versas frentes em que se manifesta. No nivel da formalidade da lei, 
pelo menos, percebe-se urn reconhecimento - tardio, é verdade - de 

urna dIvida histórica que precisa ser resgatada em diversos setores. 
Não obstante essa disposiçao para o enfrentarnento da questão, 

e de diversos sinais na direcão do reconhecirnento da cultura e dos di- 
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reitos dos povos afro-descendentes - e a edição do Estatuto da Igual-
dade Racial é a manifestaçao mais evidente dessa postura -, ha temas 
essenciais em que os avanços não tern ocorrido na velocidade que a 
sociedadc brasileira espera. 

Em uma dernocracia, o Congresso Nacional configura espaço 
privilegiado de exercIcio da cidadania ambiente em que se dehatern as 
grandes qucstOes nacionais. Nesse sentido, observar de que forma ternas 
corno o que ora exarninamos repercutem nas Casas do Poder Legisla-
tivo federal é uma forma de perceher a mohilização da sociedade bra-
sileira. E importante observar como Os interesses, no âmbito do Poder 
Legislativo, somam-se as limitacoes da hurocracia do Poder Executivo 
que, de forrna indireta, contribui para a não efetivaçao de direitos que, 
inclusive, tern previsão constitucional. Isso ocorre, evidentemente, por-
que segrnentos da burocracia püblica são capturados por setores con-
servadores da poiltica e terminam por colocar as lirnitaçOes do aparato 
legal e institucional como obstáculo a irnplementação dos avanços já 
ocorridos no âmbito da forrnulação das normas legais. 

Como o debate sobre a qucstão quilombola tern sido encami-
nhado no Congresso Nacional? Não obstante seja urn terna complexo 
e dernasiadamente abrangente, urn levantarnento das proposiçöes Ic-
gislativas em tramitação pode nos dar indicacOes interessantes. 

Dc inicio, é importante observar a lentidão do processo de titu-
lacão das terras ocupadas pelas comunidades quilombolas. Embora 
extensa, julgamos irnportante transcrevcr o trecho abaixo por tratar -
-se de extrato dc documento de órgAo de pesquisa governamental: 

Defato, corn relaçao a tilulaçao das terras quilombolas, nota-se a 
permanencia da tendência indicada cm nimeros anteriores desta 
publicaçao. 0 processo de titulaçao realizado pelo Incra/MDA 
nño tern acorn panliado a cvoluçao do reconhecimento ojicial da 
condiçao de comunidade quilombola, sob responsabilidade da 
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FCP A fundacno emiliu, ate 2008, 1.093 ccrtidöes de registro no 
Cadastro Geral de Remanescentes de Corn unidades de Quilombos 
(FCR 2010). A ernissão desta certidão C o prirneiro passo para 
a regularizacao dos territórios, cu/a titulaçao estti a cargo do 
Incra, sern prejuIzo da competCncia concorrente dos dernais 
entes federativos. Centenas dessas cornunidades já estao corn 
processo em curso, mas enfrentam uma série de entraves para 
sua conclusão. Esse percurso fbi agravado pela oficializacao de 
novos procedimentos adotados pelo Incra para a identificaçao 
de territórios quilombolas, por tne,o da Instrução Normativa n. 
4912008. A nova instruçao torna o processo de ti(ulacao mats 
moroso, no exigir novos delaihatnenios no relatório aniropológico. 
Conio consequencia, segundo dados do Incra (2010), 25 em 2008, 
Joran i expedidos 16 tItulos as corn un idadcs quilombolas, no Pa rá, 
PzauI e Maranhao. fri no primeiro semestre tIc 2009, nenhuma 
comunidadefoi titulada (IPEA, 2011, p.  249). 

Nas ohservacOes que se seguem, pretendemos identificar aspec-
tos do debate no âmhito parlamentar. Sern a pretcnsão de realizar tra-
haiho exaustivo, procedemos ao levantamento das proposicOes legis-
lativas em tramitação na Cãmara dos 1)eputados e no Senado Federal 
que se encontrassem indexadas pelos termos quilombos ou "quilorn-
holas' Na Càmara dos Deputados, foram encontradas 14 proposicOes 
e no Senado Federal, apenas duas proposicOes atendem aos critérios 
da pesquisa. 

0 roimero e reduzido e, em urna primeira análise do conteü-
do das proposiçOes, percebe-se que o Congresso Nacional ainda nao 
estruturou uma agenda legislativa para aprofundar a discussäo. Não 
obstante a realizacao de algumas audiências p6b1icas C serninários so-
bre o terna, o debate é pouco consistente e, na major parte das vezes, 
concentra-se na discussao sobre o tema da propriedade da terra. Isso 
signifca dizer que o Decreto n.° 4.887, de 2003, centraliza as atençOes 
dos parlamentarcs que se envolvem corn o assunto. L)a mesma forma, 
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decretos presidenciais que lidam corn situaçOes especIficas e declararn 
de interesse social, para fins de desapropriacao de imóveis privados, 
tambérn estão na mira dos interesses conservadores. 

De todas as proposicOes em trarnitação, apenas uina se refere 
expressarnente ao tema do esporte e lazer. Trata-se do Proleto de Lel do 

Senado n.° 486, de 29 de outubro de 2009, que autoriza o tombamento de 
areas püblicas que venharn sendo utilizadas para a prática de esporte 
e lazer por cornunidades periféricas, ribeirinhas e quilombolas, por 
perlodo igual ou superior a cinco anos, para a criaçao de "Espacos 
Desportivos Cornunitários" Essa proposicão, originada em sugestão 
de origern popular, apresentada a Cornissào de Direitos Hurnanos e 
Legislacao Participativa do Senado Federal. 

Como se ye, o cerne do problerna reside na questão fundiária. 
Alias, a historiografia brasileira é farta em referéncias ao tema da pro-
priedade da terra, o que explica a dificuldade da realizacão de urna efe-
tiva reforma agrária no pals. A concentração da propriedade da terra, 
no Brasil, reproduz padrOes da própria concentraçao de renda. Ternos 
urna das estruturas mais desiguais do mundo nesse setor: enquanto Os 

pequenos lotes, corn menos de dez hectares ocupam menos de 3% do 
total das propriedades rurais, os latifindios corn area superior a mu 
hectares ocupam mais de 43% do total. 

Ternáticas importantes, corno a garantia da saide integral, edu-
cação, habitacao, saneamento, esporte e lazer, politicas de preservação 
da identidade cultural e outros aspectos garantidos a todos os brasi-
leiros pela Constituiçio Federal tern lugar secundário perante a inde-
fmnição reinante no âmbito da questão quilombola. A regularizacao 
fundiária é a pedra de toque para o desenvolvimento das sociedades 
quilombolas. Nesse sentido, espera-se que o Suprerno Tribunal Fede-
ral, corno ocorreu em outras questOes sensiveis na história do pals, 
antecipe-se ao Poder Legislativo e produza urna interpretacao da Lei 
Major condizente corn Os princIpios dernocráticos e inclusivos que 
fundamentam a sociedade brasileira. 
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Essa é a realidade que deve ser enfrentada corn coragern e vonta-
de polItica, pois no Congresso Nacional os debates refletem essas ten-
sOes. B uma das estratégias mais cornuns é a de associar o movirnento 
pela afirmaçio das areas de quilombos a urn suposto conflito racial. 
Ern pronunciarnento realizado da tribuna da Cârnara Alta, afirmou o 
senador Gerson Camata, representante do EspIrito Santo: 

A pretexto de proinover urna reparacao /iistórica, já estarnos 
correndo o risco de riscar o fósforo que acendeni a chama de 
uina guerra racial no Brasil. Tudo por causa de urn dccreto 
rnanifrstarnente ilegal. Vou repetir aqui: o presidente da Repiblica 
two pode regulamen tar, por decreto, artigo da Constituicño. (...) 
Estáo proinovendo a redivisâo territorial do Bras/i it revel/a da 
niajoria dos brasileiros. Sc iião fizermos nada para iinpedi-los. 
Corivmos o risco c/c retvceder no tempo e repmdu:ir por aqui a 

At;icc ,  (/0 Sal dos teinpo.s do apartheid." 

A fala é emhlemática. 0 discurso conservador, manifestando o 
receio de que a efetiva aplicacao da determinaçâo constitucional acer-
ca do reconhecimento dos remanescentes dos quilombos interfira na 
cstrutura da propriedade rural no Brasil, exalta-sc. E insiste em exage-
ros retóricos como a ahrmaçao de que "estão promovendo a rediviso 
territorial do Brasil" ou mencionando a imp1antaçio, no pals, de regi-
me semeihante ao apartheid sul-africano. 

E irnportante registrar, entretanto, que ha contraponto as falas 
de caráter conservador. Em discurso realizado no dia 14 de abril de 
2009, no Plenário do Senado Federal, o senador Paulo Paim, militante 
histórico do povo negro, ressaltou a importância da luta p&o reconhe-
cirnento do Quiloinho da Familia Silva, urn dos primeiros quilombos 
urhanos a serem reconhecidos no Brasil. Nas palavras do representan-
te do Estado do Rio Grande do Sul no Senado: 

I'ronullch,nhent,, rcaII/h10 no Sen.ido k-dcral no dis 15 (IC agocto dc 2007 
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O Quiloinbo Silva situa-se eni tneio a rnansöcs e condornInios de 

luxo no bairro Trés Figueiras, urn dos mais valorizados da capital 

gatcha. São 15 casas de madeira, nas quais morarn lsfarnIlias 

e 70 pessoas. A rnobilizaçao do grupo para con quistar seu dire ito 

foi levada deforma persistente c corn rnuita garra, e tern servido 

de exemplo para outros grupos que tambérn querern con quistar o 

direito pela terra. ( ... ) Esse é, defato, urn rnornento histórico e que 

dernonstra que a luta, quando travada coni coragern, pode fazer 

nossos sonlios se tornarern realidade. Fico feliz que a justica esteja 

sendoteita. 

Dessa forma, percebe-se, tambérn no que se refere ñ questão qui-
lombola, o Congresso Nacional desempenhando seu papel de espaço 
dinâmico, de enfrentamento das difcrentcs forcas poilticas existentes 
na sociedade brasileira. 

E de se notar, entretanto, o haixo grau de protagonismo do mo-
'imento popular no campo da politica formal. Não sc identifica, corn a 
frequéncia e corn o grau de mobilizaçäo que a questao deveria ensejar, 
a presenca da sociedade civil e de seus grupos organizados, nos corre-
dores, nas reuniOes, nos gabinetes do Congrcsso Nacional. Em parte, 
isso se cxplica pelo descrédito que determinadas carnadas da socieda-
de brasileira nutreni pela poiltica. Por outro, ha tambérn urn historico 
de desmobilizaçao e de baixo grau de accountability social em relacao 
as questOes tratadas no Poder Legislativo. Trata-se, em surna, de urn 
dos aspectos que caracterizam o deficit democrático próprio do regi-
me representat ivo brasileiro. 

ConsideraçOes Finais 

Como ,iá dito anteriormente, os quilonibolas passaram de unia 
condicao de "quase folclóricos" para ativistas incôrnodos, construin-
do uina visibilidade nacional para si e seus problcrnas. E importan- 
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te destacarmos, entretanto, que o poder ptThlico, por diversas razOes 
que nao cabe aqui enumerar, não tern sido suficientemente ágil para 
encaminhar as dernandas geradas pelos ordenarnentos legais e pelas 
reivindicaçOes dos quilonibolas, especialmente a certificação e a titu-
lação das terras que ihes são de direito. Direito esse nao concebido 
corno urna simples defesa patrimonial da terra, mas como urn fator 
decisivo para a própria existência dessas cornunidades quilombolas: a 
reproduçao de sua cultura e seu reconhecirnento. 

Alias, esses direitos refletern-se na ação de gestores püblicos 
realinente comprometidos corn a transformaçao social, os quais já 
perceheram que poilticas de reconhecirnento devern articular-se corn 
politicas de redistrihuiçao, a firn de evitar o risco de se dissociar os 
aspectos culturais dos aspectos materiais de realização da cultura. Em 
outras palavras, o Estado deixa de adotar urna postura emblernatica-
rncnte culturalista para urna postura estrategicarnente politica e ccc)-
nômica (ARRUTI, 2009). 

0 movimento em prol do reconhecimento e valorizacão des-
sas comunidades, contudo, apresenta-se de forma muito modesta. Ate 
2010, das quase quatro m ii comunidades qu ilombolas existentes no 
Brasil. apenas 106 tItulos de propriedade foram emitidos. Isso é pou-
quIssirno, o que implica na necessidade de maior empenho por parte 
do Estado brasileiro para resolver essa questáo, uma vez que o conflito 
agrarlo continua sendo o principal problema enfrentado pelas comu-
nidades quilombolas. Em 2010, o Incra contava corn 948 processos 
abertos a espera da titulação de terras (BENNETT, 2010). 

Ainda sobre isso, urn dos principais momentos do processo de 
debate e concretizaçao do Estatuto da Igualdacle Racial, que represen-
tou fator consideravelmente negativo para a luta quilombola, foi o fato 
de a bancada ter conseguido suprirnir do texto do projeto as disposi-
cOcs relativas a regularizaçao das terras quilombolas. Segue, entao, no 
àmbito do Poder Legislativo, o debate sobre 0 tema. 

E importante citar ainda a Acão Direta de Inconstitucionalidade 
(Adin) n.° 3.239, proposta em 2004, pclo Partido l)emocratas (DEM) 
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contra o Decreto n.° 4.887/2003, que regulamenta o processo de ti-
tu!ação das terras quilombolas. Diante desse cenário, pode-se avaliar 
que, nos i.iltirnos anos, o direito dos povos tradicionais a suas terras 
tern sido arneaçado por mais obstáculos. 

A ação questiona, entre outros aspectos, que urn decreto nao 
pode substituir lei na regularnentaçao da referida rnatéria; o fato de 
nao haver previsão constitucional para desapropriacao, cabendo ao 
Estado apenas emitir os tItulos: o critério da autoatribuiçao da iden-
tidade quilombola e a caracterização dos territórios quilombolas. A 
essa açao, foram direcionados vários pedidos de ingresso no pleito na 
qualidade de aniicus curiae e de audiência publica: 

Recenternente (marco de 2011), na Cârnara dos Deputados, foi 
realizado serninário corn o objetivo de debater sobre os direitos das 
populaçoes quilombolas e a execução do que determina o Decreto n.° 
4.887, de 2003, que regularnenta o procedirnento para identificacao, 
reconhecimento, delirnitação, dernarcaçao e titulaçao das terras ocu-
padas por rernanescentes das coinunidades dos quilombos. 0 men-
cionado decreto vern sendo debatido ha muito tempo, e ha várias mi-
ciativas, no ârnhito legislati\ro e judicial, no sentido de anulá-lo. 

0 Suprerno Tribunal Federal, a qualqucr mornento, corn previ-
são para este ano de 2011, julgara a Adin interposta pelo DEM contra 
o decreto. Espera-se que a Suprerna Corte decida pela constituciona-
lidade do decreto. Afinal, corno se argurnenta em diversas decisOcs no 
ârnbito da Justica Federal, o que se regulou pelo citado decreto nao foi 
o direito dado pelo artigo 68, mas sim o processo administrativo de 
reconhecirnento de tal direito. Afinal, ha urn entendimento generali-
zado no contexto jurIdico de que o artigo 68 da ADCT é autoaplicável. 

Por isso, queremos reafirmar que a questão quilombola, consti-
tulda dinâmica e historicamente ao longo do ültirno século, passa, me-
xoravelrnente, pela questão da terra, ou, meihor dizendo, pela questão 

o processocomplelo csua trainitacaoestaodisponiveiscim <hp://www.stf.jus.bi/portaI(p1icio1nicid'  
verPeticaolrticial.asp?basc=ADIN&s I r  3239&processo=3259> .Acesso cm: 12 mar. 2010. 
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da posse dos territórios onde cada urn dos inürneros quilombos espa-
ihados por este pals se originou, assentou, viveu sua história. 

Note-se, por oportuno, que ao menos no piano da legislaçao o 
Estado nâo se ornitiu no tocante a questão cultural que envolve o tema 
dos quilombolas. 0 ja mencionado Decreto n.° 4.887, de 2003, estabe-
lece, em seu artigo 5.0: 

Compete no Ministério da Cultura, por nwio da Fundaçäo Cultural 
Pairnares, assistir e acompanhar o Ministérlo do Desenvolvirnento 
Agrário e o Incra nas açöes de regularizaçao fundiária, pam 
garan fir a preservaçao da identidade cultural dos rernanescentes 
das corn unidades dos quilombos, bern conio Para subsidiar os 
trabaihos técnicos qua ndo houver contestaçao no procedirnento de 
identificacao e reconhecirnento previsto neste decreto. 

A questao cultural, como se ye, é mais unia das ternáticas que, 
embora previstas iias normas jurIdicas em vigor, permanecem iie-
gligenciadas. Ademais, desses vários entraves e obstáculos de ordem 
poiltica, os quilombolas enfrentam cotidianarnente outros proble-
mas e dificuidades que os impedern de assumir integralmente sua 
condicao de cidadão. Entre eles, podemos citar a diminuiçao cons-
tante de recursos naturais (água, pescado, frutos), relacionados a 
restrição de seus territórios que vão sendo invadidos; a contamina-
ção dos rnananciais hIdricos por agrotóxicos e insurnos agrIcolas de 
propriedades vizinhas; as distâncias e tempos para as escolas e cen-
tros de saide, entre outros. 

Nesse sentido, OS prograrnas c acOes apresentados são peque-
nos impulsos geradores de alternativas e soluçOes, mas ainda distan-
tcs das necessidades quc pudemos observar na pesquisa que sustenta 
esta obra. 

Finalmente, reportanlo-nos a urn terna fundamental desta pesqui-
sa, qual seja o tema das práticas corporais, a cultura, o esporte e o lazer. 
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Urna das observaçOes mais relevantes realizada nesta pesquisa 
é que, apesar da existéncia de urn aparato legal, que confirma a ne-
cessidade de preservação de uma série de tradiçOes, usos e costumes 
relacionados as diversas manifestacOes da cultura corporal especIficas 
das cornunidades, ha outro processo, questionável e questionado por 
muitos, que é a inserção de várias outras rnanifestacOes tIpicas das ci-
dades, incluindo-se al o próprio esporte - citado como direito social 
no Estatuto da Igualdade Racial, corn significativo destaque para as 
imisicas e as dancas coreografadas, amplarnente difundidas pelas ml-
dias mais acessIveis. Assim, é possIvel dizer que as cornunidades qui-
loinbolas sc encontrarn em urna dinâmica de cultura e manifestaçOes 
corporais hIbridas, onde tradicäo e novidade, resisténcia e curiosida-
de, isolarnento e abertura se apresentam sirnultanearnente. 

Nesse sentido, é importante destacar que o dircito as mais di-
versas rnanifestacOes das práticas corporais, assegurado nas SecOes 111 
e I\T do Estatuto da Igualdade Racial, acaba por potencializar a con-
tradicao entre o veiho e o novo, ou seja, a garantia do direito a uma 
determinada prática "pode" significar a inarginalizacao ou cxtinção 
de outra. 
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Corpo, Cultura e Natureza 

em Terras Quilombolas 

Aria Mci rcia Sih'a 
Aria Paula Salk's cia Silva 

latiana luCuulduVa 

0 correr cia vida ciubruiha tudo, a vida é assiun: 
l:squenta e csfria,  aperla e dal a/rouxa, sosscga e depois desinquieta. 

ic cia qucr cia gentc é corageun. 

Guimarães Rosa 

Dentre as rnuitas possihilidades de pensar a vida cornunitá-
na quilombola, elegernos C01fl() foco 0 corpo em sua relaçao corn 
a natureza e alguns de seus elementos, a terra, o ar, a água e o fogo. 
Essa re!açao, óhvia em urn prirneiro mornento, torna possIvel a vida 
humana, mostra-se inscrita no corpo tal corno na paisagern, consti-
tuindo parte substancial daquilo que contemporanearnente chama-
mos de identidade quilombola, sobretudo em sua luta pela cidadania 
e direitos hurnanos. 

Segundo nos contain os histoniadores de quilombos, essas co-
munidades cornpreendiam a natureza como urna aliada, desde o prin-
cipio, na escoiha do lugar onde se abnigar. Assim como em outros Es-
tados brasileiros, Goiás possula ecossistemas que constitulam refügios 
ideais aos quilombolas. Au, os negros que fugiam do trabaiho escravo 
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encontravam "florestas densas, montanhas inexploradas, cerrados es-
pinhosos, manguezais infestados de mosquitos, ilhas escondidas, ini-
meros rios e muita distância dos brancos - tinharn, enfim, locais onde 
levantar quilombos e \river em liberdade" (KARASCH, 1996, p. 245). 

Essa percepçao da natureza corno parccira, provedora e aliada, 
pOe-se em contraste corn a percepçáo que estabelecem, por exem-
plO, os irnigrantes europeus quando chegam ao Brasil dos novecen-
tos, como mostra a litcratura acadêmica sobre o terna (MEYER, 2000; 

BRANCHER e AREND, 2001; SILVA, PERINI e AGUSTINI, 2003). 

Para aqueles imigrantes, o cotidiano era marcado pela luta contra a 
natureza, áspera e feroz, que impunha lirnites e condicOes para que a 
vida do Veiho Mundo fosse reproduzida no novo continente. 

Aos trabaihadores fugidos do cativeiro na Capitania de Goiás, 
diferenteniente da situação indicada acirna, a historiografia indica que 
a natureza tornava-se oportunidade, urna oportunidade dc esconder-
-se, de buscar ouro, abrigo e alirnento, de construir liherdade e espe-
ranca, ainda que corn enormes dificuldades. 

Essas diferentes perspectivas e relaçOes corn a natureza, que 
constituem os tracos da história de irnigrantes europeus, assirn corno 
de afro-descendentes fugidos do cativeiro em terras brasileiras, cons-
titui condiçOes para corporalidades diferenciadas, assirn corno prtti-
cas corporais c outras rnanifestaçOes culturais tambérn diferenciadas. 
As tradicoes, modos e costumes, assim corno a experiência que ihes 
constituern carece ser mais bern investigada. 

Outra forma de compreender essa hipótese de trabaiho que nos 
anirna e huscar identificar se ha indIcios de urna relaçao corn a nature-
za tal corno era identificava cm sociedades pré-capitalistas, nas quais 
urna separação entre ser humano e natureza ainda näo se encontrava 
presente e, em especial, nas relaçOes corn 0 CorpO. 

Varnos, então, neste texto, pensar o corpo e esses atravessarnen-
tos corn a natureza; pensar a corporalidade nas interconexOes entre 
cultura e natureza (SILVA, 2001). A corporalidade, corno fenôrneno 
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social em sua totalidade, pode ser compreendida por essa relacão en-
tre o organ ismo, a perspectiva subjetiva, a cultura e o ambiente natural 
onde se constitui, marcando a construçäo das práticas corporais e de 
sitas técnicas corporais de forma indelével. 

Fonte: Banco de Dados do (rupo de Pesquisa. 

.4 ••  

" ••:k•••.•• 

Figura: A relaçäo orgânica corn a natureza (Conmuidade Kalunga) 

Essa compreensão de corporalidade cstá em certa consonância 
corn o conceito de "fato social total", cuja concepcão original de Mauss 
(1974) e aplicável para designar aqueles mornentos onde se podern 
perceber as interligaçOes estreitas existentes entre a materialidade e 
a imaterialidade, entre as dimensOes sociológicas, psicológicas e or-
gânicas da vida humana em sociedade. 0 corpo na relaçao corn os 
elernentos da natureza e em sociedade expressa costumes, em certa 
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niedida, especIficos do grupo ao qual pertence, mostrando-nos pelas 
suas expressOes que "cada sociedade tern hábitos que ihe são próprios" 
(MAUSS, 1974, p. 213). E dentro, pois, dos diferentes rnodos de vida 
que se organiza a corporalidade de urn determinado grupo, de acordo 
corn Os desafios que cotidianamente Ihe são postos para produçao do 
seu trabaiho, seja na lida corn a terra, corn o logo, corn a água e corn o 
ar, em busca de novas condicOes de convIvio corn a natureza. 

Ao pensar o modo de vida quilombola, corn suas cornunida-
des localizadas tanto na periferia das cidades corno naquelas que se 
encontrarn mais distantes e irnersas no meio rural, a natureza é con-
dicao da vida hurnana. Esse dado que foi ficando mais visIvel quanto 
mais seguIamos no trabaiho de pesquisa, lembra-nos a análise de 
Marx (2004) que, para as formas pré-capitalistas de organização so-
cial, a natureza era o pressuposto da vida hurnana, constituindo-se 
em elo do corpo hurnario corn a terra, compreendida corno seu "cor-

0 inorganico. 
Ao pensar o corpo e as práticas corporais, Os modos e costumes 

nessas cornunidades renianescentes de quilombos, nao podernos per-
der de vista sua relacao corn a natureza pc!o trabaiho genérico e de 
seu modo de vida, extraindo dal sua subsistência, construindo al sua 
existéncia, corno "ser genérico' nurna atuacao sobre o mundo e corn a 
natureza. 0 resu!tado dessa atuação, o produto dessa relação, é "a sua 
vida genérica ativa" (MARX, 2006, p.  117). 

Essa consideraçao torna-se fundamental para observarmos, so-
bretudo, a relacao corn a terra corn a construção dos conceitos de qui-
lombo e território quilombo!a que se rnostra vinculada diretarnente 
ao trabaiho, em oposicão a terra corno negocio ou como propriedade 
privada, corno já identificava Martins (1991), confirmada pe!os mdl-
cios que fornos encontrando ern nossa trajetória de pesquisa. 

A natureza, condiçao para a produçao da subsistência quilom-
bola, é parte do hurnano na produçao mesrno da vida, da existência, e 
a terra corno constituinte da identidade quilombola. Os eleinentos da 
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natureza constroern marcas na pele, organizarn a paisagern humana ao 
mesmo tempo em que são organizados pela ação hurnana. Na pele, as 
marcas do corpo permitem vislumbres da corporalidade; na natureza, 
o humano construindo a vida e a si mesmo: 

Natural e cultural ao mesrno tempo, a pele hwnana é muito rnais 
do que urna barreira ou uni simples envelope capaz de refer e 
conter a vida orgánica. Para alén de seu peso e dos di;nensöes 
sign fi cativas de sua supefIcie, a pele é tuna interface que se oferece 
ao mundo como registro, enigma e vcIculo de passagem. Por isso, 
cia se asserneiha ao planeta, a epiderrne do natureza, cujas dobras 
se tornam montanhas e abrem urn abismo, cavwn sulcos em forma 
de rios e mares (SANT4NNA, 2001, p. 194). 

ii a pele e, em especial, a cor da pele que se torna constituinte 
impurtante da identidade quilombola. a partir dela que a relaçao 
corn a paisagem, hurnana e nao hurnana, vai construindo costumes e 
modo de vida. E também no cabelo, na forma corno e visto por elas ou 
des rnesrnos, sobretudo para aqueles que convivem mais diretarnente 
corn o meio urbano, que se configura urn aprendizado constante so-
bre as relaçOes raciais e a construção da identidade (GOMES, 2002; 
LODY, 2004). 

Os elementos da natureza marcados pela relação com Os hu-
manos nos fornecerarn marcos profIcuos para o tecido de nossa re-
flexão acadérnica. Corn base neles que organizarnos nosso percurso 
descritivo-analItico, elernentos que nos saltaram aos olhos em nosso 
trajeto de pesquisa: a Terra, o Fogo, o Ar e a Agua. Tais elernentos 
constituem formas de natureza peculiares e permitem urna experi-
éncia direta e diferenciada corn a natureza orgânica - o corpo - na 
produçao da vida humana. 

O conhecirnento do ambiente local revela a estreita relaçao corn 
a natureza, nern sempre harmonica, ainda que sempre presente. Os 
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ciclos naturais e os recursos naturais renováveis, que o ser humano 
se apropria pelo seu modo de vida, no exercIcio de sua autonornia, 
refletern na elaboraçao de estratégias de uso e manejo desses recursos. 
Nas cinco comunidades pesquisadas, sempre ha uma familia ou grupo 
de pessoas que utilizarn as plantas presentes na sua região como me-
dicamentos naturais para diversos tipos de doenças - desde gripes a 
"batedeiras" no coracao. 

A natureza fornece, também, indicadores importantes para 
atividades como a caca, a pesca e o plantio, tal corno as fases da Iua 
que são rigorosamente observadas pelas comunidades que vivern no 
meio rural. 0 manejo da mata, como uma tecnologia ambiental, é urn 
exemplo de convIvio corn a natureza, de forma a propiciar uma condi-
cao de vida meihor, tal como a barreira de eucaliptos e outras árvores 
de maior porte e crescirnento rápido para proteger as casas do vento 
forte ou a manutenção da mata ciliar no entomb dos rios. 

Ainda que se tratando de comunidades mais urbanizadas, como 
é o caso da situada em Aparecida de Goiânia, a relação corn a natureza 
também aparece nos depoimentos, como é o caso de urn jovern cujo 
relato foi registrado em relatório de viagem. "Em uma das conversas, 
ele nos disse que gosta de morar na região porque é perto da natureza 
e nao pensa em sair dali como os outros jovens que querem ir morar 
no centro da cidade" (GRUPO DE PESQUISA. Relatório de Viagem. 
Comunidade Jardirn Cascata, 19/6/20 10, p. 1). 

Apesar disso, as dificuldades são temas constantes e desmoti-
yam, sobretudo os jovens, para a vida em cornunidade. 

Não tern Outro Lugar que me Serve se nao for esse Lugar...: 
A Terra nas RaIzes da Vida Quilombola 

Ao estabelecer sua atividade vital, o ser humano, em conta-
to corn os elementos da natureza que o cercarn, constrói seu modo 

52 



Corpo, Cultura e Nafureza em Terras Quilombolas 

de vida, sua cultura, no espaço que Ihe é possIvel junto a natureza. 
A história de luta pela terra e de permanéncia nela, produzindo sua 
subsisténcia, por rneio do trabaiho, é que faz tal relaçao se afirmar e 
estabelece vInculos efetivos que os identificam em seu ambiente. A 
relaçao corn a terra é tao visceral que a possibilidade de cisao provoca 
polêrnica, como observarnos durante a entrevista corn uma senhora 
da cornunidade dos Airneida, em Silvânia: 

Eu hoje tava brigando, hoje. Tavarn falando que vai vim água 
aqui. Eufalei não you sair daqui, Sc puder eu rnoro dentro d'água. 
Näo, é porque des tao fialatido que vaifazer urna barragern. E eu 
falei väo nao, vai não. Ta todo rnundo aqui dizendo isso. Al minha 
netafalou assirn: vovó, varno morar na cidade? E eufalei: näo you 
não (D.L.S.,fcrninino,  entrevista corn os rnais veihos. Cornunidade 
dos Alrneida, 121612010). 

A terra representa mais que urn lugar onde se pode viver, 
torna-se parte importante de sua vida, sobretudo para os mais veihos. 
Observamos dados de urna relaçao estética corn a natureza, fazendo 
corn que o vInculo entre esta e o ser hurnano ultrapasse a producao do 
trahaiho e da própria subsisténcia, caminhando para laços mais fortes 
de contemplacao e identificação corn aquele espaco entre a terra, a 
natureza e Os animais: 

Nós aqui, cu não conheço outro lugar para mint Ia tern muitos 
anos que a gente mora aqui, graças a Deus, pra mirn näo tern outro 
lugar. Eu gosto. Não tern outro lugar que me serve se nao for esse 
lugar (A.PS.,ferninino, entrevista corn os mais veihos. Cornunidade 
Magalhaes, 1211012009). 

Atentando para o fato de que tal relaçao vern sendo quebrada ou 
substituIda pelo trabaiho assalariado ou em troca de casa e comida, ha 
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uma ruptura dessa relaçao mais tradicional corn a terra, tal como se 
observa em outros espaços sociais. As dificuldades na lida corn a terra, 
o pouco reconhecirnento e retorno financeiro e social vêrn motivando 
o rompimento dessa relacao, corno rnostra o crescente desinteresse e 
afastamento dos jovens pelo trabaiho na terra e pelas questOes rela-
cionadas a identidade cornunitária, fato que nao pode ser deixado a 
rnargern da discussão. 

Em Mineiros, o depoimento da !ideranca indica que tal fato, que 
já ocorre por Ia, é motivado pela falta de subsIdios para lidar corn a 
terra em contraste corn o modo mais tradicional de vida ainda presen-
te entre Os mais veihos: 

Eu acho quc... tira urn pouco do brilho do cara, da pessoa, quc é 
trabaihador, quegosta de tá lutando corn a terra. Dá oportunidade 
dde faze o que ele gosta. Talvez dc gosta mais de produzir do que 
pegar o tretn ganhado. Que nern a gente ye aqui pessoas de 80 anos, 
90 anos trabaiando. Tern urn senhor... aqui que tern 98 anos, 99 
who que agora já fez, e trabaia ate hoje. Urna hora dessas se vocC 

for !c dc vai tá descascando o rnilho e dibuiando pra podê jogar 
pras galinha arnanhñ cedo (G.S.M., rna.sculino, entrevista corn 
lider. Cornunidade Cedro, 1911212009). 

Tal descaracterizacao apontada remete-nos as observacOes de 
Alrneida (1998, p. 174), quando, ao reinterpretar criticarnente o con-
ceito de quilombo, diz-nos que esse tipo de cornunidade se caracteriza, 
especialmente, pelo trabaiho junto a terra na producao da existência 
e, por isso, quiloinbo "existe onde ha autonornia, existe onde ha uma 
produçao autônorna que nao passa pelo grande proprietário ou pelo 
senhor de escravos' 

Uma das marcas dessa producao autônorna, em muito caracte-
rizada pelo extrativismo, assirn corno pelo cultivo da terra e o gosto 
que permite na coiheita, mostra-nos outra faceta na relacao corn a 
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terra, indicadores de urn rompirnento ou inexistência de limites entre 
trabaiho e lazer. As pessoas caminharn pelas terras atentas ao cresci-
mento das roças, mas tambérn para visitar os parentes e amigos ou 
apanhar frutas. Os relatórios de viagern são pródigos em observacoes 
dessa natureza, assirn corno dados nas entrevistas, mostrando, por 
exemplo, que as pessoas "gostarn muito de andar pelo mato, indo na 
casa dos parentes próxirnos para 'panhá' mexerica, corno costumam 
dizer" (GRUPO DE PESQUISA. Relatório de Viagem. Cornunidade 
dos Almeida, 12/6/2010, p. 2). 

Font.e: Banco de Dados do (irupo de Pesquisa. 

1igura: Conzzziidaic Ccii ,o/\1ineiros 
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Por sua trajetória histórica e situacão econórnica e geográfica, 
por seus elernentos culturais, 0 corpo quilombola constitui-se como 
sintese. A corporalidade quilonibola, então, pode ser mais bern corn-
preendida como urna sintese biopsicossocial peculiar, marcada pcla 
relaçao corn Os elementos da natureza na produçao do scu trabaiho 
juntamente corn os costumes e tradicOes do grupo social que cons-
titui. As relaçOes quc essas pessoas estabelecem corn a natureza são 
sentidaslvividas esteticamente e em sua pele podemos identificar as 
marcas do tempo, do trabaiho; na gestualidade rotineiramente repeti-
da corno a mao na cintura para descansar, nos pés sempre quc possIvel 
em contato direto corn a terra, como que em busca de suas raIzcs. 

Na Força do Fogao de Lenha, a Comida Fica Melhó'...: 
A Vida Entre o Calor e a Luz do Fogo 

Identifica-se a presença do fogo entre os quilombolas, de forma 
mais acentuada que na vida urbana, ainda que esteja presente em qua-
se todas as casas das comunidades investigadas, ao menos no fogao 
a lenha quc se faz notar. 0 fogo é, então, urn elernento que está no 
cotidiano, scja na producao do alirnento ou na preparacâo da roça, na 
qucinia do lixo, nas coinernoraçOes e festividadcs. L)e outro modo, 0 

fogo mostra-se tambéni no sol que nutre e traz calor, é tambérn sua 
forca iluminadora quc aparece na noite, na vela ou na fogueira da roda 
de conversa. 

Esse e o caso da comunidade dos Almeida, em Silvânia, onde 
o fogao de lenha é parte do cotidiano, na produçao do alirnento. 0 
movimento de acender o fogo inicia bern cedo e pode ser feito tanto 
por homens corno por mulheres. 0 preparo do café é a prirneira tarefa, 
seguido dos outros alimentos. 

(c;Rupo Dli PESQUISA. Relatório di.' Viagcrn. Comun/dade Magalhães. 1011012010). 
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Mais do que a relação corn a comida, o fogao de lenha marca 
a vida em proximidade corn o fogo, pelas paredes enegrecidas e pela 
gestualidade que o produz e mantérn, alirnentando tambérn o háhito 
de sentar a sua volta. 0 corpo mantérn as marcas do fogo, no cheiro 
de fumaça que impregna os cabelos, como na fuligem que marca a cor 
das maos que o manuseiam. 

E na relaçao corn essa atividade cotidiana a beira do fogao que 
urna das brincadeiras da infância feminina vai se constituir: brincar 
de cozinhadinho, de fazer cornida no fogao de lenha. Para o senhor 
O.F. (Entrevista corn os mais veihos, cornunidade Jardirn Cascata, 
12/7/2010), lembrando da infância de suas trés irrnãs, as muiheres 

fazia cozinhadinho... jun lava as coleguinhas... Brincadeira exciusiva-
mente feminina, parte do universo materno, em geral responsável pela 
cornida, assirn corno pelas atividades de moer algodao, fiar na roça e 
tecer fazendo panos para roupa e cobertas, práticas identificadas ainda 
na atualidade na comunidade dos Airneida. 

No preparo dos remédios, especialmente dos chás e xaropes, o 
fogao de lenha ainda se faz presente, cozinhando lentamente, na beira 
porn c/iegar no ponto, como nos diz dona 1).L.S., dessa mesma cornu-
nidade (Relatório de Viagem, 18/9/20 10). A produçao dos fitoterápi-
cos, em escala mais cornercial, também é mediada pelo fogo, que além 
de auxiliar em sua elahoração, indica certa assepsia em seu preparo, 
como é o caso da comunidade do Cedro, em Mineiros. 

0 fogo está presente na produçao da farinha, como nos diz dona 
1VI.M.S., remetendo-se ao passado de sua infãncia, tal como para seus 
flihos, mas diferentcmente do presente de seus netos: Antigamente as 
coisa era lnuito dflci1, então era roça so pro arroz, so prafeijno, coiher 
café, pegar as paina, fazerfarinha, de tudo nósfazia,  tuck era serviço. 
Tudo nós ajudava (Entrevista com Os mais veihos. Cornunidade dos 
Almeida, 1.11/5/2010). 

A produçao de novas areas de cultivo ou o replantio para as no-
vas safras, antes como hoje em dia, é constniida tambérn por meio 
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do fogo, corno nos fala Seu J.M.S., da cornunidade dos Almeida: Pra 
fazer roça de feijao, era qucimada (Entrevista corn Os mais veihos, 
1.01512010). 0 procedirnento é o mesmo para o plantio do arroz, da 
mandioca, do milho; para abertura de roça corno para a abertura da 
area para moradia e horta. Do resultado dessas lavouras rnaiores, a 
coiheita, torna-se urna moeda de troca corn outros produtos dos agri-
cultores. Au, paga-se em litro de feijão ou em saca de arroz, inclusive 
a terra arrendada de onde se tira o sustento da fainIlia. 

0 fogo permite, também, produzir utensIlios, mistura de arte e 
utilidade que está na base do artesanato. 0 calor do fogo está presente 
ainda no sol, que aquece a vida em horário de muito frio. Scu J.M.S. 
nos conta de sua vida de crianca, ajudando o pai na lavoura corn seu 
irmão mais veiho: 

Meu pai tocava roca duas légua de casa e nóis ia corn ele pra Ia e 
inadrugava corn urna geada loca. Naquele tempo fala geada. Ce 
chegava na roca, cé nurn sabia se tin/ia pé, de tantofrio. CC chegava 
num espinho ou dava trn trupicao, cé nurn sabici se 0 era seu, 
que ogelo tava dernais, ne? Depois que o sol esquentasse, Ia pa nove 
horas é que cC ia senti a dor do trupicño ou a dor do espinho que 
entrava no pé... ge/ado (JivI.S., rnasculino, entrevista corn os mais 
veihos. Corn unidade dos Almeida, 1.0/5/2010). 

0 horarto diz se o calor do sol é bern-vindo ou nao. Outro de-
poimento, de dona D.L.S. da mesma conunidade, fala-nos do sol 
quente demais, que maltrata o trabaihador durante boa parte do dia 
na lavoura: A gente vai, fica corn dor na cabeça, sol quente, tern que 

esperar o dia inteiro lá ate a hora de ir embora, pra podC vim embora, 

NE? (Entrevista corn rnais veihos, em 12/5/2010). Dc todo o modo, a 
forca do sol do cerrado marca a vida cornunitária por aquilo que cia 
permite, porque exige outra forma de organizar a vida, seja secando 
a roupa ou a espera do sol arrefecer em sua força, antes de retornar o 
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trabaiho na roça. 0 sol do cerrado é inclernente, sua força faz brotar a 
vida, marca a pele e constrói, sobretudo, na seca do inverno urn torn 
arnarelado por toda a paisagern. 

Nas vArias celebraçOes da vida quilombola tambérn se registra a 
presença do fogo, especialmente nas festividades sacras. Esse é o caso 
da festa dedicada a São Benedito na cornunidade Magalhaes, assirn 
corno de Nossa Senhora do Rosário que tanibém é festejada nas co-
rnunidades quilombolas. Não por acaso, são dois santos católicos de 
cor negra, Os uflicos de prirneira ordern de iniportância nessa igreja 
e que acompanharn a aproxirnação dos escravos ao catolicismo já ha 
alguns séculos, corno nos mostra Schwarcz (2004), religiao predorni-
nante, senão quase exciusiva nas cornunidades investigadas, ainda que 
alguns traços de sincretismo possarn ser identificados. 

0 fogo está no altar, construldo e venerado prirneiramente pelos 
hornens participantes do cortejo e depois por todos os dernais mern-
bros da comunidade. Urna vestimenta comprada especialmente para 
a ocasião, urna carniseta azu! nesse ano, e a marca do cortejo, seguido 
por urna procissao de velas que ilurnina o estandarte, assirn corno ilu-
mina por onde passa. 
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Forne: Banco de 1)ados do Urupo de Pesquisa. 

Figura: Fesfa de São Benedito (Corn. Magaiha es/Nova Roma) 

Em outros momentos, são as festividades mundanas marcadas 
pelas danças e pelo fogo que abrem as cornenioraçães, corno é o caso 
da cornunidade Cedro, em Mineiros. Entre a rnernória da pele negra 
e a tradiçao de recente invenção - as danças de origem afro - corn 
suas pinturas corporais, roupas e instrurnentos, feitas entre tochas que 
recebem OS de fora, antes do inIcio do forró, dança presente e da pre-
ferência de todas as cornunidades. 
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A Gente ia para o rio para Tomar Banho: A Agua como 
Necessidade e Fonte de Prazer 

A água fresca, necessária e sempre disponIvel em todas as casas, 
é a base dos cafezinhos, generosa e humildemente oferecidos, quando 
da alegria da chegada dos amigos oude estranhos, presenteados sem-
pre corn esse modo de recepçao. A água estã também presente nos ha-
bitos diários de higiene e limpeza, para lavar as vasilhas ou para aguar 
as plantas e plantaçOes e nas práticas hdicas do banho de rio. A água 
constitui a própria natureza que cerca essas comunidades, corno rios, 
lagos e cachoeiras, marca iridelével de sua busca tradicional por urna 
terra, normalmente nas encostas dos morros e montanhas. 

A água retirada de açudes e de poços artesianos é utilizada para 
suprir as necessidades básicas, beber e cozinhar, ou ainda para man-
ter alguns hábitos de higiene, esses 61timos menos frequentes entre os 
mais veihos. Urna água mais limpa e nao "salobC, buscada em vasilha-
mes em lugares ate dois quilômetros, como é o caso da cornunidade 
Magalhaes. Em alguns lugares, ha água encanada, como é o caso das 
comunidades de Jardirn Cascata, Cedro e Kalunga e, em outro, 

A água utilizada pela corn unidade, em sua rnaioria, vern de 
pocos nas casas, sendo que poucas finIlias ainda utilizam as 
águas dos rios das proxirnidades, nao ha trata?nento desta água 
e como dito anteriormente, não existe urna rede para despejo das 
iguas residuais (GRUPO DE PESQUISA. Roteiro de Observaçao 
Socivambiental. Corn unidade dos Airneida, 121612010, p. 1). 

Essa mesma água rega plantaçOes e hortas que geram uma parte 
do alimento das famulias que moram em comunidades quilombolas. Em 
alguns casos, a água que lava a vida doméstica, inclusive os banhos, é 
lançada nos terreiros, próximos aos seus cultivos e criação de galinhas 
soltas, prática frequente e identificada em praticamente todas as comu- 
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nidades. Não existe urn sisterna de tratarnento para a água residual uti-
lizada e aparenternente nao existe urn piano para a econornia de água, 
exceto a própria dificuidade em consegui-la e o valor dado a essa. 

Anteriormente a existência de poços, buscava-se água nos rios 
e nascentes próxirnos, o que, segundo os dados da pesquisa, confi-
gurava-se como urna tarefa árdua e extremarnente necessária, ainda 
mais dificultada pela ausência das crianças e jovens nas cornunidades 
durante a sernana que se deslocam para a cidade mais próxima: as 
crianças pela falta de escola na cornunidade e jovens pela dificuldade 
de arrurnar trabaiho na cornunidade. Em Winos relatos, essa atividade 
esteve relacionada ao cotidiano da infância dos pesquisados e perma-
nece corno tarefa, nessa mesma conmnidade, buscar água de beber 
e cozinhar. E, toda i'ida busquei água. So agora que tern água aqui, 
dentro de casa. A gente näo tinha encanação dentro de casa, a ägua 
apanhava era no rio e era longe (A.P.S., feminino, entrevista corn os 
mais veihos. Cornunidade Magalhaes, 12/10/2009). 

Fonte: Banco de Dados do Grupo de Pesquisa. 

Figura: 0 encontro prazeroso corn a dgua (Coin unidade Magalhnes) 
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A água também oferece prazer e permite fruir de urna relaçao 
estética diferenciada para essas pessoas. Na infância ou iia vida adulta, 
as experiéncias vivenciadas nas margens dos rios, como brincadeiras 
e encontros, remetem-se a mornentos de prazer e de contato corn a 
natureza. A con fraternizaçao familiar e corn amigos no rio é parte im-
portante dessa tradiçao, assim como foi o trahaiho de lavar roupa tias 
margeris deste, tradiçao ainda presente nos Kalurigas, e que dilui fron-
teiras entre a dureza da produçäo da vida cotidiana e a fruiçao que a 
relação corn a natureza propicia. 

o contato corn a água, talvez o mais atrativo dentre os elemen-
tos da natureza, proporciona uma qualidade de experiência estética 
ünica, pelo tipo de rnovirnentacao corporal e, ao mesmo tempo, pe-
las sensaçOes i for da pele, permitindo urna mediaçao Impar entre o 
mundo interno e externo a ser vivenciada. A gente brincava muito. Ia 
para o rio para tornar banho. Brincava de pego, a gente pegava e fnergu-
ihava, de correr atrás do outro (C.H.S., masculino, entrevista corn lIder. 
Comunidade Magalhaes, 12/10/2009). 

o excesso de água tambérn causa danos nas cornunidades qui-
lombolas. Enchentes, relatadas em entrevistas, as quais submeterani, 
por exemplo, a comunidade de Magalhäes a novas adaptaçOes para a 
colheita, na \rida: 

o rio subiu demais, ali dc subiu dernais e etc cangou' ki Cm cima, 
sangou Ia em cirna,... pro cá daquele pasto que a gente passou, 
aquilo Ia tornou tudo dgua, que passava al é de canoa, que tinha 
urna roça ali em cifna, de ?ncmdwca, de arroz, o rio corneu tudo. Al 
subia de canoa... (LEE., mascuhino, entrevista corn os mats veihos. 
Cornunidade Magaihaes, 201712010). 

A água, em excesso, provoca rnudanças iias relaçOes hurnanas e 
na natureza, mas sua ausência, a seca, provoca ainda mais danos, corno 
os aqueles sentidos de perto em cornunidades que vivern a beira rio: 
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A corn unidade tern percebido os impactos ambientais pelo rio 
Paranã, ha alguns anos este nño enche o sujiciente para irrigar 
as terras na sua inargern; por conta disto, ao inves de forrnar 
'belas praias de areia' na sua margern, corno thria Sen Loro, tern 
se enchido de urn matagal espitihoso. Isso tern afetado o plan tio 
e tarnbérn a pesca de subsistência (GRUPO DE PESQUJSA. 
Roteiro de ohservaçao socioarnbiental. Cornwiidade Magalliaes, 
201712010, p. 1). 

Em outros momentos, é a acao humana que interfere negati-
varnente nos ciclos naturais da água, provocando sua contaminação/ 
poluição, seja pela acão quilombola ou mais especialmente pela acao 
das grandes propriedades que manejarn insumos agrIcolas tóxicos ou 
fazem criação extensiva de gado. Esse processo de contarninacão faz 
corn que as cornunidades percarn a autonornia de água, urna de suas 
caracterIsticas marcantes, fazendo-se necessários outros recursos do 
poder pñblico para se obter água tratada: 

Hoje, a água vern, hoje, da cidade, ne? Dc prirneiro, a gente usava 
as águas dos açude, inas hoje ate na zona rural já tá corn esse 
pobrerna al, corn as dguas de açude... tern que se água tratada. 
Então essa crea aqui jci usa água tratada (G.S.M., rnasculino, 
entrevista corn lIder. Cornunidade Cedro, 1911212009). 

0 ser humano em sua relação corn a água, como urn elemento 
rico e presente na natureza, seja em sua apreciacao e deleite ou mo-
rnentos de agitaçao e füria que pode causar, gera urna experiência que 
envolve os dados sensIveis, oferecendo ao corpo uma percepção que 
poe em movimento o conjunto de sensacOes, irnagens, necessidades 
e emoçOes, que modificam a paisagern, corn assorearnentos, seca e 
escassez de água potável, poluiçao dos lencois freáticos, interferindo 
no modo de vida, na organização social, exigindo, por exernplo, urn 
sisterna de tratamento e distribuiçao de água e esgoto adequado as 
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novas necessidades do grupo social em foco, em falta na totalidade das 
cornunidades pesquisadas. 

A Noite Inteira Segurando a Cabeça de Urn, Sern Fôlego, 
Abanano o Outro: 0 Ar, Sopro de Vida nas Comunidades 

Imersos no ar, nern sempre nos damos conta de sua presença. 
Para aléin da necessidade básica que todos ternos de respirar, do oxi-
gênio necessário a toda natureza, estar no ar e acompanhar os des-
dobrarnentos de seus movirnentos, faz parte de muitas situaçães nas 
comunidades remanescentes de quilombo. 

Dentre as formas corno ar Se movimenta, o vento é a mais evi-
dente e sua presença causa diferentes percepçOes sem deixar de ser 
notado, seja desejando-o ou rezando para que se vá. 0 vento na re-
laçao corn o fogo onde e necessário para manter a chama no fogao a 
lenha ou espalhar o fogo para o preparo da roça; o vento produzido 
pelo sopro para aliviar a ardência do ferimento; o vento que refresca 
o calor escaldante do cerrado; ou ate mesmo o vento que levanta a 
poeira que nao agrada. Por outro lado, a presenca fundamental do ar 
nem sempre e percebida em algumas das atividades que o ser humano 
realiza, como nos jogos. 

No jogo de futebol, prática encontrada em todas as comunida-
des, realizada pelas criancas e jovens, dado que os mais veihos infor-
mam ser urna atividade que nunca praticararn e nao se interessam, a 
presenca necessária do ar so se evidencia na sua falta, ou seja, quando 
a bola fura ou murcha. Para tal, ha a bomba que coloca o ar compri-
mido dentro do couro, sempre urn problerna nas cornunidades, possi-
bilitando a diversão que muitas vezes agrega crianças e jovens em urn 
mesmo fazer. 

Diferente de quando é preciso forca para encher o balao; nes-
sa acão o ar tern sua presença descortinada pela resistência oferecida 
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pelo invólucro elástico, alérn de ganhar cor e sentido no brincar. Para 
alérn do ar envolvido, a leveza do material do balão permite tambérn 
a evidéncia da ação do vento sobre ele, mais do que a inferência do 
vento na trajetória da bola durante o brincar. 0 uso do balão não per-
tence as brincadeiras de todo dia, mas se faz presente em festivida-
des infanto-juvenis, corno Dia das Crianças (comunidade de Cedro) e 
tambérn em festas de firn de ano letivo (comunidade Jardim Cascata), 
não coincidenternente, comunidades mais próxirnas do rncio urbano. 

Outros exemplos de vivências Iüdicas COIfl o ar e que não tern dc 

por foco pode ser identificado nas travessuras de voar, evidenciadas 
desde o subir e pular de árvores (comunidade de Magalhaes), indo ate 
as piruetas e acrobacias tIpicas da capoeira e de alguinas dancas afro, 
ate os saltos mortais que acabam na água dos rios. Nesse caso, a ideia 
da relacão corn o ar se justifica pelo deslocamento livre do solo, dci-
xando o corpo suspenso no ar, ainda que por alguns segundos, e mes-
mo que as travessuras não dependam dde para ocorrer, é no espaco 
por ele ocupado que o corpo se lanca. Os saltos e mortais são práticas 
cornuns dentre as crianças e jovens nas comunidades, ainda que mais 
presentes entre os meninos do que entre as meninas. 

Não é a presença, contudo, determinante ou nao, de urn ou mais 
elernentos da natureza nurna prática corporal que caracteriza urna 
aproximação major ou menor dos seres hurnanos corn ela, mas sim o 
tipo de relacão estabelecida entre ainbos. Nas travessuras exemplifica-
das, o elernento ar está presente na vivéncia, sendo possIvel identificar 
uma parceria corn a natureza. A prática corporal que parece ser cons-
trulda por dentro da comunidade naquilo que ihe é próprio e singular 
mostra indicadores de urna cornpreensão de natureza corno parceira 
na constituição da vida. 

Dc modo diferente, quando o correr e o saltar são praticados na 
forma "esportivizada", onde a competição é predorninante e corn vistas 
a medaihas, como ja ocorre na comunidade do Cedro (G.S.M., mas-
culino, entrevista corn ilder. Cornunidade Cedro, 19/12/2009), onde 
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ar deixa de ser parceiro e passa a ser mais urn adversário a ser vencido, 
tal corno os dernais competidores, restaria ainda investigar meihor de 
que forma se reconstrói essa relaçao corn o ar. 

Mas é pela relaçao que estabelecern corn o vento que as comuni-
dades investigadas deixarn transparecer corno o ar, no contraste corn o 
calor tipico da região, participa ativamente na organização do cotidia-
no. Torna-se, por isso, urn elernento irnportante na caracterização da 
singularidade da cultura quilombola, compreendendo cultura como 
urn conjunto de modos de ser, \river, pensar e falar de urna dada for-
rnaçao social" (BOSI, 1992, P.  314). 

A constituição do espaço de convIvio das pessoas durante o dia 
é em grande rnedida influenciada pelo vento, sendo comurn nas casas 
que possuem varanda OS moradores au se aprochegam para conversar 
e receber amigos ou visitantes, para aproveitar o ar fresco que circula 
livre, da brisa que refresca especialmente a sombra. Quando nao ha 
varanda, essa convivência ocorre em frente de suas casas, a sombra 
das árvores, sentados em troncos e bancos. Estar do lado de fora da 
casa e mais próximo do espaço natural parece ser urn hábito comum e 
prazeroso aos membros das cornunidades pesquisadas e quando nao 
e na sombra da varanda ou da casa que se retinern, a cornunidade faz 
uso das sombras das árvores que próxirnas ou distantes das casas são 
espaços requisitados para alIvio do calor, para a prosa e outras ativida- 
des como a preparação para a pesca ou o conserto dos carros de boi. 

Nesses espaços ao ar livrc ocorre, muitas vezes, o encontro corn 
a tradição, onde avós, pais e flihos se reónem para prosear, falar da vida 
em suas diferentes dirnensOes; locais que, longe de serem privados, es- 
tao abertos aos membros da cornunidade e visitantes para a partilha 
de histórias, fatos e trocas de experiência. I tanibém junto a natureza 
que as pessoas da comunidade, idosas ou não, costurnam sentar-se, 
so ou acompanhadas, sirnplesrnente para descansar. B quando o fa- 
zern, observarn sern pressa a paisagern, corn o olhar fixo no horizonte 
corno que distantes em sua mernória ou nos sinais do tempo, sernpre 
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motivo de conversa. Esse vagar marca também o ritmo da fala, lento e 
carregado de pausas, corno que a meditar sobre o dito e planejar sobre 
aquilo a ser dito. Diferente da aparência, os sentidos parecem estar 
agucados para o que ihes é familiar, seus Sons e cores, espaihados pelo 
céu, pelas árvores ou pela estrada, e aquilo que nos passaria desperce-
bido, por eles é facilmente identificado. 

Mas nem sempre o vento sopra como se deseja e o que agrada 
por refrescar, também desagrada por conduzir o rnau cheiro provocado 
pelo lixo mal acondicionado e pela falta de esgoto. Na conduçao dos 
cheiros desagradaveis o vento deflagra parte da tensão existente no con-
vívio corn a natureza. Sobre as fossas, Gilmar, lIder da comunidade do 
Cedro, conta que elas nao existem, rnas que tern urn tipo de fossa 

( ... ) de pedra que cia não enche em rnuitos anos. So quefura o 
buraco e vai enchendo, enchendo depedra, o metro dessa pedra eu 
acho que é, eu acho que é mais ou menos uns quarenta, cinquenta 
reals o metro. Entaofica, pesado, pesado... Entäo a pessoafura, fica 
Ia afossa, corn poucos dia aquelafossa enche ejá... ejá transborda 

e o cara já fura outro buraco, entendeu? (G.S.M., mascuIino, 
entrevista corn a Iiderança. Comunidade Cedro, 1911212009). 

Nesse mesmo relato, o ilder cornunitário fala da irnportância 
que teria o apoio do governo para resolver essa questao corn a cons-
truçao de fossas e corn a coleta de lixo, pelo menos uma vez por sema-
na, alérn de demonstrar que essas açoes são importantes para manter 
a beleza da região. 

o vento é tambérn responsável por baguncar o patio das casas 
corn as foihas que caem das árvores, por espaihar o lixo e por levantar 
poeira onde passa, dando trabaiho para rnanter a casa e o terreiro ern 
ordern, na caracterização da paisagem que ihes é tao estirnada e cons-
trói certa hurnanizacao do entomb. 

o vento, beni-vindo por refrescar em época de seca, terrnina 
por baixar ainda mais a umidade do ar causando incôrnodo ao res- 
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secar as vias respiratórias, dentre os principais problemas de saüde 
relatados pelas cornun idades: 

[...] nessa terra aI, quando passa urn carro, ninguém aguenta nao. 
Vai tudo. Vai tudo. Chega fica todo mundo scm folego aqui em 
casa. Uma vez que des tava limpando, é, passando, abrindo a rua 
ai, a n-,inha vizinha falo assim: 'Oh, minhas Jia, hoje ninguém 
dorme na sua casa'. Falei: 'Nao dorme näo'. Hoje e arnanhã, a noite 
inteira segurando a cabeça de urn, sern folego, abanano o outro. 
Porque comecou, fez, fez, fez puera detnais, all eu posso trocá os 
lençol tudinho. Joga a água aqui na casa,jora afora, pedindo... Ia 
posso prepard (J. S. Entrevista corn adultos. Cornunidade Jardirn 
Cascata, 191612010). 

Problema agravado corn o transporte precário, reservado por 
algumas prefeituras para as comunidades corn a finalidade de propor-
cionar o deslocarnento para a escola na cidade, durante o trajeto a 
janela precisa ficar aberta por conta do sol quente e, como a poeira voa 
alto, esta e respirada junto corn o ar quente pelos flihos e flihas qui-
lombolas que, pela falta de escola na conninidade, nao podem estudar 
perto de casa e ficarn na dependência da acão pühlica. 

E é tarnbérn pela poeira que o vento quente levanta que as ca-
sas das cornunidades tern corno caracterIsticas janelas pequenas, para 
manter o frescor da noite e evitar a entrada do pó, de rnodo a facilitar 
a limpeza das casas. As casas corn teihado de paiha de pairneira de 
babaçu são as preferidas por boa parte dos sujeitos entrevistados, por 
ser rnais frescas e quase dispensarern janelas. 

Sob todos esses aspectos, as casas construldas pela antiga Sucam, 
hoje Fundacao Nacional de Saüde, são criticadas e pouco utilizadas 
pelas cornunidades dos Magalhaes e Kalunga, onde foram construl-
das, por serern pequenas, pouco arejadas e quentes; em outros pala-
vras, não levararn em consideraçao o modo de vida e o ambiente onde 
forarn construldas. Em algurnas construçOes as janelas foram substi- 
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tuIdas por pequenas aberturas deixadas na construcão ou por uso de 
tijolos vazados. Quando cai a noite, a casa passa a ser o refügio do ar 
frio e promove o encontro na cozinha ao redor do fogao de lenha, en-
quanto que os quartos configurarn-se corno espaço de descanso e, por 
vezes, de depósito para as coisas pessoais e de coisas ligadas ao cultivo, 
corno sacos de sernente. 

B a carna, que aquece e proporciona o descanso necessário a noi-
te, nao e desejada quando o sol se faz alto, sendo tarnbérn ao ar Iivre 
durante o dia que o prazer e a necessidade de urna boa recostada se 
misturam quando o sol está alto, não importando a dureza do encos-
to e sirn o frescor do lugar encontrado. Não é o relógio que marca o 
tempo do descanso e sim o calor do sol, nesse caso corno em outros, 
é o que se constitui como marcador prioritário dos ciclos da vida co-
rnunitária. Esse dado indica resquIcios de urna relaçao corn os afazeres 
diários que tern no organismo humano e na relaçao estabelecida corn 
os elementos da natureza o ritmo das suas atividades, diferenternente 
da organização urbana e da lógica econômico-social nos moldes capi-
talistas, que determinam o ritmo das acOes hurnanas, seja no trabaiho 
ou no lazer. 

Essa resisténcia também é percebida no trabaiho de tecelagern 
de dona Divina, da comunidade dos Alrneida. 0 tear disposto na Va-
randa da casa deixa transparecer a procura por urn espaço ventilado 
para fugir do calor e que seja agradável aos sentidos. Procura, tarn-
bern, por urn espaço onde o trabaiho nao a prive de interacOes sociais, 
no encontro com Os passantes e seus diferentes assuntos, ou daqueles 
se achegam apenas para urn café, indicando que o trahaiho não está 
recortado das dernais dirnensOes da vida. A permanéncia na varanda 
para o trabaiho de tecelagern permite ainda urna educacao singular 
dos sentidos, ao mesmo tempo absorta nurna tarefa que exige grande 
concentraçao e atenta a tudo e a todos ao seu redor; urna habilidade 
desenvolvida, talvez, ao modo de urna relação de cornposição, como 
nos diz Sant'Anna (2001), que se estabelece entre a pessoa que tece 
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integrada ao cspaco vivo onde trahaiha, de forma que, apos várias tar-
des OU manhAs, ano após ario, exercendo a arte de tear, são muitos os 
saberes que se produzern e se incorporam, literalmente, na corporali-
dade do sujeito da ação. 0 saber acumulado no processo de trabaiho 
the permite versar sobre os espetáculos que os pássaros dão ao passar 
voando em determinada direcao, pode ainda diferenciar os cheiros 
das estacOes, falar sobre a configuração do tempo ao ver o balancar 
das foihas das e, em especial, no que diz respeito a processo de produ-
ção, na qualidade dos fibs e nas trarnas, no efeito do clirna sobre estes e 
sobre cia mesma. Saberes que talvez nao fossem possIveis se o trabaiho 
fosse realizado em ambiente fechado, abafado pelo calor escaidante da 
região, onde as paredes estáticas dificultariam esse diálogo, condicio-
nando os sentidos e a acão huinana a urn fazer mais mecânico e mais 
acelerado, menos prazeroso. 0 tear, na qualidade de atividade produ-
tiva e cultural como praticado na cornunidade dos Almeida quanto 
dos Magalhaes, para produçao de telas, como costumarn denorninar, 
mostra importantes elernentos de urna experiência criativa do traba-
iho genérico, de urn processo produtivo carregado de sensibilidade 
que enfrenta, por outro lado, urna desvalorizaçao sisternática, tanto 
como atividade quanto como produto, dentro das comunidades pe-
las novas gcracOes que pouco querern aprender do ofIcio, assirn como 
bra das comunidades pela cornparação entre preco e sofisticacão pro-
prios da produçao industrial. 

'Minha Vó Era India, Pega e Amansada Desde os Dez 
Ano. . .': Ainda Sobre Corporalidade Quilombola na 
Relação corn a Natureza 

0 depoimento indicado no tItulo, de dona D.M.C.S. (RELA-
TORIO DE VIAGEM. Cornunidade Magalhaes, 20/7/20 10), é mostra 
daquilo que se constitul corno trajetoria histOrica e permanece visIvel 
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nos corpos de parcela significativa dos moradores dessas cornunida-
des rernanescentes de quilombos. Indica, também, certa cornpreensão 
do Indio que precisa ser arnansado corno urn animal selvagern. Seu 
depoimento mostra, também, que OS roubos preferidos pelos indios, 
tal como para os quilombolas, erarn as meninas, sempre em menor 
nümero em todas essas etnias. Esse dado disponIvel na historiografia 
da região pode ser explicado pelas circunstâncias de fuga serern mais 
dificeis entre as muiheres, em funcao de o trabaiho ser realizado no 
interior das casas, seja porque mais fáceis de serem amansadas. 

Investigar essas comunidades em urn Estado corno Goiás é corn-
preendê-las corn base em uma circunstância histórica especial que a 
diferencia de outras regiOes do pals. No século 18, a capitania de mes-
mo nome, rnas corn diinensOes muito maiores do que o somatório do 
atual Estado de Tocantins, tinha já uma populaçao constitulda de 45 
a 80% por negros (KARASCH, 1996) e, em sua grande maioria, eram 
do sexo masculino. Essa mesma autora infornia que o segundo major 
grupo de fugidos de Goiás era constituldo por indIgenas escravizados 
corno cativos de guerra. 

Esses dados nos mostrarn urn contexto aonde se identifica práti-
cas de miscigenação feitas, por vezes, corno aliança c, frequenternente, 
feitas por roubos de uns e de outros para a constituição de novos casais. 
Alguns traços dessas misturas interétnicas ainda se fazem visIveis no 
corpo, em especial rosto de alguns desses sujeitos, assim como na sua 
alirnentaçao, objetos, modos e costumes, além das muitas histórias de 
Indios que povoam a mernória coletiva. São vestigios de outros ao mes-
mo tempo em que compOem a cultura material e irnaterial dos quilorn-
bolas, em parte, corn o legado de diferentes etnias indIgenas - Apinajé, 
Xacriabá, Akroá, Puarecamecrã, Ava - Canoeiro, Xavante e Caiapó - 
aos quais se encontrarn indicaçOes na historiografia da região. RelaçOes 
marcadas muito Inais pelo conflito extrerno do que pela colaboraçao, 
mas que nern por isso deixararn rastros menos importantes. 
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A questao da identidade quilombola está menos situada no re-
conhecimento dessa palavra, recentemente incorporada pelas comu-
nidades, em scu vocabulário e em sua luta poiltica, e mais relacionada 
a experiência histórica em si, incorporada. Urna experiência marcada 
pelos outros grupos corn Os quais OS quilombolas se confrontam e se 
relacionam, e corn a natureza que ihe fornece o estofo pelo qual pro-
duzern sua existéncia. Mais do que tudo, urna experiência de pertença 
a urn lugar especIfico e a urn grupo especIfico, de pertença a terra. 

A experiéncia aqui, compreendida no sentido empregado por 
Thompson (1981, p. 111), como urn conceito polifuncional que se re-
mete a culturas especIficas, marcadas por urna condicao étnica e de 
classe, histórica e geograficamente datada que constituem esses "ho-
mens e muiheres, em sua vida material, em suas relaçOes determina-
das, em sua experiência dessas relaçoes e em sua autoconsciência des-
sa experiência' 

E pela experiéncia de ser quilombola, de pertencer a uma co-
munidade remanescente de quilombo que se pode analisar a gestuali-
dade, os modos e costumes corn que as corporalidades se mostram. E 
na experiência na relacao corn os dernais e corn a natureza, portanto, 
étnica, social e historicarnente construIda que a identidade quilombo-
Ia mostra-se flOS corpoS. 
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Este trabaiho, interdisciplinar, pretende estabelecer urn diálo-
go teórico entre a antropologia, corn seus diversos paradigmas, e as 
disciplinas agrupadas em tomb da educacao fIsica; assinalar alguns 
aspectos do trabaiho de carnpo que podem ser analisados a luz dessas 
reflexOes; assinalar as práticas corporais tradicionais como locus pri-
vilegiado para pensar poilticas püblicas de esporte e lazer; assinalar 
urn novo espaço nos paradigmas da educacao fIsica e da antropologia. 
Pela amplitude dos objetivos teóricos propostos e pela limitação de 
espaco, o trabaiho tern uin caráter prospectivo e heurIstico e nao se 
propOe abordar de forrna exaustiva essas questöes que surgem do di-. 
álogo interdisciplinar. 

Diálogo da Antropologia corn a Educaçao FIsica 

A educaçao fIsica passa por urn importante processo de trans-
formaçao pela sua institucionalização na universidade (década de 
1930) e a criação de programas de pós-graduacao, a partir da década 
de 1980 (a prirneira pos-graduaçao foi criada em 1977). Essa reno- 

77 



Gabriel Ginar Alvarez, Hen rique .4guiar Borela e 'Thiana Renata Martins 

vação passou tambérn por uma reforrnulaçao das posicOes militar-
-higienistas dos anos 50 aos 70, e da énfase esportiva, que rnarcou a 
prática desde a década de 1970. Corn a redernocratizaçao na década 
de 1980, iniciou-se urn inovitnento de reformulaçao que incluiu, entre 
outros, aportes da fenomenologia e urna corrente crItica, 0 "coletivo 
de autores", que apontarn para urna praxis comprometida, corn énfa-
se na questão social. Essa transforrnaçao tern levado a reivindicaçao 
de diversas técnicas do corpo, como a danca, aspectos h.Idicos e par-
ticipacão na formulaçao e aplicaçao de poilticas püblicas de esporte 
e lazer. Esse é urn processo complexo que envolve fatores históricos, 
politicos e institucionais, relacionados tanto corn a dernocratizaçao no 
contexto nacional como os debates acadêrnicos nas universidades e 
nos programas de pOs-graduaçao. 

Daolio (2003) tenta sistematizar essas rnudanças no paradigma 
coin base em urna rnatriz disciplinar inspirada no trahaiho de Cardo-
so de Oliveira (1988). 0 autor propOe uma matriz de quatro espaços 
na qual ordena o debate em termos de: Hornern motor (TANI et. al.); 
homern psicológico (FREIRE); homem social (COLETIVO DE AU-
TORES); e hornem cultural (KUNZ, BRACHT e BETTI). 

Essa abordagem permite reflexionar sobre as mudancas nos pa-
radigmas no campo da educacao fIsica, mas apresenta alguns pontos 
fracos. Urna de nossas principais crIticas é que a rnatriz e apresenta-
da de forma evolucionista, corno se os paradigmas se sucederarn no 
tempo. Na realidade, como assinala Cardoso de Oliveira, os diferentes 
paradigmas da rnatriz coexistern. Na prática se relacionarn e exploram 
os espacos de tensão entre os diversos paradigmas. 

Da leitura dos autores utilizados como exemplares em cada um 
dos campos, fica evidente que tern urn espaco a ser explorado que nao 
foi dirnensionado pelo autor, o espaço da tradiçao cultural. 0 que o 
autor denomina de homem cultura, trata-se de uma abordagern de 
inspiracão fenomenológica. Falta na matriz e no recorte de auto-
res selecionados o dialogo corn a tradicao cultural do outro, numa 
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perspectiva antropológica. Entre os artigos que assinalarn a diferen-
ça e especificidade cultural podernos citar trabaihos sobre educacao 
fIsica entre povos indigenas, que enfatizarn outra formalidade, onde 
crianças brincarn sem diferencas de gênero nern o tempo vazio do 
cronôinetro (GRANDO, 2006). Outros trabaihos que levarn em conta 
a tradiçao cultural são os estudos sobre a transmissão de saheres na 
capoeira, onde o saber é personalizado pelo mestre, e verbal, corpo-
ral, moral. Transmite-se o saber pelo hálito, no contato corpo a corpo 
(A BIB, 2006). 

Antropologia e Tradiçao Cultural 

As rnudancas nas ciências ocorrern pela mudança de paradig-
mas na cornunidade de pesquisadores, assirn como assinalou T. Kuhn 
(1975). No caso das ciências humanas, Cardoso de Oliveira (1988) as-
sinala que diversos paradigmas coexistern. Para Roberto Cardoso de 
Oliveira, a antropologia pode ser enxergada como diversos paradig-
mas que correspondem a diferentes tradiçoes culturais. No livro Sobre 
o Pensamento Antropologico, o autor assinala as principais tradiçOes 
da antropologia nos paIses centrais que se correspondern corn diversas 
tradiçOes nacionais: a tradiçao norte-americana, a tradiçao britânica e 
a tradição francesa. 

A tradiçao forte-americana, tamnbérn conhecida corno antropo-
logia cultural, foi inaugurada pelo geografo alemão Frank Boas. Nessa 
tradição, o conceito de cultura, de origem alemã, rnarcou a antropo-
logia americana, elaborada por Boas e seus discIpulos. 0 conceito de 
cultura, assim como os padrOes culturais, deu a essa corrente urna in-
fluência idealista, corn ênfase na totalidade e na configuracao de pa-
drOes culturais. Para esses antropólogos, o conceito de cultura estava 
estreitamente associado corn o da lIngua, o que se reflete na ênfase na 
oralidade, inclusive corn a técnica de informantes pagos. Por outro 
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lado, o eixo das pesquisas estava nas culturas autênticas, corn certo 
desprezo pela rnudanca cultural, conceituada em termos de acultu-
ração. As mudanças ocorridas depois da Segunda Guerra Mundial 
pOem em evidéncia diversos pontos fracos desse paradigma. Diante 
de urn esgotamento do modelo, a tradiçao se renova corn a incorpo-
ração das teorias crIticas europeias "traduzidas' a análise literária e a 
hermenêutica, no que foi rotulado como ant ropologia pós-inoderna, 
ou interpretativa. 

A tradiçao britânica, conhecida corno antropologia social, ca- 
racterizou-se pela ênfase no empIrico, desenvolveu urna perspectiva 
centrada na análise das relaçOes sociais, antes que da cultura corno urn 
"todo' Identidades forarn tratadas de forma nao essencialistas; Barth 
(2000) teve a proposta de trabaihar as identidades corno organização 
social, corn ênfase nos lirnites antes que nos conteüdos, uma aborda- 
gem genética, em sisternas interétnicos. Metodologicarnente, ocorre 
urn deslocarnento da lingua, central na antropologia americana, para 
outras formas de comunicação, mais sofisticadas, como a análise de ri- 
tuais, onde a palavra, a exegese, e so urn dos aspectos a serem contem- 
plados. Outra das estratégias de análise foi focalizar os valores centrais 
que mobilizam o grupo a partir dos seus sentimentos, antes que da 
razão. Evans-Pritchard foi o primeiro a definir a antropologia corno 
ciência, mas também corno a arte da traduçao cultural (EVANS-PRI- 
TCHARD, 1985). Ainda nessa tradiçao, Turner (1974; 1988) elabora 
sofisticados métodos de análise para trabaihar corn dramas sociais, 
rituais e performances, levando em conta a abordagern herrnenêutica. 

Em relaçao a performance, cabe dedicar urn paragrafo para 
dissolver a confusão que se estabeleceu corn os colegas da educacao 
fIsica. 0 termo performance pode ser traduzido como desempenho. 
Nessa disciplina, a performance virou sinônimo de esporte de alto 
rendimento, por oposicão ao esporte recreativo ou participativo. Nas 
ciências humanas, utilizamos o termo performance também como 
desempenho, mas no sentido teatral, de atuaçao, de roles a serern 
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seguidos, de sequências de movirnentos transniitidos pela tradicao. 
Utilizarernos neste trabaiho o termo performance nessa segunda 
acepçâo, seguindo a Turner (1988), Baurnan (1975), assirn como ou-
tros autores das ciências sociais. 

A Escola Francesa rernonta sua tradição a Durkheirn (1989), 
Mauss (1972; 2003), Durnont (1983; 1992). Levi-Strauss, urn dos 
renornados expoentes do final do século 20, constituiu em verda-
de urn desvio dessa tradiçao. 0 programa da Ecole estava centrado 
na análise das "categorias' essas caracterIsticas do espirito hurnano 
que se manifestam de forma diferente nas distintas sociedades. As 
categorias estiveram no centro do debate, desde Aristóteles a Kant. 
Durkheim (1989) debate corn Kant "espaço" e "tempo" corno cate-
gorias e nao como dados do sensIvel. A noção de "totalidade" corno 
representação da prOpria sociedade também se acrescenta a essa us-
ta. Mauss (2003) trabalhará a categoria nas suas análises da nocão 
de pessoa, na dádiva e tambérn nas técnicas do corpo. A própria 
tradiçao poderia entender-se como categoria do espIrito humana, na 
perspectiva da Escola Francesa. 

Marcel Mauss (2003) definiu as técnicas do corpo como tradicio-
nais e eficazes. Tradicionais, passadas de geraçao em geracao, trazem 
o traço diacrItico das identidades. A tradiçao nao e so tradiçao oral, 
a tradiçao também se reproduz nas práticas corporais, a cultura se 
inscreve nos corpos, corno assinalaria Foucault (1979; 2007). Eficácia, 
urna caracteristica simbólica, que Mauss atribui as técnicas corporais. 
Ser eficaz não e o mesmo que afirmar que funcionam. A eficácia sirn-
bólica se apoia no pertencimento a urna tradiçao. No caso da magia, o 
feitico funciona porque o paciente, o feiticeiro e o püblico acreditarn 
no processo ritual, todos eles pertencem a mesma tradição cultural. 

Falar em tradiçao cultural e não em cultura aparece como uma 
opção teOrica. Tradiçao nos remete a "visão de mundo' a weltans-
chauung de Dilthey (apud TURNER, 1988). Urna visão de mundo que 
é dinâmica e submetida a constante revisão, mutável, expressa uma ex- 
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periência coletiva, plasmada em performances. A visao de mundo se 

apresenta como a cristalizaçao da experiência cornum, herdada de for -

mas e simbolismos culturais surpreendentes ou vigorosos, impregnados 

de orexis (sentirnento e vontade), mais que razão (TURNER, 1988). A 

performance, no sentido de Turner, invólucra retrospeccao e reflexão, 
urn passado, uma história. 0 significado é a 6nica categoria que apre-

ende a relaçao da parte corn o todo. 0 sign ificado se relaciona corn a 

consurnacão do processo. 0 homem corno animal atuante, esse homo 
performaticus, opera num contexto social, onde a reflcxão é plural. 

Comunidades Quilombolas de Goiás: Práticas Corporais 
e Tradiçao Cultural 

Estudos sobre quilombolas desenvolvidos no Brasil tern Cnfase 
na identidade baseado em limites étnicos entre as cornunidades e 
a populaçao local. Esses estudos tiverarn Cnfase na territorialidade 
e resultaram em importantes subsIdios as demandas de reconheci-
rnento transforrnando-se nurn insumo nos processos de titulaçao 
das terras quilombolas (O'DWER, 2002). Outro aporte fundamental 
da antropologia foi a rediscussão do próprio conceito de remanes-
cente de quilombos, tirando a definiçao do freezer, erodindo a defi-
nição cartorial que focalizada nos escravos fugitivos, para arnpliá-la 
a populacOes negras que ocupain territórios tradicionais, rurais ou 
urbanos (ALMEIDA, 2002). 

Os rernanescentes de quilombos nao são homogêneos, não são 
puros, nao se caracterizarn por urna marcada tradiçao oral e apresen-
tam as vezes uma amnesia estrutural que apaga as lembranças da epo-
ca da escravidão. Pelo contrário, os quilombos são plurais, hIbridos, a 
tradiçao se expressa nos corpos antes que nas palavras. A tradiçao se 
expressa por performance corno as que podem ser reconhecidas nas 
danças, nas festas, nas brincadeiras das crianças, assim como também 
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nas práticas de esportes, na execução do trabaiho. 
As ideias apresentadas ate o mornento neste trabaiho são de na-

tureza teórica, mas forarn desenvolvidas no trahaiho de campo, nas 
visitas as cornunidades compreendidas no projeto. Nesta secao apre-
sentaremos parte do material que provocou essas ideias, essa reflexão 
na teoria. 0 eixo dessa reflexão é que a tradiçao cultural, em comu-
nidades que nao privilegiam a transmissão oral, aparece expressada 
nas performances nas dancas, na festa, nas brincadeiras das crianças, 
na execução do trabaiho, assim como em outras práticas corporais. 
Apresentaremos sinteticamente aqui o material que será trabalhado 
mais detaihadamente nos itens especificos. 

As danças podern ser urn indice de identidade, urn morncnto 
privilegiado na expressão das práticas corporais. Em algurnas loca-
lidades - região kalunga - ha urna danca que se apresenta corno urn 
mndice de identidade do grupo, a sussa, própria da tradicao cultural 
do grupo. Na major parte das comunidades, as dancas tradicionais 
se hibridam corn a cultura popular do sertão. 0 corpo, as posturas 
corporais estão polarizados entre o Polo sertanejo, introvertido, e o 
polo da festa, corn urna performance expansiva, sorridente, extro-
vertida. Em outras localidades, como em Mineiros, a performance 
da dança é resgatada pelos jovens para reafirmar a identidade afro, 
recriando a tradição. 

A dança pode ser analisada como urn sIrnholo. Turner (2005), 
ao analisar os sIrnbolos rituais, chama a atenção para suas caracte-
rIsticas: condensaçao de sentidos, pluralidade de sentidos e a pola-
rização. 0 autor charna a atençao para a polarização entre urn polo 
sensorial e outro ideológico, o prirneiro relacionado a sensualidade e 
a transgressão; o segundo relacionado corn a estrutura social e corn a 
ordem. Durante as festas de folia, por exemplo, as danças expressam 
essa polarizaçao que caracteriza os sImbolos rituais. Nelas, pode-se 
observar a polarizaçao entre urn polo ideologico e outro sensorial, as 
partes da performance "do santo" e as "brincadeiras" plenas de tradi- 
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ção e sensualidade. Esses polos se sucedern sintagmaticamente, criam 
sentido, transformam o desejável em obrigatorio e o obrigatório em 
desejável. As posturas cabisbaixas e retraIdas nas rezas, a silêncio das 
ladainhas para os santos, seguern-se, contrastivamente dos forrós, das 
curraleiras e das bebidas. Na sussa, são as muiheres as que ocupam o 
centro de encenacão. 

A performance ocupa urn lugar central na reproduçao da tra-
diçao do grupo. Os mais jovens aprendem imitando os mais veihos. 
0 trabaiho, na roça ou no fogao, serve de matriz para as brincadeiras 
de crianca. A performance está também na base das transforrnaçOes, 
quando as crianças praticarn esportes novos, introduzidos pela TV, 
coma futebol ou vôlei. 

0 tempo não aparece segmentado entre trabaiho e prazer; pelo 
contrário, hibridarn-se e o banho no rio pode fechar o dia de traba-
iho na roça. As lutas corporais podem ocorrer durante o trabaiho. As 
pescarias, realizadas pelo pai corn o auxIlio dos flihos, permitem, aérn 
de diversificar a dieta, momentos de prazer no rio, conversas sobre os 
antigos e ensinar a pescar, corn a performance necessária para jogar 
a rede ou preparar as pindäs ou a ceva de milho para atrair as peixes. 

As comunidades remanescentes de quilombo na area rural em 
Goiás, pelo longo perlodo de estiagern que a região enfrenta, locali-
zam-se próximas aos rios. Os rios são também o lugar de brincadeira 
das crianças, onde desenvolvem suas capacidades motoras, reprodu-
zindo as cambaihotas praticadas pelos jovens. 0 tempo não aparece 
segmentado entre trabaiho e prazer; pelo contrário, hibridam-se e o 
banho no rio pode fechar a dia de trabaiho na roça. 

84 



Tradiçao Cultural e Prdiicas Corpora is eta Co,uunidades Quilombola.s de Goiás: 

Notas para urna Poiltica de Esporte e Lazer 

Fonte: Banco de Dados do Grupo de Pcsquisa. 
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0 esporte apresenta-se corno uma nova linguagem para relacio-
nar-se corn o outro, numa competição. Na conmnidade de Ema, o fu-
tebol é praticado pelos jovens e pelas criancas, no campinho da escola. 
As crianças imitarn os times profissionais, assistidos pela TV, perso-
nificando jogadores nas suas performances. Em Mineiros, o futebol 
acompanha urn sistema de identidades contrastivas e a oportunidade 
de medir-se em igualdade de condiçOes corn os times da cidade ou de 
outras localidades. Apesar disso, näo se pode afirmar a priori que esse 
relacionamento seja igualitário ou democrático, urna vez que as rela-
çOes interétnicas estão permeadas por tensOes, que as vezes resultarn 
em preconceito e discriminação: 

Quandofornosjogar urn dia ìá, quando chegarnos no horário no 
campo havia três viaturas da poilcia dizendo que urn de nós tinha 
esfaqueado urna pessoa. Entaofoi aquela coisa, ninguérn sabia de 
nada. Mas era por causa do racismo mesmo que era muito grande 
(Entrevista corn Gilrnar, do Cedro - Mineiros/GO). 

A tradicao se faz presente no trabaiho, tanto na organizacao 
corno nos valores que orientam a prática. 0 trabaiho nao é so ativida-
de produtiva, e comunicação, é transrnissão cultural pela performan-
ce, é local de encontros e desencontros. 

0 trabalho dos homens e muiheres se diferencia antes pelas 
performances do que pela divisão sexual formal propriamente dita. 
Dito de outra forma, nao é que homens não podem realizar atividades 
reconhecidarnente fernininas ou vice-versa e, sim, do ponto de vista 
inaussiano, que Os corpos e as performances são modelados corn base 
nessa divisão sexual. 

A categoria de veneno polariza o saber tradicional do saber oci-
dental, moderno. Nas cornunidades, os pesticidas, fertilizantes e re-
médios alopáticos são adjetivados conio veneno, por contraste corn os 
métodos orgânicos na agricultura e os remédios fitoterápicos, passa- 
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dos pelo saber dos mais veihos. 0 veneno se relaciona tambérn corn os 
corpos, urna vez que ingerido na cornida, produz "deferenciacOes" nos 
COOS dos mais jovens: 

As verduras nño tin/ia tanto veneno, se pegava o esterco, o adubo 
do curral, se plantava sua horta tudo corn adubo natural da terra. 
Hoje ti ludo na base do veneno. Ti acabwido coin a humanidade 
esse veneno que ti vindo de Jbra, nwn é igual antigarnente que 
você plan tava e coihia scm veneno. Hojc tudo o que você come Ui 

envenenado, tudo, tudo, tudo, o que vocé come o que voceplanta, 
porque se vocé não colocar, vocé nào collie (Entrevista Sr. Oris - Jd. 
Cascata/Ap. de Goiânia/GO). 

Esse simbolismo, que valoriza o que vem de fora corno veneno, 
foi encontrado também em outras cornunidades, corno os Magalhaes, 
em Nova Rorna, e na Erna, em Teresinha de Goiás. Se o veneno sim-
boliza o que nao e "natural", por contraste o território tradicional e as 
práticas tradicionais são valorizados positivarnente, como tirna ordem 
moral, o "born viver". 

Urn dos dados preocupante se relaciona corn as escolas das co-
munidades. Fin grande parte das localidades visitaclas, as escolas das 
comunidades estavam fechadas ou desativadas. Corn a municipaliza-
ção das poilticas de educaçao, muitos dos prefeitos desses municipios 
optararn por fazer estudar as crianças na cidade. A prefeitura pOe a 
disposicao urn Onibus que leva as crianças a cidade na segunda-feira e 
retornam na sexta-feira. Muitos dos pais das crianças terminam mo-
rando na cidade para acompanhar os estudos dos fllhos, o que contri-
hui para o esvaziarnento da cornunidade rural. 

No caso dos Magalhaes, a escola de primeira série tinha sido 
desativada pelo prefeito, que por motivos orçamentários considerou 
mais econOrnico colocar o ônibus que colocar professores na cornuni-
dade. No caso dos Kalunga da comunidade Erna, em Teresinha, fun- 
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ciona urna escola, estadual, corn professores que residem na cornu-
nidade. As instalaçOes esportivas são urn campinho de futebol, sem 
limites, corn as traves feitas de troncos amarrados. 

A amostra da pesquisa (quatro cornunidades rurais e urna urba-
na) apresenta grupos segmentados, corn urna organizacão social que 
passa pelo parentesco, mas permeado pelas tensOes da politica local. 
No caso urbano, encontrarn-se localizados na margem, corn acesso a 
montanhas e cachoeiras; nos casos rurais, são agrupamentos de casas, 
mais ou menos dispersas, na inargem dos rios. Prevalece a famIlia ex-
tensa e o pertencimento a comunidade passa pelo parentesco. Por ou-
tro lado, essas cornunidades rurais tern urn alto Indice de evasão. Nurn 
levantarnento feito em Magalhaes, a genealogia revela a migração de 
50% dos membros do grupo. Muitos desses migrantes morarn hoje em 
grandes cidades, corno Brasilia ou São Paulo, por falta de alternativas 
nas cornunidades. Eles retornam na época das festas, quando as folias, 
as rezas e danças reconstroern essa conmnidade rnais arnpla. 

Escobar (2007) analisa as politicas desenvolvirnentistas imple-
mentadas no pós-guerra. Afirma que, entre os anos de 1950 a atualida-
de, as politicas de desenvolvirnento tern transformado profundarnente 
a estrutura social de todos os paIses. Em nossos paIses passamos de 
30% de populacao urbana e 70% rural, para a inversão dessas propor-
çOes. As polIticas de desenvolvirnento, desenhadas nos paIses centrais, 
produzirarn cidades inchadas, corn infraestrutura desbordada e esva-
ziararn os municipios do interior, erodindo cornunidades rurais, pres-
sionados por "ernpreendedores" rurais, quc se apropriarn das terras 
tradicionais. As comunidades visitadas estão em processo de recorihe-
cimento como rernanescentes de quilombos, o que assegura a posse 
coictiva das terras. Mas é necessário urn projeto de futuro, que man-
tenha essas comunidades, que nao obrigue aos jovens a migrarem por 
falta de alternativas econôrnicas, falta de acesso a escola püblica, falta 
de acesso a serviços pñhlicos, falta de infraestrutura de esporte e lazer. 

88 



Tradiçdo Cultural e Prdticas Corporais em Comunidades Quilombolns de Golds: 

Notas para nina Poiltica de Esporte e Lazer 

Pontos a Serem Considerados nas PolIticas Püblicas Pós-
Desenvolvimentistas 

Os grupos tern tradiçao cultural, nao são receptáculos vazios. 
Essas tradiçoes nao passarn necessariamente pela palavra, mas muitas 
das vezes se expressam performaticarnente, na dança, nas brincadei-
ras, no trabalbo, em surna, nas práticas corporais. Por outro lado, as 
cornunidades visitadas estão organ izadas, corn urn sisterna de lideran-
cas que inclui, por urn lado, os veihos e, por outro, os interlocutores 
corn a sociedade envolvente. A forrnulaçao de urna poiltica, seja de 
esporte e lazer, ou quaisquer outros tipos de poilticas, tern de levar em 
conta esses interlocutores tradicionais e nao tradicionais. 

Cabe destacar que essa organização está estreitarnente ligada 
corn os movirnentos sociais e lutas pelo reconhecirnento da sua iden-
tidade quilombola, do acesso a terra. As lutas dos movirnentos sociais 
conternporâneos tern corno base a diferença cultural. 

As poilticas tern de vir ao encontro do projeto de futuro desses 
grupos. 0 reconhecirnento corno quilombolas e o reconhecimento 
dos seus territórios tradicionais C o prirneiro passo de urn processo, 
que terá seu rurno orientado por urn projeto de futuro, que inclui ou-
tros direitos, como educacao, saidc, trahaiho, esporte e lazer, assim 
como geraçao de emprego e renda. 

A tradição não está congelada nern ancorada nurna essCncia; 
pelo contrário, hibridiza-se corn a cultura popular e a glohalizaçao. As 
culturas "puras", assirn corno a "aculturaçao' são resultados de urna 
idealizacao romãntica de corno deveriarn ser. Na prática, os grupos 
transitarn num universo culturalmente hIbrido, corn decisOes coleti-
vas sobre as escoihas certas ou erradas. Urna polItica eficaz tern de 
apoiar-se no saber tradicional, nas pessoas corn urna tradição, uma 
forma de organizacao tradicional, que se hibridiza corn as novas lide-
rancas nao tradicionais. 
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Cleber Dias 

Vida dferente nao quer dizer vida pior; e outra cousa. A 
certos respeitos, aquela vida antiga aparece-rne despida de 
muitos encantos que ihe achei; rnas é também exato que 
perdeu muito espinho que afez molesta. 

Dom Casmurro 

A cidade de Mineiros está localizada a pouco mais de 400 qui-
lômetros de Goiânia, capital de Goiás. A viagem de carro ate o local 
costuma demorar por volta de 5 horas. A aproximadarnente 3 quilO-
metros do centro da cidade, depois de urn pequeno trecho de estrada 
de terra, localiza-se a cornunidade do Cedro, uma das 16 comunida-
des quilombolas de Goiás, reconhecida corno tal desde junho de 2005. 
E uma das cinco comunidades corn as quais estudamos nesse projeto. 

Na região onde se localiza a cornunidade, urn campo de futebol. 
No Cedro, alguns jovens so dormern nas noites de quartas-feiras de-
pois de encerrada a transrnissão televisiva das partidas desse esporte, 
sempre acompanhadas corn bastante entusiasmo, conforme nos rela-
tou a mae de urn deles durante uma entrevista. Coino em outras loca-
lidades, o futebol responde a urna das principais atividades de lazer de 
alguns moradores, especialmente os homens. 

0 esporte, e particularmente o futebol, ocupa relativa centrali-
dade para esse grupo de moradores do Cedro. Nesse caso, para além 
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da possibilidade de construçao de espaços de sociabilidade, a moda-
lidade tambérn tern servido de velculo para a consolidaçao de laços 
de identidade e rnobilização poiltica, pois sua bern-sucedida equipe 
é urn dos principais elernentos pelo qual a comunidade é conhecida 
e reconhecida na cidade de Mineiros e regiao. Não por acaso, logo na 
entrada de sua associação de moradores, 'êm-se troféus, medalbas e 
recortes de jornais que registram os perlodos mais gloriosos dos "Ca-
rnarOes' maneira pela qual se chama o time da cornunidade desde os 
meados dos anos 90. Sua torcida empolgada e sempre presente aos 
jogos seria outro traco caracterIstico e igualmente valorizado. "Time 
born tern torcida", diz o blog da cornunidade, que além disso exibe, 
logo na sua prirneira página, notIcias e fotografias relacionadas as 
bern-sucedidas campanhas da equipe, especialmente o tricampeonato 
no Torneio Interbairros entre os anos de 2005 e 2007 (http://quilorn-
hocedro.b1ogspot.com/).  

Tudo isso, em suma, configura a prática dessa modalidade para 
aquele grupo coino urn forte fator agregador, motivo de orguiho que 
mobiliza e representa a cornunidade para si rnesrno e para os outros. 
Vale dizer que entre as cinco cornunidades corn as quais esse projeto 
de pesquisa se relacionou, o Cedro é aquela em que as práticas espor-
tivas de maneira geral se apresentarn de forma mais enfática. Em certo 
mornento, para alérn do futebol, urn dos moradores do Cedro chegou 
mesmo a tornar-se urn maratonista que "conquistou várias inedaihas", 
conforme nos relatou urn dos nossos informantes. 

Ainda que de forma menos expressiva, no entanto, nota-se a 
presença do esporte corno opçao de ocupaçao do tempo livre em ou-
tras comunidades do Estado, como é o caso de Almeida, na cidade de 
Silvânia, onde se realizam partidas de futebol todos os fins de serna-
na. Geralmente, as partidas ocorrern apenas entre os homens, que se 
reünem corn os moradores de urn assentamento sem-terra que existe 
próxirno a comunidade. Seguindo as prescriçOes do futebol de várzea, 
o campo, as regras do jogo, o modo de divisão das equipes, o padrão e 
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a qualidade dos equiparnentos, tudo isso, enfim, é Iivremente adapta-
do e parece ser perpassado por forte sentido de informalidade. 

0 papel e o lugar que as práticas de esporte e de lazer ocupam no 
interior dessas e de outras culturas tradicionais serào o objeto de nos-
sas reflexOes neste capItulo. Interessa-nos refletir sobre o papel dessas 
práticas para a edificaçao, rnobilizaçao e representaçao de sImbolos de 
identificaçao coletiva nessas comunidades. De que maneira o espor-
te se articula corn o processo social mais amplo de reivindicacao por 
reconbecirnento? Corno o esporte e o lazer são manipulados a firn de 
responder as dernandas sirnbólicas que perpassarn atualmente a luta 
desses grupos por reconhecirnento? 

Mas antes de iniciar a tentativa de desenvolver essas questOes, 
gostaria de prestar dois ou trés esciarecimentos preliminares a respeito 
deste ensaio. Em prirneiro lugar, a luz das circunstâncias de sua rea-
lizaçao, foi inevitável a referéncia a outras situaçOes que nao aquelas 
consideradas no projeto de pesquisa no qual este trahaiho se insere. 
Assim, alérn de me esforçar em estabelecer urn diálogo critico corn 
alguns poucos trabaihos dos quais tenho notIcia sobre a temática do 
esporte e do lazer entre comunidades quilombolas, especificamente, 
alguma alusão a outras situaçOes, como a indIgena, por exemplo, tarn-
bern teve lugar aqui e au. E nessa perspectiva, inclusive, que se apre-
senta a ideia anunciada desde o tItulo de abordar a relacao do esporte 
e do lazer corn as "culturas tradicionais' de maneira mais geral. 

A noção de "culturas tradicionais" está sendo empregada aqui 
para descrever a vida de populacOes rninoritárias, cujos háhitos seriarn 
bastante marcados por uma cultura regional, relativarnente distinta da 
maioria nacional. Poder-se-iarn caracterizar por formas particulares 
de territorialidade, em geral nao urbanas, corn suas distintas formas 
de ocupação e uso da terra, especialmente no que diz respeito a forma 
de propriedade, ao emprego do trahaiho assalariado e a posicão diante 
da economia de mercado. 

E bern verdade que o conceito de "populaçôes tradicionais", que 
dá ensejo ao de "cultura tradicional", tern sido duramente criticado 
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pela sua excessiva ambivalência e generalidade. Alega-se, basicamen-
te, que o emprego do adjetivo "tradicional" dissimula a crItica a uma 
rede de relacOes semânticas que o vinculam a noçOes de atraso e pri-
mitivismo, além de indicar urn fantasioso quadro antinômico corn 
relacao a modernidade ocidental. Os grupos identificados por esse 
termo, afinal, nao viveriarn alheios aos estilos de vida encetados pelo 
capitalismo (BARRETO FILHO, 2006). Alérn disso, tambérn nao seria 
o caso de me lembrarem da enorme variedade que compOe cada uma 
das experiências sociais potencialmente subscritas por esse termo; ex-
periências, ademais, crivadas por estratificaçOes de ordern econômica, 
ocupacional, regional, de gênero etc. 

Mas em que pese suas imprecisOes, em muitos casos inconve-
nientes, realmente, a intencão no uso do adjetivo tradicional neste tra-
baiho é apenas o de assinalar que as condicOes de vida compartilhadas, 
tanto por comunidades quilombolas quanto por comunidades indIge-
nas (e eventualmente caboclas, ribeirinhas, seringueiras, caicaras ou 
sertanejas), guardam entre si, mutatis mutandis, algumas afinidades, 
que são de natureza mais histórica do que cultural, evidentemente. 
Todos esses casos, por exemplo, emergem no cenário nacional sob os 
auspIcios de uma mesma estrutura discursiva, tern em muitos casos 
propriedade coletiva da terra, alérn de urn forte sentido de pertenci-
mento a urn lugar especIfico, ao mesmo tempo em que se definem, 
precisarnente, pelo seu estatuto de "tradicionais" (LITTLE, 2002). 

Urn segundo esciarecimento preliminar diz respeito ao sentido 
atribuIdo aos conceitos de esporte e de lazer, que forarn aqui empre-
gados sempre em conjunto, apesar de reconhecé-los como fenômenos 
relativamente diferentes, cada qual, inclusive, corn suas respectivas 
tradicOes disciplinares e aparato institucional acadêmico próprio. De 
outro modo, entretanto, tal como os estou entendendo, esporte é lazer, 
ainda que nem todo lazer seja esporte. 

Por iItimo, dado os limites inevitáveis a publicacao de ensaios 
como este, tentei me concentrar naquilo que me parece substantivo 
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para a apresentacao do pequeno arrazoado de ideias que ihe moti-
yam. Nesse sentido, os pressupostos teóricos em jogo permanece-
ram o mais das vezes impilcitos. Quer dizer então que nao me ative 
a comentar as nuances teóricas ou o contexto intelectual mais geral 
que explicaria meihor os fundamentos de certas interpretaçOes. Pe-
las mesmas razOes, esforcei-rne também em evitar a sobrecarrega de 
notas e referências. 

0 surgirnento das "comunidades remanescentes de quilombos" 
está articulado a todo un-i re-ordenamento politico, social, legal e dis-
cursivo que teve lugar no Brasil e em outras partes, iniciado, funda-
mentalmente, entre o final da década de 1980 e inIcio da década de 
1990, na esteira dos "novos movirnentos sociais" E a época em que 
ganha corpo a ideia de que muitas sociedades nacionais aparentemen-
te homogeneas e unificadas deveriarn assurnir-se corno pluriétnicas e 
pluriculturais. Desde então, a desaflo deixaria de ser apenas a luta pela 
chamada "polItica de redistribuição", que reivindica, de inIcio, urna 
alocaçao mais justa e igualitária dos recursos e bens disponIveis na so-
ciedade (especialmente as econôrnicos), para dizer respeito tambérn 
a uma perspectiva de ação que vem sendo chamada desde então de 
"polItica do reconhecimento" (FRASER, 2007). Seu argurnento, ba-
sicamente, e de que a difusão universal de certos bens e serviços re-
presentaria apenas a assimilacao das minorias as normas da rnaioria. 
Nessa perspectiva, o verdadeiro desaflo politico da atualidade seria a 
busca pelo reconhecimento das diferenças que separam as diversos 
grupos sociais. 

Aqui não será meu objetivo cornentar a significado geral dessa 
dinâmica, que é global e tern mobilizado a interesse de importantes 
analistas. Para as finalidades deste ensaio, importa apenas sublinhar 
que a própriO processo de canstituição das comunidades quilombolas 
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insere-se, de certo modo, nesse espectro da reivindicaçao por diferen-
ça inaugurada pela "poiltica do recorihecirnento", pois parte dos prin-
cIpios dessa forrna de ação fundarnenta-se, justarnente, na convicção 
de que urn grupo e ou pode vir a ser identificável e distingulvel dos ou-
tros por causa de urn estilo de vida cornpartilhado e que ihe seja rnais 
ou menos especIfico. E isso, inclusive, que exigiria urn status social 
peculiar, capaz, em tese, de orientar as poilticas pciblicas no sentido 
de considerar e atender tais particularidades. E clararnente esse o caso 
dos rernanescentes quilombolas. 

Parte desses fundarnentos tern relacão direta com Os interesses 
politicos e as lutas históricas desses grupos, que virarn na valorização 
das suas diferenças culturais, bern corno a decorrente existéncia de 
direitos especIficos, a oportunidade histórica de reverter urn longevo 
quadro de descaso e discrirninacao a que estavarn e estão ainda sub-
metidos. 0 advento da ternática "remanescentes quilornbolas", portan-
to, funciona como pretexto e ocasião para a rnobilizaçao de novas es-
tratégias de luta poiltica, conforme tern destacado alguns especialistas, 
corno José MaurIcio Andion Arruti (1997), para quern "o processo de 
assunçao da identidade de 'rernanescentes' teve inIcio corn a disputa 
por recursos" (p.  27). Nesse sentido, poder-se-ia dizer que esse pro-
cesso de emergências étnicas fornenta e é fornentado por urn novo 
estatuto legal, além das possihilidades de uso da cultura corno recurso. 

Destacar essa dirnensão pragrnática ao redor do processo de 
emergência de cornunidades rernanescentes nao implica nenhum tipo 
de dernérito ou desqualificaçao. Ao contrário, alias, descrever o pro-
cesso de edificaçao de identidades culturais corno sendo algo sempre 
subordinado a agéncia de certos atores ou grupos pretende apenas des-
tacar a arbitrariedade e a contingência situacional de todo e qualquer 
processo de "invencao de tradiçOes", apesar de atualmente o significa-
do de noçOes assim as vezes ser deslocado no sentido de associá-Ias, 
em sentido inverso das suas propostas iniciais, a valores depreciativos 
como falsidade ou inautenticidade (Cf. HOBSBAWM, 1997). 
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o uso da cultura para outros fins e urna estratégia presente em 
muitos e diferentes setores da vida social conternporânea, conforme 
destaca George Yüdice (2006). 0 desenvolvimento urbano, o turismo, 
a polItica, a econornia, mas também a cidadania ou a justiça social são 
algumas das areas que mobilizam a cultura como urn recurso con-
veniente para suas reivindicaçOes, quer seja a melhoria sociopolItica, 
quer seja o acumulo de capitais. "Seria realmente cInico qualificar 
polIticas de identidade como uma aberração quando a conveniên-
cia da cultura é uma caracterIstica óbvia da vida contemporânea" (p. 
47). Em outras palavras, invençOes de tradiçao resultarn em tradiçOes 
(SAHLINS, 1997b). 

A eficiência sirnbólica para a efetivaçao prática desses processos, 
todavia, depende da açao conjunta de urna rede de atores implicados, 
necessariarnente, dentro de uma estrutura institucional indispensável 
(BOURDIEU, 2004). No caso do processo de ernergéncia das cornu-
nidades remanescentes quilombolas, essa rede de relaçOes pode ser 
subsurnida aos diversos agentes do Estado, corn seus projetos gover-
namentais especIficos; aos intelectuais e suas concepcOes acadêrnicas; 
bern corno aos próprios grupos sociais diretarnente envolvidos em 
tudo isso, corn todas as suas rnotivacoes e estratégias de ação. Apenas 
a luz dos embates, alianças e negociacOes desencadeadas pela inter-
-relação desse complexo e que se pode compreender minirnarnente as 
dinâmicas de transformaçao desse caso. 

0 artigo 68 das DisposiçOes Transitórias da Constituicao Fe-
deral de 1988 é certamente urn dos fatores - mas não o ónico - desse 
"construtivismo institucional e estruturaI' para tomar urna expres-
são do antropólogo Gilles Laferte (2008). Aprovado meio pirotec-
nicarnente no hojo das festividades pelo centenário da aboliçao da 
escravatura, sua regularnentação em 1995 foi capaz, assim mesmo, 
de acionar toda uma nova dinâmica poiltica, pois a descoberta da 
existência de direitos interessa e mobiliza rnudanças nessas comuni-
dades (ARRUTI, 1997). 
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Uma das consequências dessas condicoes de possibilidade foi 
o fortalecirnento da noção de que uma "cornunidade remanescente 
quilombola" constitui-se por rneio e por intermédio de uma cultura 
distinta. A equação é a de que direitos diferenciados preveern urn es-
tatuto cultural diferenciado) Conformadas as necessidades do campo 
jurIdico, esses critérios de identificacao prescrevem que o acesso a di-
reitosespeciais previstos na legislaçao que regulamenta as questOes 
relativas aos quilombolas depende de evidências étnicas, histOricas e 
sociais capazes de ihes atestar essa condiçao. E o arcabouco legal do 
Estado, em ültima instância, quem dernanda a fixação de categorias 
estáveis para a atribuiçao da titularidade de certos direitos (como a 
terra, a moradia, a educaçao ou aos serviços de saide). 

Obviamente, a suposicao de que o reconhecimento de uma co-
munidade quilombola necessite, obrigatoriamente, de critérios objeti-
vos de classificacao e de sinais diacrIticos evidentes, como a possIvel 
existéncia de uma identidade distinta e claramente demarcada den-
tro de urn tipo especIfico de organização da estrutural social, inscri-
ta, além disso, num universo de referência autônomo, homogeneo e 
original, que compartilhe uma origem, uma cosmologia e uma an-
cestralidade africana comum, tern sido nao por acaso alvo de muitas 
reflexOes crIticas. Ruben Oliven (2005), por exemplo, destaca algumas 
diferenças de linguagern, de ética e de visao de mundo que separariam 
os antropologos dos "operadores do Direito"i Sob esse aspecto, mais 
particularrnente, "os antropólogos tendern a reagir diante da ideia de 
deflnir o direito a terra corn base numa ocupação ininterrupta desde 
1500. Eles nao querem ser obrigados a dar respostas calcadas numa 
ótica excessivarnente positivista, que acaba limitado a visão do que 
está em jogo" (p.  66). 

Claro quc essa forma de interpretacao não foi propriamente criada pelo campo juridico, ainda que este 
as tenha reforçado e legititnado. A prOpria histOria do surgirnento e evoluçao do termo "remanescente' 
desenvolvida ao longo da primeira metade do século XX no quadro do indigenismo, ja sugeria uma 
concepcao de cultura que marca c exige diferencas e especificidades objetivamente observávels (ARRUTI 
1995). 
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José Arruti (1997), no mesmo sentido, charna a atenção para o 
fato da análise acadêmica e da intervenção jurIdica serem, nas suas 
palavras, "dois universos de referéncia muito distintos e, por vezes, 
incornpatIveis" Mais explicitamente, ele menciona as diferenças entre 
o quadro de referéncia conceitual das ciências sociais, de urn lado, e 
das regras administrativas e do direito positivo, de outro. Nas suas pa-
lavras: As unidades de descriçao das populaçoes submetidas respondem 
ao custo de uma brutal reduçao de sua alteridade, as necessidades de 
produçao de unidadesgenéricas de intervençao e cont role social (p.  14). 

De maneira geral, em suma, destaca-se que urna definicao de 
cultura ou de identidade, posta nesses termos, ultrapassa qualquer 
possibilidade de verificaçao empIrica. Eduardo Viveiros de Castro 
(2006), tratando dessa mesma problemática no ârnbito dos proces-
SOS de reconheciniento indIgena, afirmara que a discussão sobre os 
critérios capazes de definir o pertencirnento a essas culturas seria, 
nas suas palavras, "meio delirante ou alucinatória, corno de resto 
toda discussão onde o ontológico e o jurIdico entrarn em processo 
p6b1ico de acasalamento" (p. 48). Viveiros de Castro, na verdade, 
critica a pretenSao ilusória - mas atualmente quase inexorável ao 
ponto de vista jurIdico - de que o pertencimento a certas culturas 
pode ser apreendido corno "urn atrihuto deterrninável por inspeção 
e mencionável por oStensão, uma substância dotada de propriedades 
caracterIsticas, algo que se podia dizer o que é, e quem preenche os 
requiSitos de tal quididade" (p. 52).2 

0 pertencirnento a urna dada cultura - no caso, a cultura in-
dIgena, cujas polérnicas a esse respeito tern muitos paralelos corn 

2 Urns traducao aproximada de quididade, do latirn quidditas, talvez a significaria corno "qualidade' 
"essència" ou "substãncia' Mais que isso, no entanto, o vocibulo rernetc a urns iradicao fi!osófica grega 

aristotdica rnais espccilicarnente - quc dcscrcve o que faz corn que as coisas sejarn corno são; urna 
substància cssencial', quad quid erat ease. Segundo o Diciundrio de Filosoiia, de Nicola Abbagnano (2000, 

p. 820), o termo foi introduzido dessa forms peIs traduçOes latinas das obras de Aristôteles realizadas a 
partir do século XII. 
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o caso dos quilombolas - nao seria uma questão de ostentação de 
estereótipos, corno a posse de cocares de pena, colares de conta, arco 
e flechas ou zarabatanas. A questao, segundo Viveiros de Castro, 
muito mais profunda, é a de urn modo de diferenciacao e nao urn 
estado de diferença; "urn modo de ser e nao urn modo de aparecer" 
A questão, portanto, é de ordern antropológica e nao jurIdica. E é 
exatamente nesse sentido e nessa perspectiva que em larga medida 
tern sido tratado tambérn o caso dos quilombolas. Segundo Maria de 
Fatima Chagas (2001): 

Muito embora a expressao 'rernanescentes das corn unidades 
quiloinbolas' tenha sido cunhada corno categoria juridica geradora 
de direilos, esse reconhecirnento nao suprime a possibilidade de 
problernatizá-la no quadra das dficuldades decorrentes do próprio 
processo de sun interpretacão [...] o universo administrativo legal 
tende a reiterar a dominância de urna matriz constru Ida corn base 
em conteidos cristalizados, que impedern OS vcrios ingulos de 
icitura da história dos quilombos e a sun rein çao corn a sociedade 
envolvente. Nesses casos, os referidos estercótipos hornogeneizadores 
perpetuam-se claraniente (p. 215). 

Assirn, o que crIticas desse tipo tentarn propugnar é que a carac-
terizacão do modo de vida de cornunidades rernanescentes quilombo-
las tern de considerar, fundarnentairnente, o modo processual corno 
Os costumes dessas cornunidades se instituern social e historicamente. 
Faze-lo desse modo implica refletir sobre os diferentes modos de cons-
trução de identidades, perpassado sempre por suas cargas de contin-
gência e arbitrariedade, considerarido, ao mesmo tempo, as transfor -
rnaçôes nos modos como esses grupos relacionarn-se corn seus hábitos 
e a rnaneira pela qual des próprios entendern-nos e os ressignificam. 
Veja-se, por exemplo, o caso dos moradores do vale do rio Ribeira, no 
sul de São Paulo, em que o reconhecirnento da condicao de quilorn- 
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bola constituiu-se pela ideia de que "eles são dali rnesmo' Nesse caso, 
"a referência constitutiva do grupo" explica-nos Maria Chagas (2001), 
"não seria urna 'africanidade mas a própria natividade" (p.  227-228). 

No ãmbito dos estudos do esporte e do lazer no Brasil, o interes-
se pela ternática das cornunidades quilombolas e outras culturas tradi-
cionais é relativarnente recente. 0 nurnero de trabaihos a esse respeito 
parece ainda pequeno, embora já se possa identificar urna sutil ten-
dência de crescirnento, corn a progressiva apresentação de conclusOes 
e outras orientacOes teóricas e interpretativas. Minha avaliaçao geral 
sobre esse movirnento e que certos trabaihos, que tratarn do assunto 
(particularmente entre aqueles dedicados aos quilombolas), as vezes 
se inclinarn em direção a urna idealizacao do conceito de identidade, 
concebendo-o, por diferentes caminhos, de maneira excessivamente 
cstática. [)e urn lado, celebra-se o resgate de tradiçOes ancestrais; de 
outro, lamenta-se a perda da autenticidade cultural e o afastarnento 
que estaria se operando atualmente nos hábitos dessas populacoes 
corn relacão as "tradiçOes culturais negras". 

Eii sentido coritrário, gostaria de tentar avançar de agora em 
diante o argurnento de que práticas que experirnentam grande po-
pularidade em muitas dessas cornunidades, corno o futebol, o forró, 
a televisão ou a sinuca, embora nao tenham nenhurn vInculo histó-
rico de origern corn culturas nagô, jejê, ioruba ou nenhurna outra, 
não representarn, assirn mesmo, nenhurn tipo de inautencidade. 0 
argumento, em outras palavras, é o de que essas práticas nao se ins-
crevem dentro dos traços primordiais da cultura de nenhuma dessas 
cornunidades tradicionais simplesmente porque traços prirnordiais 
de cultura nao existern. 

Em recente trabaiho sobre as comunidades quilombolas de Mu-
rumurutuba e Saracura, em Santarérn, no Pará, lé-se que o distancia- 
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mento de várias práticas "próprias da cultura afro-descendente' em 
favor de urna aproximação corn a cultura de massa, é a tônica que vem 
marcando o cotidiano daquelas populacOes. Segundo os autores dessa 
pesquisa, é isso que explicaria o predornInio do futebol, do bate-pa-
p0 nos bares, do arrasta-pé nas festas ou dos programas de televisão 
corno atividades de lazer. Nas suas palavras: 

A tensão enfrc cultura dominante, cultura de massa e cultura 
popular levou, corn o passar do tempo, ao esquecirnento de 
m uitas festas, jogos, danças e brincadeiras tradicionais, que 
possibilitavarn o encontro entre asfarnilias c o estabelecimento de 
redes cooperativas via rnornentos de descontra(ao I... I. Percebemos 
tainbérn urn con traste corn os valores hdicos da cultura negra, 
urna vez quc ha urn certo distanciarnento das prc1icas culturais 
tradicionais dos descendentes afro-brasileiros (FREI'IAS, SILVA, 
(7i'l LV4O, 2009, p.  97-99). 

Na sequência, seguindo a argurnentaçao, des destacam a difi-
culdade encontrada pelas populacOes dessas cornunidades na organi-
zacao de atividades tradicionais, corno o festival do açaI em Mururnu-
rutuba, por exemplo. Atualmente, segundo descrevern, a realizaçao 
dessa festa, que envolve dancas tradicionais e a escoiha da rainha do 
açaI, necessita de ajuda externa para estruturá-la corno urn todo e 
também para ensaiar as coreografias, o que deixaria transparecer "a 
pouca vivência dos quilombolas corn a dança e o distanciarnento corn 
as práticas tradicionais africanas" (p.  99). A conclusão, pois, é de que 
inexistiriam, nesses casos, "rnanifestacoes culturais afro-descenden-
tes, corno o candomblé, a capoeira, o jongo e outras", o que, segundo 
Os autores, "demonstra que a busca por uma identidade cultural tern 
urn longo carninho a ser percorrido" (p. 102). Em 61tima instância, 
mudanças nos modos de vida dessas populacOes já nao são tratadas 
apenas corno rnudanças, senão como a triste e inevitável caminhada 
na direcao da "extincão cultural": 
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Arriscarnos dizer que as rnanfcstaçoes culturais iradicionais de 
Mururnurutuba cstño sendo extintas, são danças, jogos, práticas 
reliçiiosas, brincadeiras, brinquedos, alirnentaçao, niedicina 
caseira, enfirn,firrnas de viver e organizar a vida na cornunidade 
que estão sendo transforrnadas nediantc a producao de novos 
scntidos e desejos rnediados por novas rclaçoes interculturais. 
Percehe-se urna rápida transforrnacao da identidade histórico-
cultural dessa corn unidade, principalmente depois do advento da 
energia elétrica, as conversas de rodaficarain escassas e a cultura de 
massa transpnitida pela televisão i'ern in odiJicando projundarnente 
0 inodo de i'ida (p. 99). 

0 trabalho, como logo se ye, atualiza o antigo diagnóstico a res-
peito do futuro de culturas tradicionais. Dc certo modo, ideias assim 
resultarn da expectativa (dos pesquisadores, obviamente) de encon-
trar o passado no presente e tentar congelar a cultura desses grupos. 
Informados por visOes pessirnistas e ate bastante fatalistas, a dinârnica 
de transformacao desses grupos - que em qualquer sociedade é per -
manente - é apreendida negativarnente, tal como se fosse indesejável. 
Na presumida "ausCncia de identidade cultural' idealiza-se nostalgi-
carnente o passado corno inica época onde era possIvel "o encontro 
entre as farnilias e o estahelecirnento de redes cooperativas via mo-
mentos de descontraçao"; ao contrário do presente, virtualmente de-
gradado pela rnudança dos modos de vida desses grupos. Ao invés, 
portanto, de enxergar urna identidade polItica em construçao no que 
isso tern de mais presencial e as vezes contingencial, tende-se a redu-
zir a alteridade a eleição de traços estereotipados definidores de urna 
identidade que se quer fixa. 

Marcadores sociais, corno a etnia, não téni uma esséncia, en-
tretanto. Eles so ganharn sentido social quando postos em relacao, de 
modo que isolamento social e geografico definitivarnente não são fa-
tores cruciais para manutenção da diversidade. Qualquer arranjo cul-
tural é resultado de fatores históricos e não de identidades ontol6gi- 
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cas, conforme tern se destacado recorrenternente (ver BARTH, 2000). 
No caso dos quilombolas, especificamente, 

Para além de urna identidade negra colada ao sujeito ou por urna 
cultura congelada no tempo, que deve ser torn bada pelo pat rirnonio 
historico e exposta a visitaçao ptb1ica, é a noçäo de coletividade 
o quc efetivamente conduz ao reconhecimento de urn direito [...]. 
Coletividade no sentido de urn pleito que é comurn a todos, quc 
expressa uina luta identificada e definida num desdobrar cotidiano 
por urna existéncia meihor, por respeito e dignidade (LEITE, 1999, 
p. 145-146). 

De outra forma, aparentemente mais otirnista, mas no fim su-
bordinada as mesmas formas de interpretacao, Larissa Lara e colabo-
radores (2009) analisarn as práticas de esporte e lazer na cornunidade 
Paiol de Teiha, na cidade de Guarapuava, no Paraná. Mais especifi-
carnente, esses autores abordarn os sentidos que a criação de urna 
companhia de rnüsica e dança charnada Kundun Bale representaria 
no contexto de urna cornunidade reconhecida corno remanescente 
quilombola desde 1988. Nesse sentido, destaca-se urn processo de 
desagregaçao, movido, especialmente, em razão das dificuldades na 
disputa pela terra, que fez corn que muitos moradores se deslocassem 
para a cidade em busca de ernprego, de modo que atualmente, segun-
do relato dos autores, já nao "possuern aptidão para o trabaiho rural, 
sendo que todos exerciarn ofIcios na cidade corno marceneiros, pinto-
res e rnestres de obras' A realizacao de "práticas corporais negras' do 
mesrno modo, praticamente deixara de existir. Não havia, ate então, 
"nenhurna iniciativa voltada para o desenvolvirnento dessa cultura e 
suas tradiçOes na cornunidade do Paiol" Inversamente, inclusive, prá-
ticas supostamente alheias ao universo de referéncias da cultura qui-
lombola, corno o futebol e o caratê, ganhavarn cada vez mais espaço, 
concorrendo para a intensiflcação da desarticulaçao das identidades 
negras tradicionais, segundo sugerern. 
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Aqui também é a suposta "auséncia da cultura negra" que seria 
o problerna para o qual o grupo de dança pretende ser uma soluçao. 
Corn esse propósito, o Kundun Bale prornove oficinas e realiza espe-
táculos que mesciam elernentos musicais, teatrais e coreográflcos corn 
representaçOes de rituais afro-brasileiros. 0 espetaculo "Acorda Raca' 
por exemplo, encenado pelo grupo durante a 1 . Mostra de Danças Fol-
clOricas e Etnias da Universidade Estadual de Maringá, é urna das mi-
ciativas nesse sentido. 0 espetáculo, de acordo corn a descrição, "tern 
ifllci() corn ritual que semeia axé' Na sequência, senhores da floresta 
erarn evocados, traçando-se uma analogia corn elementos do folciore 
brasileiro, como o saci-pererê, o caipora e o boitatá. Em seguida, rituais 
da Sexta-Feira Santa erani representados. Em outro momento, que eu 
irnagino ter sido o ponto alto da apresentaçao, encenava-se "urn ritual 
de naçOes nigerianas em que sábios guerreiros trocarn a luta pela dispu-
ta na danca e, ainda, mostrarn a habilidade dos guerreiros males" (p.  6). 

0 retorno a hábitos ligados a urna antiga ancestralidade africa-
na seria a ünica forma realmente crIvel de dotar essas comunidades, 
finalmente, de urna cultura e de urna identidade verdadeiras. Nessa 
chave interpretativa, tanto o diagnostico da eminente extinção cul-
tural quanto a leitura que enfatiza a possIvel inexistência de práticas 
corporais negras pressupOe, de diferentes formas, uin estado de pure-
za para o qual a incorporaçäo de modalidades de esporte ou de lazer 
representaria urna espécie de contarninaçäo. Trata-se, no lirnite, de 
leituras passadistas, apegadas a unia possIvel e rernota !igaçao genea-
lógica corn o passado, interessadas, enfim, em i!ar rnais do que era ou 
do que em tese deixou de ser, do que o que e agora, hodiernarnente. 

Marshal Sah!ins (1997a) se referiu a abordagens desse tipo corno 
a "teoria do desalento' ou ento como "a nostalgia antropológica do 
primitivo evanescente" (p. 50). Segundo ele, ahordagens assirn con-
cebern o mundo tribal sempre corno rulna, algo em vias de desapari-
cão. Sua crItica, de outra forma, quer mesmo destacar a continuidade 
de antigos hábitos, a despeito das aparentes transforrnaçOes, no que 
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ele charna de "historicidade persistente dos esquemas culturais tra-
dicionais" (p.  63). Referindo-se a urna multiplicidade de experiências 
que vao desde os Kayapó, na Amazônia, ate povos das terras altas da 
Nova Guiné, passando por casos de Tswana, Tonga, Samoa, Mexico, 
Indonesia, NairObi, Melanésia, Canada, Nova Ze!ândia, Guiné-Bissau, 
Guatemala, Colombia e Fiji, seu argumento, basicarnente, é o de que 
a integracão de culturas tradicionais a econornia de mercado, ou o 
processo de assirnilaçao de novos produtos e mercadorias, ao inves 
de "extingui-1as' em verdade, parece fortalecê-las. Segundo Sahlins, 
"urna sociedade tenderá sempre a se ajustar as novas condicOes através 
das instituicOes sociais já existentes" (p.  54). i o sistema cultural local, 
portanto, a estrutura dentro da qual se define os sentidos e significa-
dos de novos objetos e práticas. 

Dc certo modo, estudos sobre a forma de relaçao do esporte 
corn algumas culturas tradicionais tern captado essa dinârnica mais ou 
menos nesses termos, abrindo outro tipo de horizonte interpretativo 
para se pensar esse processo. José do Nascirnento Junior e Rosânge-
Ia Faustino (2009), por exemplo, tratando do futebol entre os Indios 
Kaingang, destacam-no corno "urn dos principais agentes socializa-
dores da etnia" (p.  2). Ao invés de lamentar a eventual "contarnina-
ção cultural" que a incorporação do futebol poderia representar, no 
entanto, os pesquisadores dedicarn-se a observar a forma pela qual 
Os kaingang atribuern-lhe significado. Nesse sentido, exibe-se a ma-
neira como o futebol se articula corn todo o universo cosmolOgico 
daquele povo, especialrnente as estruturas de parentesco orientadas 
pela descendéncia patrilinear e o dualisino sirnbOlico Kamé e Kairu, 
que divide o mundo em duas metades. E essa forma de organizacão 
social, segundo eles, que norteia todas as práticas kaingang, inclusive 
O futebol. "A irnportância e o significado do futebol entre os grupos 
Kaingang certamente tern rarnificaçOes na organizacão sociocultural 
do grupo [ ... ]. 0 futehol nas aldeias incorporou elernentos da tradicao 
Kaingang" (p. 9). 
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De maneira serneihante, Beleni Grando (2006) analisou o fute-
bol entre os Indios Bororo, concluindo que o significado dessa prática, 
para Os Indios bororo, so é compreensIvel considerando-se a própria es-
trutura dessa sociedade, organizada corn base na divisão de sua aldeia 
em duas metades clânicas, cada qual dividida em quatros outros clãs, 
localizados corn o curso do sol e em direcao ao rio. Assirn, a organi-
zacão das equipes de futebol, o lugar e o espaço de destaque atribuIdo 
a cada jogador, bern corno a própria forma de nornear as equipes (de 
baixo ou de cirna) tern relacao direta corn a posição dos participantes 
no interior dessa estrutura clânica e de parentesco. 

0 estudo de Fernando Brito Vianna (2008) sobre o futebol entre 
Os Indios Xavante aponta também para a sua organizacão por intermé-
dio de urn sisterna conceitual e sirnbó!ico caracterIstico. A forrnacao 
dos times segue os padrOes tradicionais de organizacao social daque-
le grupo, constituindo-se corn base em metades de idade, dos lados 
opostos da a!deia ou dos clãs, de modo que o futebol permite a plena 
expressão dos valores, esquemas, referéncias e práticas sirnbólicas que 
compôern a vida social xavante. 

Ainda que uin repertório cultural preexistente a presenca do 
esporte e do lazer nao seja o inico elemento capaz de inscrever seus 
significados dentro dos valores dos povos que Os incorporam, con-
forme criticara Arjun Appadurai (1995) pela análise do crIquete na 
India, esses trabaihos sobre tal dinârnica entre indIgenas brasileiros 
destacarn, de urna forma bern atual, que o crescirnento da importân-
cia dessas práticas naquele contexto nao necessariarnente representa 
urn processo de uniformizaçao, senão também de fortalecimento de 
antigas disposicOes, ainda que expressas por rneio de novas formas de 
interação e sociabilidade. Em ültima instância, SO Os "modos de usar", 
na maioria das vezes adaptadas a perspectiva dos valores tradicionais, 
o que tende a orientar suas diversas e imprevisIveis formas de recep-
ção, compreensão e rnanipulaçao: 
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A jbrça coin a qual os modelos culturais impoein sentido nao 
anula o espaco próprio de sua recepçao, que pode ser resistente, 
tnatreira ou rebelde 1...] Exisic urn espaco entrc a norma e o 
vivido, entre a injunção e a pnitica, cntre o sentido visado e o 
sentido produzido I ... ] Nem a cultura de massa do nosso tempo, 
nem a cultura irnposta pelos antigos poderes forarn capazes de 
reduzir as identidades singulares ou as práticas cnraizadas que 
lhes resistiam. 0 que rnudou, evidenternente, foi a rnaneira 
pela qual essas identidades puderam se enunciar e se afirmar, 
fozendo uso inclusive dos próprios tneios destinados a aniquilá-
las (CHARTIER, 1995, p. 3-4). 

Talvez o estudo de práticas esportivas e de lazer entre comu-
nidades tradicionais seja urna esfera privilegiada para se perceber a 
condiçao radicalmente histórica do processo de construção de iden-
tidades em culturas tradicionais. Isso porque a produçao de sentidos 
ao redor dessas práticas opera-se, sirnultaneamente, dentro e fora dos 
marcos culturais dessas comunidades, quer dizer, a luz do jogo de re-
IacOes sociais, culturais e étnicas estabelecidas por essas populaçOes, o 
que reforça, justamente, o aspecto relacional de todo o processo. Além 
disso, as possIveis irnplicaçOes da incorporação de práticas de esporte 
e lazer por culturas tradicionais - no mais das vezes tidas como ne-
gativas - deveriarn ser enfatizadas tambérn em sentido contrário, isto 
e, perguntando-se sobre as iniplicaçOes das culturas tradicionais para 
a configuraçao do esporte e do lazer, em geral, pois a consideraçao 
dessas novas situaçôes - ou a nova consideraçao dessas veihas situa-
çöes - potencializa o questionamento de todo urn conjunto de mode-
loS explicativos a respeito dos sentidos dessas práticas. Uma vez que a 
teoria não apenas reflete a realidade, mas em certo sentido também a 
constitui, urna nmdança de ponto de vista pode mesmo significar urna 
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rnudanca sobre a natureza social do esporte e do lazer. 
Parte do debate teórico recente no ârnbito dos estudos do lazer e 

do esporte vern se desenvolvendo sob a influência de acontecirnentos 
desse tipo. A ernergéncia de pesquisas obrigadas a relacionar-se corn 
concepcOes de esporte e de lazer que contrariarn, ao menos em certa 
medida, o próprio conceito hegernônico em torno desses fenôrnenos, 
exihe o impacto que a incorporação dessas práticas por comunidades 
tradicionais exerce sobre suas respectivas definiçOes clássicas. 0 que 
ocorre, afinal, quando os sentidos de esportes como o rigbi na Afri-
ca do Sul contrariarn algumas das prescriçOes normativas das teorias 
europeias a esse respeito? 0 que fazer, do mesmo modo, diante das 
definiçOes de trabaiho e tempo livre de comunidades corno os Luo ou 
Os Kalenjin, do Quènia? Corno articular o conceito ocidental de lazer 
corn as concepçOes chinesas de hsiao yao?' 

A prática de esporte em sociedades nao ocidentais, de rnanei-
ra geral, ao inves de apenas fortalecer simbolismos ocidentais, tern 
servido tambérn de oportunidade para a revitalizaçao de urna aguda 
sensibilidade cultural, destacando as ambiguidades e complexidades 
envoltas em todo esse processo (como exemplos ver APPADURA!, 
1995; HORNE, 1998). Do ponto de vista teórico, as novas situaçOes do 
mundo conternporâneo, que em ültima instância exacerbam contatos 
interculturais, tern estimulado a criacão de novas perguntas sobre o 
grau de validade do conceito de lazer e de esporte em outras culturas. 
Dc maneira ate mais profunda e em sentido inverso, essas situaçOes 
tern questionado tambérn as próprias relacOes do esporte e do lazer 
corn as sociedades rnodernas, destacando que a adoçao de padrOes de 
conduta tIpicos a modernidade foi plural e relativa tanto nas socieda-
des periféricas como nas sociedades centrais, de modo que a rnoder-
nização de urna série de práticas, incluindo aI as de lazer e de esporte 

Dc acordo coni Chick (1998), o conceito chines de hsicw yao pode ser cornparávcl ao conceito 

ocidental de lacer, particularmente aos seus usos clássicos. quc itoplicam liberdade de escoiha na 

ocupaçao do tempo. 
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(ou as de jogo e de divertimento, se nao quiséssemos ser reféns dessas 
categorias), assume, em todos os casos, sentidos tambérn plurais e re-
lativos (DIAS, 2010). 

No fim, em contextos modernos, centro e periferia nao são (e 
talvez nunca tenharn sido de fato) polos antinôrnicos, de mode que a 
configuracao de sociedades periféricas, ou então de grupos em situa-
çao social periférica, come é o caso dos quilombolas, nao e apenas urn 
reflexo distorcido e mal acabado das normas de sociabilidade caro as 
sociedades centrais. De outra forma, poder-se-ia mesmo falar de urn 
fluxo ou de urn refluxo que se desenvolve da periferia para os centros, 
numa espécie de "indiginezacao da modernidade" ou de uma "provin-
cializaçao da Europa" (CHAKRABARTY, 2000). 
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As Festas, os Bailes e as Dan ças: 
Em Cena as Manifestaçoes da 
Cultura Quilombola de Goiás 

i'vIarlini Dorneles de Lima 
Rosirene Campelo dos Santos 

Renato Gonçalves Rodrigues 

[...] ha muitas maneiras de adentrar em uma sociedade. 
Muitas forrnas de embrenhar-se em uma comunidade 
quilombola: uma delas é em dia defesta (SILVA JR., 2008). 

Este artigo objetivou analisar a cultura quilombola por meio de 
suas rnanifestaçoes culturais e artIsticas, como também compreender 
as formas simbólicas dos corpos que se movimentam durante os ritos, 
que confraternizam, celebram, rezam e acirna de tudo se expressarn 

nos bailes e nos grupos de dança, os quais possuem suas particulari-
dades e curiosidades de organizaçao e manifestaçao. 

Nossa análise debruçou-se nas manifestacoes culturais, em es-
pecial as dancas presentes nos bailes e festas das comunidades qui-

lombolas de Goiás: comunidade de Cedro, no municIpio de Mineiros, 

comunidade dos Almeida, no municIpio de Silvânia, comunidade de 
Magalhaes, no rnunicípio de Nova Roma, onde, em alguns instantes 

da nossa pesquisa, tivemos a oportunidade de apreciar e participar 
dos momentos festivos dessas comunidades. 
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A cada mornento dançante surgirarn alguns questionamentos 
que instigararn e aguçararn nossa análise, por essas manifestaçOes 
populares, culturais e artIsticas tao peculiares nas cornunidades, as 
quais apresentam suas crenças, costumes e ritos próprios. Algumas 
das nossas inquietaçôes perpassam o universo da subjetividade, 
das experiências estéticas e dos costumes de cada comunidade, tais 
como: o que motiva as pessoas a se reunirern e festejarem diante 
das dificuldades e condicOes sociais a elas impostas? Seria a festa 
urn mornento de resisténcia diante da realidade por elas enfrentada? 
Quais os rituais e seus significados ainda presentes nas cornunida-
des? Assirn, visualizamos no horizonte nosso desaflo, ou seja, corn-
preender as construçOes culturais multicondicionadas por agentes 
que transcendem o artIstico e o simbólico. 

Este artigo analisou, portanto, o baile, as danças, os diálogos 
dancantes, entre as geracOes, os rituais nas festas, os sent idos e signi-
flcados dessas rnanifestaçoes que contam histórias, produzem cultu-
ra e sofrern influência de outras, compreendendo o baile, as danças 
e os rituais, corno elementos que expressam as singularidades e pe-
culiaridades das comunidades quiloinbolas. Os instrurnentos para a 
coleta dos dados utilizados nesta pesquisa foram: observacao parti-
cipante e entrevistas corn os membros da cornunidade e participan-
tes dos bailes e festas. 

0 Baile: Corpos que Festejam... Que Misturam os Pés 

As duas rnäos, urna sobre a out ra,fazern urn movirnento envolvente, 
corn dedos mcio afastados. Sugerern a confusa dinñrnica dajunçno 
carnal. Anda rnisturando ospés corn toclo inundo'. Valia alvoroçar, 
confun dir, rn isturar os péS, nurna atividade dernasiada expressiva 
para a irnagern verbal (cASCUDO, 2003, p.  139). 
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o baile, acontecimento social presente em diferentes tempos, es-
pacos e culturas, traz uma série de sentidos para a comunidade que o 
celebra, entretanto torna-se importante conhecer esse momento corno 
urna prática social importante na cultura e na organizacao social da 
comunidade. Nesse sentido, acreditarnos ser fundamental compreen-
der a celebraçao dos corpos dancantes, como se organizam as cenas, 
seus objetivos, cenários, atores, códigos e diálogos corporais presentes 
iias danças que ali se manifestarn. 

o baile se constitui corno urn ternpolespaco que extrapola a no-
çao de confraternizaçao e lazer da cornunidade. Para Brandão (2010, 
p. 1), "A festa nao é so contraponto da rotina laboriosa que mantérn a 
sociedade viva e ordenada; ela estende para muito além do cotidiano a 
experiência da vida social. Tanto quanto lüdicos, somos festivos, e nao 
ha cultura que possa dispensar a festa' 

A festa se conhgura como urn momento onde a cornunidade 
celebra suas tradiçOes, ritos, costumes, crenças e, tambérn, é o espaço 
de festejar os encontros, rever pessoas, cantar, prosear, dançar, beber e 
corner. Sendo possIvel notar que nessas ocasiOes sagrado e profano se 
fazem presentes e caminharn juntos. 

Como enfatiza Moura (2004, p.  95): "as práticas religiosas, inse-
paráveis das festas, revelam a dinârnica cultural das comunidades ne-
gras rurais. 0 ritualismo aparece corno modo das cornunidades apre-
sentarern a si sua cIclica organização social' Isso porque a festa possui 
suas particularidades, em alguns casos, como observados nas cornu-
nidades pesquisadas, cram divididas em dois mornentos: 0 primeiro, 
de devocao e agradecirnento ao santo homenageado, e o segundo, do 
baile, de contar piadas, beber uma 'pinguinha' e cair na dança. 

Observarnos que as festas cram e são encontros dançantes que 
celebram corn muita alegria a confraternização dos corpos, que con-
gregam diferentes rnotivaçOes, sciam  elas de cultos religiosos, datas 
cornemorativas do calendário da Igreja Católica, pagar promessas a 
santos, como tambern para celebrar o firn da rotina de trabaiho. Como 
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lembra seu José: "Tin ha as fulia, tinha os forró... era bão. Nurn tinha, 
num tinha confusão nenhurna. Tudo na base da alegria, né" (j. L. S., 

79 anos, masculino, entrevista corn os mais veihos. Cornunidade dos 
Almeida, 1.0/512009). 

Os corpos que festejani expressarn-se corn a alegria comparti-
Ihando corn outros corpos as danças em pares, dancas que para ocor-
rereni, precisarn instalar urn diálogo corporal, regado de muita ener-
gia, singularidades, de histórias de vida, de ritmo e sofrirnentos. As 
danças em pares celebrarn a uniao de dois corpos que, ao sorn do mes-
mo ritmo, estabelecern urna curnplicidade dançante que transcendern 
urna percepçao individual e coletiva daquela cornunidade e de outros 
corpos que frequentam os bailes. 

As dancas em pares nos bailes evidenciam o ritual do prazer 
pela danca, local onde as geraçôes se encontram: o neto dança corn 
a avó, onde os casais reafirmarn sua uniâo, flihas dançam corn suas 
rnães e assirn confraternizam suas emoçOes em passos de forró e ou-
tros ritmos. 

Certo saudosismo fol evidenciado nas falas dos corpos que já 
dançaram e que hoje não dancani mais, corpos rnarcados por urna 
história de muito trahaiho no campo, de niuitos passos e longos ca-
rninhos, mas que, no final da tarde, comernoravarn a chegada da noite 
corn dança, corn o baile que se arrastava noite adentro ate o outro dia. 
Celebrar a coiheita, a lavoura do dia, ritual esse que se faz presente na 
história da humanidade e nas práticas dançantes: 

linhafesta! Alguns anos atrás af, mais os amigo, a casa inuniada 
uma na outra. Meio de seinana elcs fazia festa al, oh! Juntasse 
urna turnia al... chegava do servico, tomava banho e logo jorro 
a tarde intera. Não... perdi a proeza de dançai: Deixei so pros 
novo (M.M.PM., feminino, 58 anos, entrevista coin os adultos. 
Cotnunidade dos Alrneida, 1211012009). 
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Segundo alguns entrevistados de comunidades mais próximas 
as cidades (area urbana), as festas que mantinharn o significado e os 
costumes da comunidade estão se acabando, os membros mais jovens 
preferern ir para a cidade e para outras cornunidades para se diverti-
rem, o que demonstra a dinarnicidade da cultura. 

Podernos perceber essa dinamicidade cultural, ora sendo in-
fluenciada, ora influenciando outra cultura e isso não é diferente corn 
a cultura quilombola, cujos sujeitos, apesar de manter seus costumes 
e tradiçOes, aos poucos vao aderindo aos artefatos oriundos principal-
mente dos rneios de comunicação e mIdia. 

Nesse sentido, Burke (2008, p.  102) nos alerta afirmando que "as 
tradicOes são como areas de construcào, sempre sendo construldas e 
reconstruldas, quer os indivIduos e os grupos que fazem parte destas 
tradiçOes se deem ou não conta disto". Ou seja, a cultura dos povos 
quilombolas não é urna ilha isolada do restante do mundo; ao con-
trário, cia faz parte de inimeras redes construldas, seja pelos sueitos 
sociais que a compoem, influenciadas pelos meios de comunicação e 
inIdia, pela escola e outras instituiçöes: 

Lngraçado, cu tei1io senipre acompaithado i'cndo ito televisão, ,ias 
coinunidades quilombolas, as nossas tradiçao aqui é bern diferente 
ciaqilcit's que a gentc t'é. Os (ipo das dan ças, o pessoal ilOsso aquijá 
é turns ligado noforró, os cara vai longc afrs de tunforró  (S.M.S., 
,nasculuio, 39 anus, entrevista corn os adultos. Coinunidade dos 
Alincida, 1 .°/5/201 0). 

Percebemos também o sentimento de saudade no momento em 
que as recordaçOes de urn tempo ern que os corpos que trabalhavam 
também brincavam, dançavam, corn simplicidade e scm outra preten-
são a não ser a comemoraçao e/ou devoçao, crenca e divertirnento, 
numa dinâmica sincrética que atualmente ate existe, mas corn outros 
elernentos presentes, corno, por exemplo, a violència (brigas) nos bai- 
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les, a presença do som rnecânico, Os ritmos novos de rnisica, como o 
funk, o rap, entre outros: 

E. So nasfestas. A Canabrava tinha disso, nesse tempo afesta era 
'pauleira'! Era so de som, nao tinha outros instrumentos não, era 
sanfona e violão. A noite toda! E era assiin: as vezes cu estava 
dançando e alguern chcgava e pedia a danca eu entregava e ia 

açar' outra, nao tin/ia desse negócio. Hoje cm dia, se nao for tomar 
a dança de dois, deu briga (J.M.S.,  masculino, 64 anos, entrevista 
com os adultos. Coniunidade A4agalhaes, 1211012009). 

0 haile configura-se como urn ritual importante no proces-
so de socializacao dos membros da comunidade quilombola e dos 
"estrangeiros'Y que trazem também lernbranças de urn tempo de ri-
validade entre os bailes realizados na comunidade quilombola e na 
cidade, tempos que lembravarn a fuga dos escravos, cujos quilombolas 
precisavarn esconder-se no mato para fugir, nesse caso nao mais do 
seu dono, mas de homens da cidade que não os aceitavam nos bailes, 
por eles siinplesmente gostarem de dançar corn as moças. 

Nos bailes que frequentarnos, no decorrer da pesquisa, obser -
varnos urna integração nas festas prornovidas na comunidade que são 
frequentadas tarnbém por moradores das cidades vizinhas, a confra-
ternizacão e motivo de orguiho para os quilombolas e o salão é o cená-
rio onde os corpos em pares celebrarn. Nunca esquecendo as marcas 
nos corpos deixadas pela história, Os mesmos corpos que congregam 
o prazer pelas danças, comidas, bebidas e fé. 

Nos bailes, as pessoas "misturarn os pés", as pessoas se encon-
ram para confraternizar, os membros da comunidade, que por vários 

motivos, como a condiçao precária de trahaiho e renda, já nao moram 
mais Ia, voltam para rever parentes, de certa forma, reafirmando sua 
identidade, pois todos chegam corn muito orguiho, pedindo bençao 

Contorme Silva Jr. 2010) - cstrangeiros utiliza-se para expressar pessoas que não são da comunidadc 
(cx: rorneiros, hornens da lila, Os "paulistas. "otoridades' padres etc.). 
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aos mais veihos corno urna grande lam lila. Nesse caso, a dança sempre 
esteve presente, cuja dinamicidade cultural nio deixou esquecer essa 
rnanifestaçao da cuitura corporal, expressada pelo corpo em urn ritual 
coletivo de alegria, movimentos, sensualidade e por que nao pensar 
como urna possibilidade de afIrrnaçao de identidade. 

0 diáiogo dancante prornove a integraçao entre o sagrado e o 
profano, que respectivamente trazem para o baile a diversão e o prazer 
est6tico. 2  Assim como a espiritualidade (êxtase mIstico), a presença 
dos corpos que representarn em sua corporalidade diferentes geracOes 
daquela cornunidade, contribuindo para a diversidade de histórias, 
gestos e significados nesse ritual. 

Conforme Le Breton (2009, p.  44), "As técnicas corporais desa-
parecern frequenternente corn as condiçOes sociais e culturais que as 
virarn nascer. A rnernória de uma cornunidade humana não reside so-
mente nas tradiçOes orais e escritas, ela se constrói tambérn na esfera 
dos gestos eficazes" 

Nesse sentido, é fértii pensar que a dança, ou seja, o entrelaça-
mento dos corpos em movirnentos poéticos, configura-se em técni-
cas corporais ricas de sentido e significado eficazes, cujos hailes são 
moinentos em que essas técnicas corporais se revitaiizam, significarn 
e ressignificarn. 

P. interessante também destacar a importância dos espaços flsicos 
das festas e bailes, iugares em que a dança ocorre em cada sociedade 
e cultura, pois, ao observar esse aspecto que guarda urna relaçao inti-
ma corn a organização social de cada época e cornunidade, recorrendo 
também a história da dança, visiurnbrarnos que a presenca da danca 
se deu em diferentes espaços corno: em templos, praças, aideias, paiá-
cios e palcos. Os bailes nas comunidades quilombolas que investigamos, 
relembrarn, de certa forma, as condicOes dos quilombos, das senzalas, 
do rural, que em condiçOes precárias realizavain seus rituais, suas dan- 

Neste estudo compreendernos csttjca corn base em 13aL1martcn (apud ASSIS J3RASR., 1984), o qual 
se utilizou dos wrmos gregos aisthétikds, comb 'que possu( a Iaculdade de senmir' c iisthésis "sensacao' 
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cas, suas celebraçOes a céu aberto, ao sorn de tambores ou sanfonas, de 
palmas e gritos, urna forma bern distinta se compararmos corn o irna-
ginário das danças eruditas, dancas estas realizadas nos palácios e nos 
palcos. 0 fato e que essa realidade observada nas cornunidades mantém 
sinais de condicOes precárias, corno galpOes inacabados, denunciando 
muito mais do que a suposta tentativa de manter a tradicao, o descaso 
das poilticas püblicas para corn essas comunidades. 

Na fala dos membros das coniunidades quilombolas constata-
mos que atualmente os bailes representarn urna possibilidade de re-
vigorar e tornar vivas as lernbranças de urn tempo onde a cultura era 
rnanifestada pelas festas e costumes da comunidade e também de per-
ceber as influéncias trazidas pela dinarnicidade cultural, econômica e 
poiltica da sociedade contemporânea. 

Urna das festas vivenciadas foi em cornernoração ao dia 13 de 
rnaio - Aboliçao da Escravatura. Muito embora cia tivesse caracterIsti-
ca de urn baile para cornercializar bebidas e cornidas/cervejas, refrige-
rantes, balinhas, bolos, caldo, qucntão, houve inclusive conflitos quan-
to a organização da festa sobre a responsabilidade de cada membro da 
cornunidade, teve tambérn o rnornento do baile e das apresentaçOes 
artIstica. 

Entre passos ritmados e brincadeiras dançantes, entre o passa-
do e o presente, entre a tradição e a rnodernidade, pudernos vislurn-
brar corpos que ernanarn suas singularidades no fazer, no sentir e no 
expressar-se, que dão significado aos gestos baseado na reIaço Intirna 
e intensa corn a realidade social e histórica, nurn processo sirnbólico 
expressando diferentes situacOes da vida individual e coletiva. 

Grupo de Dança: da Capoeira a Catira 

A arte se afirma arte no rnornento em que possibilita o prazer 
estético, que fornenta transforrnacOes e inquietaçöes refletindo a res-
peito de suas condiçôes existenciais, polIticas, culturais e sociais. Para 
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Porpino (2009, p. 59), "A arte é expressão de urn sentido sernpre novo" 
A mesma compreensão se faz presente na criaçao do artista que inter-
preta o mundo, dialogando e socializando suas produçOes artIsticas, 
assirn corno se alirnenta da experiência que é \river em plena e cons-
tante troca corn Os outros e corn a natureza. 

A danca, corno uma manifestacão artIstica, é entendida aqui 
também como urna producao humana que tern como potencial a 
experiência estética do corpo em movimento. Torna-se fundamental 
compreender a experiência estética como expresso da beleza, da 
sensibilidade, descoberta do sentido presente nas coisas do rnundo, 
que nos toca, que nos sensibiliza, permitindo olhar a realidade por 
outras dimensOes. 

Nesse contexto, é pertinente compreender "f...] a vivéncia estética, 
proporcionada pela dança, representa urna das possibilidades de resis-
tência a ideia de fragmentaçao do ser humano" Observarnos na própria 
histOria da dança a possibilidade que ela possui de gerar novos sentidos, 
mesmo para algumas situaçOes aparenternente petrificadas pelo peso do 
preconceito e pelo autoritarismo (PORPINO, 2009, p.  55). 

No caso especIfico das comunidades quilombolas, a arte pode 
ser compreendida corno urna possibilidade de revitalizar, significar, 
criar e socializar as marcas culturais e a elahoraçao estética do corpo 
em movimento, construlda ao longo dos anos na perspectiva da dma-
micidade e sincretismo culturais au observados. Para a coordenadora 
do grupo de dança da cornunidade de Cedro - Mineiros, o objetivo 
dele é mostrar a sua cultura, afirmando ainda que dança seja cultura. 

0 corpo que se expressa na e pela arte, nesse caso especifico 
da danca, traduz seu potencial expressivo e criativo. Conforme Mer -
leau-Ponty (1999), o corpo, como expressao da existéncia humana e 
sujeito da percepção, deve ser entendido como urn campo aberto de 
mültiplas possibilidades de conhecer. Na esteira dessa reflexão, é per -
tinente reconhecer a danca como urna possibilidade de produzir co-
nhecimento, de produzir cultura e história. 
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Na conmnidade do Cedro, observarnos a existência de urn gru-

pa de danca, que teve sua origern na realizacao da capoeira pelos jo-
'ens da cornunidade, mais tarde as jovens tanibém se interessararn 

criando o grupo artIstico de dança. Atualmente, o grupo realiza apre-

sentacOes cm eventos dentro e fora da comunidade, coma "Feira dos 
Povos do Cerrado" e a "Feira do Cerrado", assirn coma em festas e 

bailes da cornunidade, como a comernoracão do dia 13 de maio, que se 

realiza corn o intuito de manter a tradiçao. Segundo urn dos lIderes da 

cornunidade, "não deixar a tradiçao cair", e mais: "resgatar a que era 

da comunidade c perdermos" (G.S.M., masculino, 35 anos, entrevista 

corn os adultos. Cornunidade do Cedro, 19/12/2010). 

Vale aqui refletir acerca das possIveis causas que provocararn 

essa fala. Lange de anunciar respostas e verdades absolutas, precisa-

mos reconhecer a necessidade que as membros daquela cornunida-

de tern de manter antigos costumes, açOes e rituals, coma no caso da 
danca, na busca de uma identidade comum àquelas pessoas. Precisa-
mos, entretanto, antes de tudo, questionar par que ele considera que 

a tradicao foi perdida, quais as transforrnaçOes históricas que levaram 
a perda de tais costumes? Quais caminhos tomados na transforrnacao 
das rnanifestaçOes culturais corn caracteristicas africanas? Qual a in-
fluência do sisterna econôrnico e da indüstria cultural nesse processo? 

E necessário, dessa forma, fazer uma reflexão crItica da dinâmica da 
cultura popular corn novas influências culturais produzidas pela so-

ciedade contemparánea. 
Robatto (1994), quando escreve sobre a diálogo entre tradicao e 

a busca de novas linguagens na danca, no cenário atual, ressalta que: 

Procurojustarnente salien tar os contrastes entre Os aspectos popular 
e erudito e me encanta a quebra de certos 'dogmas' this versôes 
ojicias da nossa cultura popular. 0 confronto da tradiçao corn a 
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linguagein contemporanea cnn tuna terceira realidade. Inven tar 
novas relaçOes estéticas é, para mini, urn jogo criativo estiniulante 
(ROBATTO, 1994, p. 86). 

As danças populares são manifestacOes originairnente coletivas, 

corn urn longo tempo de duração, os passos são repetidos várias vezes, 
a vitalidade dos movirnentos ritmados, regada de espontaneIsmo. Dc 

acordo corn Robatto (1994, P.  74), "as verdadeiras danças étnicas tern, 

pelo contrário, qualidades da simplicidade e do despojarnento corno 
caracterIsticas estéticas", qualidade essa visualizada no ritmo, na rca-

lizaçao dos movirnentos e na sua dramaticidade. Essas caracterIsticas, 

segundo a autora, por sua vez, proporcionarn a recriação, o resgate, o 

sentido primordial de cada cornunidade, reportando o piblico para 

urn sentirnento daquela tradição. 
As manifestaçOes de dança exploradas nas criacOes e apresen-

taçOes do grupo de danca estudado dernonstrarn urn sincretismo cul-

tural, cornungando diferentes expressOes de dancas populares, corno: 
capoeira, puxada de rede, quadrilha do cedrinho, danças afro, danças 

guerreiras, danca da lua e catira. 
A quadrilba do cedrinho configura-se como uma espécie de 

quadrilha, que na sua origem e urna contradança de origem holande-

sa. No Brasil, é realizada nas festas juninas, tambérn charnada de qua-

drilha caipira ou de quadrilba matuta. Os instrumentos utilizados são 
a sanfona, o triângulo e a zabumba. São comuns tambérn a viola e o 
violão. Os ritmos juninos são: quadrilha, forró, baiao, xaxado, fandan-

go, xote, coco. A quadrilha do cedrinho guarda, no entanto, algumas 

particularidades que exemplificam o hibridismo cultural, p ois Segun-

do os integrantes do grupo essa quadrilha explora alguns elernentos 

da cultura quilombola: 
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E, tern a diferenca,  dessa, cia cidade de M. AJ, a dferenca é 
a/guns passos que a gente colocou, a cu/turn que a gente colocou 
na quadrilha, alguns passos diferentes (S.PM., fetninino, 31 anos, 
entrevista corn os adu/tos. Copnunidade do Cedro, 191212010). 

A puxada de rede tambérn foi citada pela coordenadora como 
urna das dancas realizadas em suas apresentaçOes. Robatto (1994, p. 
82) descreve que a puxada de rede "é urn processo tradicional de or-
ganizacao do trabalho, coricentrando o esforço coletivo de puxar urna 
rede coordenada corn a utilização de urn ritln() cantado" que foi re-
criado pelos grupos de dança transforinando-o para urna possibilida-
de cénica inspirado na pesca de xaréu. 

A danca guerreira e a danca afro, assim denorninadas pela co-
ordenadora do grupo, fazem parte do repertório do grupo. Quanto a 
essas abordagens, é necessário esciarecer que, ao se denorninar dan-
ça afro, é pertinente considerar que o continente africano tern urn 
universo cultural riquIssimo corn rnanifestaçOes de danca bastante 
diferenciadas entre si. Ao analisar a estrutura básica e o sentido dos 
movirnentos da dança afro, Robatto (1994) esclarece que as danças 
de origem africaria refletern urna sociedade tribal, onde ha major in-
tegracao social, sociedade voltada para a natureza, representa urna in-
tenção de representar a força teli.Irica, a "garra" e a "alegria de viver" 
(p.79). A mesma autora, entretanto, charna a atenção para o fato de 
não se generalizar e padronizar todas essas rnanifestaçoes nurna ünica 
forma coreográfica. Para ela, seria corno ignorar urn mundo que so 
pode ser considerado corretamente pela sua totalidade e diversidade. 
Nurna das apresentaçOes do grupo, presenciada pelas pesquisadoras, 
foi possIvel observar que os hornens realizararn o que eles charnaram 
de dança guerreira e as muiheres a dança afro. 

A dança da lua, igualmente, foi norneada pelo lider da cornu-
nidade como repertório dancado pelo grupo. Essa danca é marcada 
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pela ligaçao COfli Os deuses, corn o firn de celebrar acontecirnentos da 
própria vida, marcada pela divisão de danças por sexo, ou seja, exis-
tiarn danças exclusivas para muiheres corno a própria danca da lua 
que estava ligada corn a fertilidade, corn a renovaçao, corn a coiheita. 
Essa caractcrIstica foi identificada na fala dos entrevistados, quando 
afirmararn que essa danca apenas as meninas a realizavarn. 

A catira tambérn estava presente no repertório do grupo, repre-
senta nesse caso urna dança que possihilita 0 encontro de geraçOes e 
de culturas, dança essa conhecida na cultural popular de Goiás. Ca-
racteriza-se corno urna danca masculina de rnovirnentação sirnples 
corn batida de rnãos e pes que requer rnuita atencão dos dançantes. Foi 
lernbrada, por urn membro da cornunidade, corno sendo urna dança 
realizada pelos mais veihos e que atualmente Os jovens estao huscando 
conhecé-la: 

Dan çavarn catira. Al, c/cs parece que descrença rain. Al agora tern 
os meninoS mais novos que estao interessados em resgatar essa 
cultura cia catira, na esta da quadrillia c/es aprcsentararn a catira 
(S.P] i.,feminino ,  31 cmOS, entrevista corn os adulios. Co,nunidade 
do Cetho, 191212010). 

Referente ao processo de criacáo das dancas, o grupo contava 
corn a matriarca da conmnidadc na transniissão de narrativas sobre a 
origern do quilombo. I)epois de scu falecirnento, entretanto, Os jovens 
que coordenarn o grupo realizarn pesquisas em livros e na rnidia como 
internet a respeito das danças afro-brasileiras, urn dos focos prmcipais 
das danças realizadas pelo grupo. Segundo Morais, esposa do Ilder 
da cornunidade, "essas danças assim, é hasicarnente a capoeira, que 
a gente está retomando as aulas de capoeira. Então, desses passos da 
capoeira, a gente foi vendo flumes, vendo cultura de outros palses, tipo 
a Africa" (S.P.M., ferninino, 31 anos, entrevista corn os adultos. Cornu-
nidade do Cedro, 19/2/2010). 
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No caso especIfico do processo de criacão pautado na narrati-
va dos mais veihos, na reconstrução dos comportarnentos, rituais dos 
antepassados, aponta para 0 corpo e suas marcas, o corpo conta suas 
histórias pela gestualidade, os gestos São dotados de significaçao e a-
br, segundo Le Breton (2009, p.  32), a 

[...] gestualidade rejere-se as açOes do corpo qucoulo Os atores Sc 

encont ran!: ritual de saudaçao ou de despedida, [...] aperto de 
mao, abracos, beijos no rosto, na boca, maneiras de consentir ou de 
negar, inovinientos daface e do corpo quc aconipanham a emissäo 
da palavra, direciona,nenio do olhai: 

0 corpo que cria na danca, principalmente na danca cènica, 
abre portas para a transforrnacao, para suas mernórias corporais en-
raizadas no aspecto cultural, na experiéncia do corpo no mundo, do 
corpo sensIvel e de corpos que se encontrarn. 

Nessa perspectiva, o grupo é formado por diferentes faixas eta-
rias, quer dizer, por crianças, jovens, adultos e vclhos, sendo que a 
participacão na realização das coreografias é diferenciada. Algurnas 
coreografias säo dançadas corn todos, corno a catira, já outras, apenas 
adultos e jovens, e ainda tern a divisão entre hoinens e muiheres, corno 
os exempbos já citados da danca da lua, guerreira e dancas afro. 

Vale a pena salientar urn foco bastante explorado na questão da 
transposicto das dancas regionais e populares para a danca cênica. 
Alguns estudiosos da dança, corno Robatto (1994), denunciarn que, 
em certa medida, corre-se o risco da perda de alguns elernentos que 
caracterizarn a manifestaçao das dancas populares, ou seja, a espon-
taneidade, a força expressiva popular, a criaçâo coletiva, as marcas de 
urna cultura regional, entre outros, cm detrimento de montagens, se-
gundo a autora, de "coreografias frias, haseadas em organizacOes gru-
pais, geométricas, caleidoscOpicas de urna sirnetria e previsibilidade 
extremarnente bonitas, porém monótonas" (p. 73). 
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Quanto ao espaco, a exemplo das danças (las tribos e danças 
primitivas, assirn corno as dancas apresentadas pelo grupo, onde no 
houve separação entre dançarinos e espectadores, corno tambérn não 
havia diferenciaçao do cspaco do uso cotidiano e o espaco dos rituais, 
"essa integraço de espaco pode representar urna relacão sagrada corn 
a vida e urna relação de igualdade de integraca() social" (ROBATTO, 
1994, p.  51). 

Nesse sentido, todos Os elementos que acompanhararn a apre-
scntacão da dança no contexto artIstico-cênico teriarn corno desaflo 
näo perder de vista a experiência estética, a qual nos aponta para no-
vos olliares para o corpo, que passa a ser compreendido corno a conci-
liacao entre o indivIduo e o coletivo, a srngularidade e a pluralidade, a 
racionalidade e a serisibilidade, do corpo e da questao cultural, oncle 
esse fenôrneno se instala. 

Entre dancas e contradanças, não ternos a pretensão, neste arti-
go, de ampliar a discussio da dança cénica que leva ao palco as danças 
populares e regionais. tampouco o hibridismo cultural tao evidente 
nesse grupo (IC dança, tendo no seu repertório a capocira e a catira, 
mas, sirn, charnar a atençao para as diferentes faces que a dança se 
manifesta nos rituais das cornunidades quilombolas, seja cia de cunho 
cenico ou de divertirnento, de celebracZio ou prazer, de corpos que vi-
brarn, que resistern, que se tocarn, que ernocionarn corn a participacao 
de diversos rnernl)ros da cornunidade e de diferentes gcraçôes. 

A tradicao em diálogo corn a dinamicidade cultural permi-
tc urna experiéncia estética e em aiguns casos artisticas, a partir das 
festas e danças populares, que possuern como objetivo o prazer e a 
cornunicacao coletiva, pois as danças como manifestacOes culturais e 
artIsticas possihilitarn a seus membros ser reconhecido, identificarem-
-se por meio delas, devendo ser valorizadas como patrimônio cultu-
ral, pois, para alérn do sentido de pertencirnento que provoca em seu 
povo, a dança e esses rituais celebram a vida, os corpos se unern na 
gestualidade para comunicarern e se fazerem presentcs no mundo. 
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Os logos e Brincadeiras Tradicionais 

e a Experiência Lidica 

em Comunidades Quilombolas 

Josc Lu iz (2ii1i.cira Falcño 

kciglcr Sicjueira I'edroza 

Introduçao 

Este artigo pretende problernatizar a temática logos e brincadei-
ras em comunidades remanescentes de quilombo de Goiás. Estamos 
entendendo por logos e brincadeiras aquelas atividades que implicarn 
exercIcio do Iüdico, da alegria, da espontaneidade e do prazer. 

Foi possIvel identificar, dentre as comunidades investigadas, que 
muitos logos e brincadeiras tradicionais 1zeni parte apenas da me-
mona dos mais idosos. Apesar de termos atualmente diversos inte-
grantes que as realizam na forma de brincadeiras de roda, contacão de 
estOrias, declarnacao de versos, adivinhaçoes, casinha, confecção de 
bonecas de pano, petecas e brinquedos artesanais. Essas brincadeiras, 
no entanto, coexistern, ainda que em menor escala, corn novos jogos e 
brincadeiras influenciadas pela mIdia e pelo meio urbano. Para o pre-
sidetite da Associação Quilombola Magalhaes, as cnianças "däo rnais 

valor cm ver tclevisño, ouvir som e jogar videogame. Essas out ras coisas 
rnais modernas.' (C. H. S., masculino. Entrevista corn o presidente da 
associaçao de moradores. Comunidade Magalhães, 12/10/2009). No 
tempo de seus avôs e tios, os logos c brincadeiras tradicionais estavam 
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intirnarnente ligados a relaçao corn o meio natural, reproduzindo e 
recriando o trabaiho e o modo de vida dos adultos. 

Os jogos e brincadeiras veern sendo bastante investigados corn 
base em experiências urbanas e em con textos vinculados ao chamado 
campo esportivo. Quando os analisarnos em cornunidades rernanes-
centes de quilombo, essa ternática se revigora pelas rniMtiplas interfa-
ces e conexOes que rnantêm corn esses cotidianos bastante peculiares. 
A potência Iñdica que alimenta essas atividades é forjada por comple-
xas conibinacOes de fatores de ordern cultural, existencial, educacio-
nal, polItica e econôrnica. 

A histOria da hurnanidade é pródiga de exemplos de utilizaçao 
dos jogos e brincadeiras para os mais diferentes objetivos, que vão 
para alérn do simples jogar. 0 filósofo grego Platão (2006, p. 128) de-
fendia quc os prirneiros anos da criança devcriarn ser ocupados corn 
jogos educativos. Introduziu, de forma ousada, a matemática lüdica, 
para a resoluçao de cálculos ligados a problernas concretos. Entre os 
gregos, Os romanos, Os eglpcios e os maias, em major ou menor grau, 0 

lñdico sempre teve seu lugar de destaque, pois era por nieio dos jogos 
e brincadeiras que as novas geraçOes assimilavarn parte da cultura de 
seus povos. 

As experiências que analisarnos nas cornunidades quilombo-
Las nos revelam, entretanto, que a divisão entre jogo e brincadeira do 
trabaiho nao é tao fácil de ser dernarcada. A depender do enfoque 
teórico e de pcculiaridades inerentes a cada urna, essas categorias se 
aproxirnarn ou se distanciarn. Segundo Kishimoto (1997, P.  15), o 
que caracteriza o jogo é menos o que se busca do que o modo como 
se age. Para que urna atividade seja urn jogo é necessário, então, que 
seja tomada e interpretada como tal pelos atores sociais em funçao 
da irnagern que tern dessa atividade. "Urna mesma conduta pode ser 
jogo ou não jogo em diferentes culturas, dependendo do significado 
a ela atribuIdo' Isso aponta a dificuldade que ternos em elaborar urna 
definicao de jogo que englobe a inultiplicidade de suas rnanifestaçoes 
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concretas. Sendo assim, o jogo se insere num sisterna de significacão, 
numa cultura que Ihe dá sentido. Sornente a partir desse entendirnen- 
to e possIvel fazer uma distincao dele em relação a categoria trabaiho. 

0 depoirnento de D. L. S., da comunidade dos Airneida, situada 
no rnunicipio de Silvânia, é lapidar para confirmar a imbricacão do 
mundo do trahaiho corn o mundo do jogo: 

Pot urn dia, tava corn o escracador (descarocador de algodao) 
au. [.] Al minhas netas, minha inenina que vcio estudar aqui, 
elas jci veio pra cá grandirtha pra estudar no colégio do quilombo. 
Al c/a disse: 'Que é isso que a senhora fala de escraçador, vó, que 
nós nurn sabe que que é esse escraçador?'. 'Uai, mais faz tempo 
que cêis Ia aqui e nunca mc viii escrocando 4odio?'. 'Não!'. 
'Disse nunca viu escroçando algodao?'. 'Nao!'. 'Entao agora cêis 
vai ye. I'ega o algodno U. P/as pegô aigodao e en lid e pcguei o 
escraçador e coloquci aqui e essas inenina cscaroçô algodao o diii 
inteiro. Quando vCo elas. 'Uai, vó, mais como é que faz coni isso, 
C sozin/,a? ?vTO,  urna senta de lii e outra de cá. P cCis nuni vai 
pegá declo, nurn vat inachucá, que isso C facini i/c .tcizC'. Porque 
a mac chamava nóis pra escaroçá algodno, pro dcscançá uni 0 

outiv, qua/quer tin?. Era grande, era pequeno, tudo escaroçava 
algodao. Coloquei o algodao no colo dunia c a outra senta do outro 
lado efoi...  oigodao o dia inteiro. F c/as acha rain tao bäo aquela 
brincadeira (D. L. S., Feminino. Entrct'ista corn os mais veihos. 
Coniunidade dos Almeida, 1.01512010). 

Pode-se verificar que, para D. L. S., descaroçar algodao era uma 
atividade laboral que poderia ser praticada em fcrma de brincadeira 
pelas crianças e elas ainda achariam muito prazeroso praticá-la. Para 
as crianças, mesmo que o resultado de suas açóes denunciasse que 
houve atividade laboral, eficaz e compromissada, o sentido daquela 
atividade para elas era de estarem realizando uma desinteressada brin-
cadeira. Essa experiência realizada pelas netas de D. L. S. demonstra 
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que gratuidade e finalidade estavarn concornitanternente presentes na 
atividade de desencarocar a algodao, onde o h.idico dos jogos e brinca-
deiras não sornente era urna representação da vida adulta corno urna 
preparação para tal. 

A brincadeira de 'casinha' para "faze  cozinhadin" ou "faze comi-
dinha" é também muito frequente entre as meninas da cornunidade 
dos Airneida, quando tinha "mutirão de muiC e juntava muita gente, 
nC, as muiépraJi, cardá,fazC  alguma coisa" (D. L. S., Ferninino, en-
trevista CO1fl Os rnais veihos. Cornunidade dos Airneida, 1.0/5/2010). 
Aqui se ilustra a aproxirnação dos valores do mundo do trabaiho corn 
o do jogo. Isso tambérn pode ser vista por R. M. J., moradora da co-
munidade do Cedro, ao fazer a seguinte afirrnacao: "A gentefazia bo-
neca de sabugo de mi/ho para brincar de cozinhadinha, ainda hojefaco 
essas bofleCas para as crianças da comwndade quando me pedern" (R. 
M. J., ferninino. Entrevista corn os mais veihos. Cornunidade do Ce-
dro, 21/8/2010). 

Dialetizando Jogo e Brincadeira corn o Trabaiho 

A discussão da relacão jogo c brincadeira corn a trahaiho, has-
tante explorada na literatura educacional e sociológica, consiste na 
ideia de que o jogo e a brincadeira se distingucrn do trabaiho pela sua 
caracterIstica de desinteresse, futilidade, enquanto a trabaiho carreia 
toda sorte de conotacão produtiva, de comprornisso e de eficácia. 

A ideia preconizada por Huizinga (1990, P.  16) de que a traba-
Iho está associado a urna conotacão produtiva, a urn fun externo, e a 
jogo configura-se coma urna atividade em que predornina a gratuida-
de, não precisa ser justificado e nern precisa de uni objetivo para ocor-
rer, não faz muito sentido quando nos debruçarnos sobre atividades 
desenvolvidas por pessoas, cujas relacOes são relativamente autôno-
mas e essencialmente intensas. As experièncias dessas cornunidades 
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quilombolas, conforme pudernos verificar, prornovern a ruptura de 
dualidades corno seriedade versus alegria e utilidade versus futilidade. 
Como nos aponta Rosamilha (1979, p. 15), materializa urna dialetica 
que rompe corn a dualidade entre "ensino-trabalbo-controle-qualida-
de" e "recreio-jogo-liberdade-espontaneidade' Isso porque, segundo 
Elkonin (1998, P.  40), o jogo e urna atividade que representa, cria e 
reconstrói as relacOes sociais, bastante perceptiveis no caso dessas co-
munidades investigadas. 

Urn aspecto do debate teórico sobre jogo e brincadeira que pode 
ser prohiematizado a partir das práticas corporais dessas cornuni-
dades, cstá relacionado a aprendizagern. Quando se joga, se apren-
de, antes de tudo, a jogar. Ou seja, é necessário apreender o universo 
simhólico particular no qual aquele logo está inserido. Aprende-se, 
pOrtanto, primeiro aquilo quc se relaciona corn o jogo para, posterior-
rncnte, aplicar as cornpetencias adquiridas a outros contextos. "0 jogo 
supöe unia cultura cspecIfica ao jogo, (...) o jogador precisa partilhar 
dessa cultura para poderjogar (KJSHIM()T0, 1997, P.  44). 

Isso pode ser notado pelas observaçoes realizadas na cornuni-
dade do Cedro - Mineiros/GO, onde seu J.  dcinonstra/explica como 
se logava "pocan'. Corneçou corn urna dcscriço de corno jogar. Em 
seguida, cnumerou os materiais naturais (laranla e gaiho de árvore) 
utilizados para realizar o jogo-brincadeira e, por ültirno, destacou os 
valores sociais quc compunharn o universo sirnhólico daquela ativida-
de. Era notória a dificuldade dos pesquisadores em assimilarem/com-
preenderem aquele jogo. Já as criancas da cornunidade Magalhaes, ao 
descreverern na forma de desenlio e explicarem osjogos e brincadeiras 
que realizam em seu cotidiano, demonstravarn a inserção que tinham 
naquela cultura, cornpartilhada por códigos linguisticos próprios que 
se tornavarn incompreensIveis para nOs pesquisadores, sendo nccessá-
rio aos adultos fazerem urna traducâo do que explicavam. Por isso, de 
acordo corn Bruhns (1996), 
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[...] os logos devem scr coinpreendidos e analisados un cu/turn da 
qua! faze;n park', pois por Si inesmos, nada dizem. Sounentc numa 
cu/turn, enquanto parte dc/a, passani a ter sentido, como tambeni 
essa cultura somente pode ser entendida dentro da sun realidade 
social e da história dessa sociedade (p.  28). 

Diante disso, buscarnos analisar esses jogos e brincadeiras in-
seridos dentre da cultura ao qual cornpartilharn esses indivIduos, 
ressaltando que essas cornunidades nao estão isoladas geográfica e 
socialmente. Suas culturas se constroern na relaçao entre 51 C coin ou-
tros grupos sociais que os rodeiarn (povoados, cidades, fazendas etc.). 
Essa perspectiva desniistifica noçOes essencialistas de análisc a cultu-
ra, corno sendo "puras" e explicadas por si mesmas. Pelo contrário, 
so existern, se justificam e se diferenciarn porque sao compreendidas 
dentro de complexas relaçOcs sociais. 

Para Vigotsky (1989, p.  103-105), os ,jogoS e brincadeiras promo-
vem a criação de situaçOeS irnaginárias (faz de conta) e tern claras fun-
cOes pedagógicas. Nesse sentido, tank) no campo do imaginário como 
no de situaçOes concretas, o jogo e a brincadeira criam urna 'zona 
de desenvolvimento proximal" na crianca, levando a comportar-se dc 
forma niais avançada do quc nas atividades da vida real, aprcndendo a 
separar objeto e significado. Destaca, ainda, que o brinquedo é resul-
tado da integracão de urna ação concreta e processos simbólicos, por 
meio dos quais a criança busca expressar sign ificados para as coisas ao 
seu redor. 0 irnindo do brinquedo, para Vigotsky (1989, p. 103-105), 

Coristitui o envolvimento da crianca em urn mundo ilusório C imagi-
nário, onde os desejos não realizáveis podem ser realizados. 

Nos desenhos realizados por R. e L. (GRUPO DE PESQUI-
SA, Roteiro de ohservaçao das crianças, comunidade Magalhaes, 
1111012010, p. 3), o não realizável/desejável era ter urn "carro" ou urna 
"moto" quando adultos e simbolizavam isso em jogos e brincadeiras 
que nomeavam de "cavalo de pau' Nesta, corriam corn brinquedos 
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industrializados pelas estradas de terra da cornunidade sirnulando 
derrapagens corn Os veIculos de miniatura. Por outro lado, disserarn 
que adoram brincar no rio dando cambaihotas, realizando saltos, 
merguihando e irnitando peixes. Esse processo pode ser percebido 
corn as dernais crianças dessa e das outras comunidades investigadas. 
Percebemos que os jogos e brincadeiras realizados pelas crianças se 
constituem nurna relação entre a vida no campo e as re!acoes sociais 
constniidas corn a cidade. Apesar dessa influência urbana, tais brin-
cadeiras ressignificam quando realizadas na cornunidade, ganham 
novos contornos, seus sentidos e significados se alteram. Isso ocorre 
porque 0 rneio natural e social em que serão realizadas é distinto do 
urbano, gerando urn novo simbolismo provocado por urn possIvel hi-
bridismo cultural (CANCLINI, 1993 p.  7). 

As experiências relacionadas corn jogos e brincadeiras que ana-
lisarnos junto as comunidades remanescentes de quilombo nos mdi-
cam que Os jogos e as brincadeiras nao podern ser tratados de forma 
irredutIvel em sua relaçao corn o trahalbo. Isso porque OS primeiros 
não são uma cornpensacao do segundo, visto corno algo massacrante 
e desgastante. A brincadeira de caçar passarinho, ou "passarinhada", 
por exemplo, que durante muito tempo ocupava e, em algurnas co-
munidades ainda ocupa boa parte do cotidiano de jovens e adultos 
do SCXO masculino, recompOe a tentativa de ruptura entre jogo e brin-
cadeira corn o trabalho. A tradicional caca aos passarinhos constitui 
em desafiadora aventura kidica, cuja caca, em tese, embute a nocão de 
trabalho, sendo que o produto (no caso, a ave ceifada) pode, em mui-
tos casos, matar a fbme dais pessoas, mas o processo da preparacao do 
material, a busca pelos passarinhos e o prOprio ato de atirar corn esti-
lingue, bodoque ou espingarda de chumbinho interpOern ao conjunto 
da atividade os elementos constitutivos do jogo e da brincadeira. "Já 
?natei tflUitO passarinhlo', ahrmou-nos nostálgico C. H. S., o atual pre-
sidente da Associacão Quilombola Magalhaes, para quern a maioria 
dos passarinhos era jogada fora. A diversão era verificar quern rnatava 
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mais, entretanto "tinha alguns que tratavam e comiam". Atualrnente 
nao pratica mais essa atividade e quase não ye crianças fazendo isso. 

Segundo Kishirnoto (1997, p.  45), a "brincadeira" de matar pas-
sarinho, tIpica de meninos, especialmente moradores do campo, au-
rncnta o rol das brincadeiras violentas e não se restringe a determina-
das regiOes ou épocas. Esses "jogos ascéticos" adquirern caracteristicas 
dramáticas, especialmente na ado!escência, através de cerirnônias de 
ifliciacão, dos trotes etc., onde os adolescentes revelam a necessidade 
de dernonstrar valentia, força de vontade, orguiho, enfirn, o desejo de 
se afirmar. Matar urn nurnero major de pássaros pode ser urn dos in-
dicadores de proeza e habilidade. Muitas vezes esses indicadores são 
impressos nos artefatos por rneio de recortes (marcas) que demons-
tram a quantidade de pássaros ceifados. Para Kishirnoto (1997, p.  46), 
"a satisfação de triunfar, o prazer de destruir e sobressair diante dos 
outros deixando sua marca pessoal são ingredientes que explicarn tais 
condutas' 

Para os moradores dcssas cornunidades em que o rio e o rnato 
constituern seus espacos naturais de convIvio, a major parte dos jo-
gos e brincadeiras é desenvolvida em urna relaçao direta corn esses 
espaços, desde Os piquefliques na beira dos rios, corn direito a "rama 
de Tarzan" ate as inurneráveis formas de brincar embaixo, em cirna 
e entre as árvores, corno os jogos de adivinhaçao, as brincadeiras de 
roda, o balanco etc. 

Parece-nos que urn dos grandes desafios para a racionalidade 
hurnana e estahelecer urna sirnbiosc entre trahaiho corn os jogos e as 
brincadeiras que possarn dar vazão ao 16dico. Afinal, essas categorias 
não sao incompatIveis a rigor. Sornente a partir de urn processo mas-
sacrante, o jogo e a brincadeira na relaçao corn o h.dico é ignorado 
porque, erronearnente, são vistos como obstáculos a eficácia. E neces-
sário dialetizar essas categorias, poisjuntas constituern a integralidade 
da experiência hurnana. A experiCncia lüdica pode ser urna poderosa 
estratCgia de ruptura da oposicão radical entre jogos c brincadeiras 
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corn o trabaiho. Para iSSO, torna-se necessario dar vazao ao lUdiC() 
como urn fator importante em qualquer realização humana, inclusive 
encarando o trabaiho corno possibilidade de ser urna atividade lüdica. 

No nosso entendirnento, a polaridade a ser estahelecida nào é 
entre trahaiho C OS jogos e brincadeiras, ou trabaiho e 0 lidico, mas sirn 
entre trabaiho e ocio. Essas polarizaçoes (trahalho-lñdico; trahaiho-
-jogo e brincadeira) são equivocadas, na medida em que SCUS cornpo-
nentes interpenetram-se mutuamente e ao mesmo tempo se compic-
mentam. Unia leitura maniqueIsta, que ainda prepondera no campo 
educacional, haseia-se no fato de que os componentes que demarcam 
a categoria trabaiho são eivados de conotação produtiva e exige certa 
obrigatoriedade, em contrapartida os componentes que demarcam o 
jogo são eivados de desobrigacão, descompromisso. Convém ressaltar, 
entretanto, ser possIvel vislumbrar urna relacao de interdcpendência 
raloratjva, onde OS valores culturais de urn e de outro contrihuiriam 

para influenciar ambos, criando novas possibilidades. 
Corn base nos conceitos de liberdade e felicidade, Cunha (1987) 

faz urna ahordagem filosOfica da articulação do lazer corn o trabalho. 
Levando em consideraçao a "utopia da unidade" ou a "negacão do tra-
baiho e do lazer", esse autor afirma que o que denonunamos lazer "não 
e urna parcela de tempo ou da existência, e muito menos algo oposto 
ao trabaiho, mas urna forma de vida que integra o hornem em sua 
(nunca vivida) plenitude" (CUNHA, 1987, p. 57). Entende que lazer 
e trahalbo constituern a totalidade social, numa dialética de supera-
çãü continua. A emancipacão do hornem passaria pela eliminação do 
trabalho alienado (taylorização) e, por conseguinte, do lazer, pois a 
satisfacao no trabaiho como manifestaçäo da rcali2ação hurnana cx-
tinguiria a necessidade do lazer como husca de felicidade em oposição 
ao trabaiho, instaurando, assim, a unidadc trabaiho/lazer. 

Ao que parece, nessas comunidades remanesccntes de quilombo 
que investigamos, a separacao entre trahaiho e lazer numa perspecti-
Va dualista parece nao existir ou prevalecer. Tomernos por referéncia 
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L. P. F., da comunidade Magalhaes, na oportunidade em que foi per-
guntado o que fazia para se divertir quando nao estava trabaihando, 
afirmou: "quando tenho urn tempinho, prego urnas estacas de cerca, 
planto uma roça, enquanto tomo banho de rio" (L. P. F. Entrevista corn 
os mais veihos. Comunidade Magalhaes, 20/7/20 10). Aqui o trabaiho, 
possui, predominantemente, urna acao humanizadora, constituidora 
do ser social e fundante do processo de apropriaçâo da cultura, di-
ferenternente de outros grupos sociais, onde o trabaiho é estranhado 
por aquele que o produz, por sua fragrnen(açao e pela impossibilida-
de de apropriação do resultado de sua açâo transformadora diante da 
natureza. 

Parece haver nessas cornunidades uma apropriaçao mais obje-
tiva do trabalho, se podemos assirn dizer, corn menor estranharnen-
to. Isso ocorre pelo fato de realizarern urn trabaiho que, a nosso ver, 
não se separa das atividades de lazer, uma vez que nao ocorre nurn 
momento especIfico destinado para tal, como cornumerite ocorre em 
nossa sociedade. Ao contrário, está na própria ação de transforrnaçao 
da natureza, pois ao mesmo tempo em que plantam e cantarn, exer-
citam o hidico. Corno exemplo, foi observado que, após a pescaria, 
des tornarn hanho de rio e em seguida limpam os peixes que serão 
utilizados para alimentacao e comercio. A mesma dinâmica social que 
orienta as atividades dos adultos se reproduz flOS jogos e brincadeiras 
realizados pelas crianças. 

A Explosão da Experiência Lüdica: Plenitude 
e Envolvirnento 

l interessante notar que o h.idico nunca esteve tao em yoga. Ele 
apresenta-se travestido, no entanto, em urn lüdico sincopado, ou seja, 
desprovido de seus componentes essenciais e, na maioria das vezes, 
concretiza-se corno arremedo, caricatura, urna mercadoria a ser con- 
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sumida pelos mais abastados. Esse tratarnento instrumental do lüdico 
desencadeia uma polarizaçao em relaçao ao trabaiho extremamente 
vantajosa para a sisterna, que, ao pôr em oposiçâo esses dais setores 
hásicos da existência humana, provoca fragrnentação e alienaçao. Se 
Marx (1999, P.  166) defendia o trabaiho como o motor do desenvol-
virnento hurnano, esse trabaiho certamente não era alienarido, mas 
urn trabaiho que contemplava a lüdico, a lazer, enfirn, a vida plena e 
digna, livre de exploracao. 

A vivência lüdica pensada na lógica do mercado se insere no 
reino da mercadoria e nao COnic) urn bern inalienável de cada sujeito! 
cidadão. Como mercadoria, ele está disponIvel apenas para aqueles 
quc podcm comprar e, além disso, reconfigurada nurna lógica utilitá-
na que tenta aprecnder do consumidor noçOes de disciplina, organi-
zação, cornpenetração, seriedade, enfirn, de adequaçao aos mecanis-
rnos de produçao. Urn lódico caricatural, expresso pela superfluidade 
e pelo descartável. 

Mesrno que Caillois (1990, P.  120-125) defenda corn veernén-
cia que no jogo nao se pretende criar nada, nào se visa urn produto 
fiuial, nele prevalece a incerteza 16dica e o prazer do trajeto, muitas 
experiéncias de bnincadeiras desenvolvidas nessas cornunidades qui-
lombolas demonstrarn suas inter- relaçOes corn o mundo do trabaiho. 
A despeito de suas singularidades, elas näo devcm ser tratadas coma 
urna redorna no interior dc urna sociedade contraditória, dinârnica 
e conflituosa. Todas as experiências nelas desenvolvidas relacionarn 
aspectos psicolOgicos, politicos, culturais e econômicos da vida dos 
sujeitos que ali residern. Nesse sentido, essas experiências, inclusive 
os jogos e brincadeiras tradicionais, devern ser analisadas par suas re-
ais condicOes objetivas de vida. Por isso, é necessário, considerando 
o tipo de trabalho que realizarn, sua alirnentaçao, como cuidarn de 
sua saflde individual e coletiva, suas relaçOes farniliares e amigos, bern 
como as lutas contra a exploraçao da sua força de trahaiho. 

Os jogos e brincadeiras näo podem, portanto, ser tratados corno 
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urn tesouro a ser protegido dos danos do tempo, mas como "comple-
xos ternáticos" que não começam e nem terminam neles mesmos e 
que, ao transformar Os interesses, ernoçOes individuais e particulari-
dades psicológicas em fatos sociais, promovem mudanças para alérn 
deles mesmos. Vejarnos o que diz I. M. P., integrante da comunidade 
Jardirn Cascata: 

[...] 
naquele tempo, não tin/ia televisäo, näo tin/ia radio, era so essas 

brincadeiras assim. Mm/ia mae contava história pra nóis, história 
de trancoso, c/a con tava muita história pra nois, pra enterter né, 
as vezes na boca da noite e a genie ndo queria deitar cedo, al cia 
contava hisiorinha de trancoso pro nóis, ate quando nOis cntestia c 
ia todo mundo deitar. HistOria antiga assiin... (I. M. P Entrevista 
Coin (Idulios. Coniunidade Jordin, Cascala, 1611212009). 

0 depoirnento acima expressa certa nostalgia em relacao as for-
mas corno as quais os jogos e as brincadeiras erarn vivenciados, mas 
nao despreza a irnportância da televisào como possibilidade de acesso 
a inforrnaçáo. A coexistência passado/presente se materializa e é res-
significada nas atividades Iüdicas das crianças em seu cotidiano. Sen-
do assirn, é necessário redimensionar o alcance do kidico para alérn da 
produção, diversão e cntretenimento. Ele faz parte do desenvolvimen-
to humano, portanto, não pode ser diluldo Comb uma panaceia utili-
tarista. 0 kidico tern sua especificidade e requer o seu espaço na vida 
dos sujeitos nos mais diferentes contextos. Nesse sentido, é importan-
te compreende-lo corno algo que tern sua razão de ser e contém, em si 
mesmo, o seu objetivo. E possIvel afirmar que, corn e através do huidico, 
é possIvel exercitar a hurnanidade, seja no trabaiho, no ócio, no jogo 
ou no lazer. Experiência lüdica e vida cheia de vida. 

A atividade lüdica não possui utilidade propedêutica, ela é ci-
vada de poder e autonornia e se organizada a partir da agitacäo, da 
ernpolgaçao, da liberdade, da espontaneidade e da criatividade dos 
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sujeitos. Não se trata de atividade programada, utilitarista e artificial. 
Ate bern pouco tempo essas discussOes sobre o hidico nao sedu-

ziam o espaço dos adultos, dada a caracterIstica "nao sCria" dos fenó-
rnenos relacionados corn o brincar. Corn o desenvolvirnento da "in-
ditstria do entretenimento", no entanto, a exploração do brinquedo e 
da brincadeira, nurna perspectiva utilitarista, prograrnável e artificial, 
transformou-se em urna das maiores fontes de renda. Assirn, eles são 
modelados e remodelados por novos cânones e disponibilizados para 
quern pode pagar nos grandes parques temáticos. 

Mas jogar e brincar, a partir de urn referencial essencialmente 
lidico (não utilitarista), significa interagir corn o rneio e corn os ou-
tros nurna relacIo estreita corn a arte e o humor, huscando espaços/ 
tempos para a liberdade, a alegria, o divertimento, a criatividade, o 
riso, a zombaria, 0 côrnico, a ironia e o prazer. E isso pode ocorrer em 
qualquer lugar, cornO podemos observar nas cornun idades quilom-
bolas. Por outro lado, seria irnportante e necessário que a experién-
cia h'dica se materializasse em condiçOes dignas de educaçao, saide e 
moradia dignas, capazes de garantir a plenitude das cxperiências hu-
manas, uma vez que detectamos corn a investigaçao que esses direitos 
humanos em sua rnaioria não sao respeitados. 

No caso especIfico dessas cinco comunidades remanescentes de 
quilombo, e por extcnsão as demais reconhecidas ate o momento, cabe 
ao poder publico adotar poilticas capazes de quebrar o cIrculo vicioso 
responsavel pelas gritantes condiçOes de misCria em que se encontrarn. 
E preciso pautar em sua agenda mecanismos urgentes de superação da 
bruta realidade dos sujeitos que ali vivem, brincarn, jogarn, dançam, 
lutam, trabaiharn e sonharn, scm a preocupacão de hierarquizar, sec-
cionar e verificar se suas atividades são de lazer, de ócio, de trahaiho 
etc. As atividades ocorrern sern rnaiores rupturas e distinçOes. 

As experiências corn jogos e brincadeiras tradicionais em co-
rnunidades quilombolas nos dão indIcios de corno devernos encarar 
a explosao da experiéncia 16dica, e o poeta Joáo Cabral de Melo Neto, 
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em Morte e Vida Severina, em parte, também aponta e responde corn 
algurnas reflexOes que na qual suscitarnos para terminar esta reflexão: 

E näo ha rnelhor resposta 
que 0 espetaculo da vida: 

ye-/a desfiar seuflo, 
que tainbCm se charna vida, 
ver aJbrica que eta rnesma, 

teilnosarnente, seftbrica, 
ye-la brotar coino /ui pouco 

em nova vida explodida; 
rnesmo quando C assim pequena 

a explosao, como a ocorrida 
??1CS1flO quando C tuna explosäo 

COfllO a dc ha pouco,franzma; 
nesmo quando C a cxplosao 

de unw vida severina 
(MELO NETO, 2000, P.  80). 
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Crianças, Corporalidade 

e Comunidades Quilombolas 

In grid Dittrich Wiggers 

\'Iiche1le cia Silva Flausino 

1...] COO os grandes conhecein mal as crianças, 

OS pais e as macs conhecem mal ate os seus própriosfilhos. 
Dostoiévsky 

0 objetivo deste trabalbo foi o de identificar caracterIsticas e 
perspectivas da infância vivida por crianças ern cornunidades quilorn-
holas, de Goiás, Brasil. Consideranclo o escopo do projeto de pesquisa 
onde se situa o nosso trahaiho, enfocarnos elernentos da corporalida-
de das crianças que se expressa em praticas culturais, corno as brin-
cadeiras e OS jogos. A firn de contextualizar esse enfoque, buscamos 
ainda evidenciar o cotidiano das criancas que participararn da pesqui-
sa, bern como representaçOes sociais de infância compartilhadas por 
adultos e criancas. 

A relevância de voltar-se o olhar para a infância de tais CornUfli-
dades, nos tempos de hoie, pode ser explicada de diversas formas. Em 
primeiro ILLgar, porque a infância representa urna categoria fundamen-
tat no estudo das culturas e das organizacOes sociais. Essas tendern a 
locatizar na infância urn lugar privilegiado de rcprodução e, assim, de 
perpetuacão da sua "cuttura inslituIda". 0 conhecimento sobre o coti-
diano e o imaginário das crianças, portanto, permite urna visao sobre 
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os aspectos mais tIpicos e radicais do grupo social a que pertencem 
(HIRSCHFELD, 2003). Em urna visao complernentar, o contato corn 
as crianças ofereceria ainda urna oportunidade de evidenciar-se nuan-
ces que se encontrarn muitas vezes transparentes ao olhar do adulto, 
embora não estejam ausentes das realidades sociais (TOREN, 1993). 

Em segundo lugar, considerando estudos conternporâneos, so-
bretudo aqueles que levarn em conta a perspectiva da criatividade 
de crianças em sua interação corn o seu grupo, reconhece-se que as 
crianças são representantes da denorninada "cultura instituinte' Em 
outras palavras, as crianças, em sua interacao, tanto corn Os mais ye-
ihos quanto corn os seus pares, seriarn capazes, mediante o exercIcio 
da ludicidade e da criatividade, de produzir novos elementos culturais 
e, assirn, contribuir para a renovação do seu ambiente social. Sob esse 
ângulo, é possIvel compreender que o universo infantil não se limita a 
refletir corn perfeicão os tracos do mundo adulto, mas ocupa urn lu-
gar qualitativarnente diferente do todo social e, portanto, tcria caráter 
autônomo (FERNANDES, 2004). 

Esta pesquisa pretcndeu obser\rar esses dois lados da experiên-
cia infantil de cornunidades quilombolas e ainda destacar condiçOes 
históricas em que se produzern tais dirnensOes da cultura. Ressalva-
mos que se trata de urna pesquisa de nIvel exploratório, baseada em 
elernentos teóricos sobre infância e sobre cultura quilombola, no am-
bito de estudos socioantropológicos. Sob essa perspectiva, descrevere-
mos evidências ernpIricas colhidas em visita a duas das cornunidades 
que se integraram ao projeto. Nesse caso, a do Cedro, que se localiza 
próxima ao rnuniclpio de Mineiros e por isso guarda relação corn a 
vida urbana, e a de Almeida, que, embora faca parte do municIpio de 
Silvânia, pela distãncia major em que se localiza em relacão a cidade, 
caracteriza-se como urn ambiente rural. 

Ao longo do processo de produçao de dados, fizemos uso de 
técnicas tradicionais como a observaçao de campo, registro em for-
ma de notas e entrevistas serniestruturadas. Complernentarmente, 
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foram utilizadas técnicas da antropologia visual, em especial o vIdeo 
e a fotografia. Os desenhos das crianças participantes constituIrarn 
outra fonte empirica, pois se configuram corno urna expressão tIpica 
da linguagern e da cultura infantis, contribuindo significativamen-
te para o desenvolvirnento de estudos corn criancas (GOBBI, 2002; 
LEITE, 1998). 

Os desenhos são textos visuais produzidos por sujeitos datados, 
culturais e históricos, que revelarn percepcOes da realidade. Por esse 
motivo, o desenho nao pode ser interpretado fora de seu contexto 
e o pesquisador deve buscar conhecer os entornos sociais, culturais 
e farniliares da criança (MEREDIEU, 1997). Além disso, a firn de se 
conhecer o mundo das crianças pelos seus olhares, seguirnos a reco-
mendacao de Gobbi (2002), ao huscar coniugar a oralidade a coleta 
de desenhos. Por rneio do diálogo sobre as representaçOes gráficas, 
ohtivernos inforrnaçOes mais precisas sohrc detaihes dos desenhos c 
de seus significados, incluindo os elementos principais e também os 
que integrarn os cenários. 

Nessa direcao, cahe ressaltar que tradicionalmente as pesquisas 
sobre criancas tendern a privilegiar o adulto pesquisador, nao con-
templaiido a voz dos próprios sujeitos pesquisados. Por isso, o princi-
pal desaflo posto pelos cientistas sociais, atualmente, é encontrar ma-
neiras coerentes de dar as crianças condicOes de participação COIflO 

protagonistas das pesquisas. Para i5SO, o pesquisador deve partir da 
diferenciacao entre cle e a criança. Reconhecendo as "desigualdades 
de classe, cultura, lazer etc. existentes entre o pesquisador e a criança, 

[...1 é necessário agora passar para o outro lado do cenário e fazer a 
pesquisa 'no avesso', 'ao contrtrio', isto é, partir do ponto de vista da 
criança, scm considerar o ponto de vista do adulto" (KOSMINSKY, 
1998, p.  85). 

Corn este texto, guardamos a expectativa de oferecer subsIdios 
para a abordagern das crianças nas esferas educacionais, de saüde e de 
cultura, considerando-se as crianças corno sujeitos ativos, huscando- 
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-se criticar, por conseguinte, a visão de infância COO urn mero "depó-
sito" de significados e práticas culturais já estabelecidas. 

A Infância como Categoria Social 

Aries (1988) sugere em seu trabaiho que a ideia de infância é 
uma construção social e histórica que vem se modificando desde o 
surgimento do ser humano. 0 que entendemos hoje por infância foi 
sendo elaborado e reelaborado ao longo do tempo, de acordo corn o 
ambiente histórico de cada sociedade ou cornunidade. Segundo esse 
autor, na Europa, a partir da Modernidade, foi sendo criado urn novo 
sent imento de infãncia. Tal sentimento nada tern a ver corn uma sensi-
bilidade rnaior a infância, mas, na verdade, corn a forrnulação sobre a 
particularidade da infância em relaçao ao mundo dos adultos, ou seja, 
a distinçao entre adulto e crianca, considerando-a dotada de capacida-
de de desenvolver-se, a fim de tornar-se urn adulto ideal. 

Dc acordo corn o autor, a infãncia tornou-se desde aquela época 
uma categoria social que imprimiu sobre a criança a representação de 
urn ser frágil, inacabado, que carece de cuidados por mariifestar-se de 
forma ingénua e inocente, incapaz de conviver no mundo adulto scm 
a intervencão deste. Nesse sentido, cabe assinalar que a palavra infân-
cia é derivada do verbo latinofnri, que significa "falar", "dizer", e do seu 
particIpio presente fans. Desse rnodo, in-fans diz respeito a "auséncia 
de fala", a "incapacidade" (GAGNEBIN, 1997). 

Para Aries (1988), a criança moderna passa, então, a constituir-
-Se por urn novo estatuto de sujeito, ou seja, passa a ser vinculada a 
urna percepcão do ser humano sobre si mesmo e sobre 0 outro. Desse 
modo, pode-se considerar a categoria "criança" corno o sujeito social 
da catcgoria "infância", sendo que o emprego de anibas corno objeto de 
estudo c pesquisa no universo cientIfico é de primordial irnportância 
(SARMENTO, 2008). Por conseguinte, seria insutciente considerar a 
infância somente pelos seus condicionantes biológicos, mas sirn pelo 
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papel que ela ocupa na sociedade, ml cornunidade e, nesse caso, nas 
comunidades quilombolas. 

Malgrado o que se observa é uma negação histórica em rela-
cão a infância corno categoria, pois seu campo de estudos e pesqui-
sas encontra-se em estágio primário. Buss-Simão (2010) afirma que 
na antropologia as criancas foram incluldas em poucos trabaihos e 
rararnente como categoria central, isso por conta da rnarginalizaçao 
e aparente irrelevância do terna. Cohn (2002) explica tal desinteres-
se baseado no conceito de que a infância teria urn firn conhecido no 
que se refere ao processo de socializaco, que e o adulto, devendo, 
portanto, ser a criança plenarnente socializada a par de seu contexto. 
Desse modo, como já apontamos acima, a criança é vista corno urn ser 
incompleto, que gradualmente se tornará urn adulto, cujas açOes se 
caracterizariarn corno urn ensaio para a vida adulta. 

Para Kramer (1995), essa visão acerca da infãncia se perpetua 
ate os dias de hoje, pois cia ainda e representada na sociedade oci-
dental corno urn perlodo preparatório para a vida adulta, ou seja, urn 
vir-a-ser. Tal vtsao caracteriza a criança corno urn ser desprovido da 
condicao de sujeito nas relaçOes sociais. Silva (2000. p.  27) ressalta 
que, apesar da sociedade inserir-se em urn novo rnilCnio, "a criança 
continua sendo compreendida como uma foiha de papel em branco, a 
tábula rasa, a in fans, ou seja, aquela que não devefa1ar' 

Segundo Arroyo (1994), a criança nâo deveria ser considerada 
urn miniadulto porque ela seria, em contrapartida, urn sujeito social 
completo. A infância, sob essa outra ótica, nao C apenas urn perlodo 
de preparo para a criança tornar-se urn adulto, pois cada idade possui 
urna identidade própria e nenhurna idade estaria em funçao da prO-
xima. Cada idade é tempo de viver a totalidade pertencente a sua ca-
tegoria etária correspondentc, que possui finalidades próprias. Cohn 
(2005, p.  27-28) enfatiza a irnportância da criança como ser atuante 
na sociedade 
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[ ... ] que tern urn papel ativo na constituicäo das relaçoes sociais 
em que se engaja, nao sendo, portanto, passiva na incorporaçño 
de papéis e coinportamentos sociais. [...] E en tender que, onde 
quer que esteja, cia interage ativarnente corn os adultos e as out ras 
crianças, corn o mundo, scndo parte importante na consolidaçao 
dospapéis que assume e de suas relaçoes. 

Ao considerar as crianças como protagonistas neste trabalbo 
de pesquisa, almejamos retirá-las da rnarginalização, valorizando-as 
como sujeitos sociais dotados de historicidade e voz e assim superar 
o fato de que 

o pesquisador quase sempre prcssupOe e descarta, no grupo que 
esluda, urna parcela de seres Inimanos silcnciosos, os quc nnofalam 
f . . . ] as rnuiheres, as crianças, os veihos, os agregados da casa, os 
dependentes, os que deveni viveret'o: Ou os mudos da lzistória, 
os que nño deixarn textos escritos, docuinentos (MARTINS, 1991, 
p. 53-54). 

Partirnos da prernissa de criança como sujeito social, ou seja, as 
crianças participam coletivarnente nas sociedades, sendo capazes de 
comportar-se ativamente e nao apenas de forma passiva (CORSARO, 
2011). Conforme anteriormente citado, elegernos para este estudo as 
categorias "cotidiano' "brincadeiras e jogos" e "representação social 
de infância' no intuito de compreender como se caracteriza e como se 
dá a infância em comunidades quilombolas de Goiás. 

Cotidianos de Crianças nas Comunidades Visitadas 

Heller (1977, p. 19) define o cotidiano corno sendo "o conjunto 
de atividades que caracteriza a reproduçao dos homens singulares". 
Reproduçao, nesse caso, de acordo corn a autora, é explicitada COIflO 
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atividade que reproduz a sociedade, ou seja, refere-se a realidade pro- 
duzida e construlda historicarnente pelos seres hurnanos. Em outras 
palavras, pode-se dizer que o cotidiano "e o que se passa todos os dias 

o que no dia a dia se passa quando nada se parece passar" (PAlS, 
2007, p.  30). Esse guarda, portanto, relação corn aquilo que é deno-
minado de rotina que, segundo o autor, refere-se ao hábito de fazer 
as coisas sempre do mesmo jeito, da mesma maneira, configurando 
assirn urn campo de ritualidades. 

A fim de conhecer o cotidiano das criancas quilornbolas, 
pedirnos a elas que desenhassem em urna foiha, corn lapis de cor, 
a sua rotina diana, mais especificarnente o que realizarn durante 
o dia, a tarde e a noite. Alérn desse, sugerimos o desenho da sua 
"brincadeira preferida" corno estratégia para conhecermos a cultura 
lüdica vivenciada pelas crianças nessas comuniclades. As criancas que 
participaram desse trabaiho também nos falaram de seus desenhos, 
cujas explicacOes contrihuIram cfetivamente para sua interpretacäo. 
As crianças possulam entre crnco e onze anos de idade e encontravam-
Se frequentando os anos iniciais do ensino fundamental. 

Observarnos que na comunidade do Cedro, que se localiza 
proximo a cidade de i'v[ineiros, o cotidiano das crianças é composto 
basicamente de ir a escola, participar de práticas corporais em 
escolinhas de esporte, auxiliar a mae nos afazeres domésticos e 
conviver corn familiares em momentos como o jantar e assistir 
televisão. Essa rotina pode ser observada nos desenhos feitos por 
criancas e reproduzida na Figura J. 
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Fonte: Banco de [)ados do Grupo de Pesquisa. 
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Figura: Cotidiano tie crianças (Comunidade do Cedro) 

Ressalvamos que existe, entre as criancas pesquisadas na 
comunidade do Cedro, urna que se destaca por dividir seu tempo 
entrc escola, brincadeiras, afazeres domésticos e trahaiho, cuja funcao 
é auxiliar 0 pal na construçao de caihas para residências. Ao contrario 
de seus pares, cia nao participa de nenhurn tipo de prática corporal 
em escolinha de esportes. Apesar de ajudar o pal corn esse tipo de 
trabaiho, porérn, essa criança nao perdeu a caracterIstica do brincar na 
sua infância. Notamos que cia adicionou o trabaiho ao seu cotidiano, 
scm prejuIzo das práticas lüdicas, conforme dernonstrou em sua 
representação gráfica (Figura 2). 
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Fonte: Banco de Dados do Grupo de Pesquisa. 
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Figura: 0 brincar de nina criança que auxilia o pai no Ira baiho 

(Coinunidade do Cedro) 

Já a comunidade dos Almeida, situada distante da cidade de Sil-
vânia, portanto em area rural, o cotidiano das crianças constitui-se de 
ir a escola, auxiliar nos afazeres domésticos e também na lavoura, não 
havcndo nenhum tipo de prática corporal oferecida por escolinhas de 
esporte. Por algum tempo desenvolveu-se o ensino de capoeira para 
as crianças dessa comunidade, contudo essa atividade ja não ocorre 
mais. Nessa coiminidade, as crianças acordam muito cedo para ir de 
onibus a escola - por volta das cinco horas da manhã - e ao término 
das aulas voltam para casa - entre uma e duas da tarde (Figura 3). 
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Fonte: Banco de Dados do Grupo de Pesquisa. 
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Figura: Desenho de tuna criança representando o seie trajefo de casa ate a escola 

(Corn tin idade dos Alineida) 

I)e acordo corn a liderança da cornunidade dos Airneida, entre-
tanto, isso ocorre apenas quando o Onibus funciona, porque frequen-
temente as crianças necessitarn voltar para casa a pé, carninhando cer-
ca de vinte quilôrnetros, que é a distância da escola ate a cornunidade. 
Na rnaioria das vezes, o ônibus quebra logo ao deixar a escola. Assirn 
sendo, a professora, que reside na cornunidade e acompanha as crian-
cas no ônibus, refine o grupo e todos se veern obrigados a retornar 
carninhando para casa: 

e a escola na luta dos meninos, levanta de nwdrugada pra ir 
pra escola, vai no ônibus, o ônibus quebm, esses menino vein de 
a pé Ia de perto do quilombo, que a escola é lá em cima, ne? des 
estudam na escola Alexancirina, então des muitas vezes quebra Ia 
perto da escola e des vein de ape ate aqui (L.P.S.,feminino, 37 anos, 
entrevista coin Os adultos. Coinunidade dos Ahneida, 1.01512010). 
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As condicOes precárias do transporte escolar desgastarn as 
crianças, que nessa cornunidade ainda precisam ajudar seus pais no 
trabaiho tanto em casa quanto na lida da lavoura, 0 que comprome-
te, corno veremos, o seu tempo de brincar. Segundo L.PS. (Entrevista 
corn adultos. Comunidade dos Almeida, I.01512010), ao ser indagada 
sobre o brincar das crianças após a escola, as criancas da comunidade 
de Almeida praticarnente nao tern tempo para brincar, pois se inserem 
muito cedo na lavoura. 

A mesma realidade cotidiana da infância na cornunidade dos 
Almeida, que se caracteriza corno urn ambiente rural, conforme an-
teriormente assinalado, nao foi encontrada na cornunidade do Cedro, 
que se localiza próxirna ao rnunicIpio de Mineiros e por isso guarda 
relaçao corn a vida urbana. Observarnos, portanto, que o cotidiano 
das crianças quilombolas se diversificou nas cornunidades visitadas. 

Arroyo (1994) discorre sobre a diferença entre infância rural e 
infância urbana. A medida que o trabalho no rneio urbano se restrin-
ge aos adultos, embora exista o trahalho infantil, por ele ser conside-
rado como pertencente ao mundo daqueles, a crianca se insere cada 
vez menos no mundo dos adultos. No ambiente rural, ao contrário, 
a criança que já dernonstra ser capaz de realizar algum trabaiho que 
auxilie o adulto, por exemplo, o pai na lida da lavoura, logo deixa de 
viver a infância e se insere no mundo do trabaiho. Dessa rnaneira, a 
infância no mundo rural é mais curta, enquanto que na cidade tende a 
se prolongar. Diante das observaçOes do autor, pode-se considerar que 
na cornunidade dos Alineida a infância tende a ser mais curta porque 
essa cornunidade guarda aspectos de urna cornunidade rural por es-
tar distanciada da cidade: o municIpio de Silvânia. Em contrapartida, 
na comunidade do Cedro, a infância seria mais prolongada por esta 
localizar-se bern próxima è cidade, no caso, Mineiros. 

Para mais disso, evidenciarnos por rneio da observaçao de cam-
p0 e dos desenhos que as criancas dos Almeida se dedicam ao trabaiho 
sendo conduzidas a colaborar na lida da lavoura, enquanto que as do 
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Cedro prolongarn sua educacao para alérn do ambiente escolar, parti-
cipando de atividades corno escolinhas de esporte. De certo modo, es-
sas ültirnas refletern aquele sentimento de infância constituldo a partir 
da modernidade, ou seja, o de que as crianças precisarn ser preparadas 
durante a infância para exercer corn plenitude a vida adulta. 

As Brincadeiras no Universo Infantil Quilombola 

De modo gera!, grande parte das criancas ein nossa cultura tern 
como práticas corporals mais presentes durante a infância os jogos 
e as brincadeiras. Kishirnoto (2001) conceitua brincadeira corno a 
acao que a criança desenvolve ao merguihar na atividade lüdica, ou 
seja, a brincadeira seria o "h:idico em acâo' sendo que dessa forma a 
brincadeira relaciona-se diretarnente corn a criança. Ressalte-se ainda 
que por rneio de brincadeiras as crianças experirnentarn, entre outros 
elementos, atividades corn o corpo, o que concorre diretarnente para 
a forrnaçao de suas corporalidades. A corporalidade pode ser compre-
endida comno urna dimensáo hurnana que engloba tanto aspectos fIsi-

cos, entre des o esquema corporal, corno subjetivos, destacando-se a 
imagem ou percepçao do corpo. Adicionalmente, a corporalidade en-
volve a aprendizagern de elernentos da cultura corporal propriamente 
dita, corno, por exemplo, as brincadeiras infantis. [)e acordo corn Oh-
veira, Oliveira e Vaz (2008, p. 306), a corporahidade se refere ao 

[ ... ] conj unto da.s rnanfestacoes corporais historicarnente 
produzidas, as quais pretendern possibilitar a coPnunicação e a 
interação de dferentes indivIduos corn des rnesrnos, corn os out ros, 
corn o seu rneio social e natural. Essas rnanfestaçoes baseiarn-
se no diálogo entre dferentes indivIduos em urn contexto social 
organizado em tomb das relacoes de poder, linguagem e trabaiho. 
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As crianças da cornunidade do Cedro e!encaram urna série de 
brincadeiras corno sendo as suas preferidas. Dentre elas estão pé no 
litro (mais conhecida como sn/va latinha), bete, doniinó, damns, barn-
lJio, queirna (mais conhecida como qucimada), pingue-pongue, pique-
-esconde, pu/ar corda, banhar no rio, carrinho de mao e susto no noite-
-cadeirudo, que e quando as crianças ficarn na margem da estrada a 
noite assustando as pessoas que passam. 

No que se refere a cornunidade dos Almeida, as crianças citaram 
entre as suas preferências as brincadeiras de amarelinha epique-escon-
de (Figura 4). Cornplernentarrnente, os adultos relatararn como parte 
de suas vivéncias durante a infância as cantigas de roda, corno atirei o 
pau no gato, seu lobo, pique-esconde, jogar bola e peteca. 

Foote: Barico de Dados do Grupo de Pesquisa. 

- 	
V 	 - 

Figura: Desenho de urna criança representando a sun brincadeirafavorita, 

a amarelinha (Comunidade dos Ahineida) 
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Em relação aos brinquedos, as criancas não se manifestararn a 
respeito da con fecçào deles. Os adultos, contudo, tanto da coinunida-
de dos Alineida como a do Cedro, falaram da necessidade de as crian-
ças construIreni o próprio brinquedo, pois muitas vezes as famIlias 
nao dispOem de recursos financeiros para a aquisição de brinquedos 
para as crianças. 

Brinquedos como peteca, carrinho de lobeira, boneca de pano, 

caminhãozinho (confeccionado corn varinha de pau e laranjas) eram 
confeccionados pelas criancas quilombolas, que hoje se encontram na 
fase adulta ou idosa. Alguns idosos da cornunidade do Cedro, no en-
tanto, ainda guardarn o hábito de confeccionar brinquedos e outros 
deles ao menos nao se esquecerarn de corno produzi-los. 

A senhora R.M.J. (Entrevista corn os mais veihos. Comunidade 
do Cedro, 21/8/2010) aprendeu, por exemplo, a arte de fazer bonecas 
desde a infância. Essa prática ainda perdura ate os dias de hoje, o que 
confirma o vigor dos seus oitenta e oito anos de idade (Figura 5). 0 
senhor J.G.S. (Entrevista corn os mais veihos em video. Comunidade 
do Cedro, 21/8/2010) confeccionou diante de nossa câmara urn ca-
minhãozinho para que aprendêssemos como se faziam brinquedos 
na sua época de infância (Figura 6). Ele nos ensinou também uma 
brincadeira de nome orticatn,' comum entire as criancas anteriormen- 

Essa brincadeira é cornpkxa e realizada da seguinte forma: divide-se urn espaco delimitado em dois 
campos separados por urna linha. I)essa forma, tern-se dois grupos, Ac B. que deverão ter niimeros iguais 
de participantes. 0 material necessrlo devcrá ser esfCrico, ressaltamos que na demonstracao foi utilizada 
uma laranja, que aqui tambCm será utilizada como ilustraçao. Urn participante do grupo A joga a laranja 
de modo que os participantes do grupo B a peguern sem deixá-la cair no chao. Caso o participante do 
grupo B pegue a laranja, urn participante do scu grupo (B) passa para o campo do grupo A corn o objetivo 
de ajudar o seu grupo (B) pegando a bola lancada por este (B), fazendo corn que outros participantes do 
seu grupo passern para o campo advcrsário e nao perrnitindo, assirn, a passagern de alguém do grupo 
A para o grupo B. Quando esse participante do grupo B passa para o campo do grupo A, a posse de 
bola fica corn alguém do grupo A que esteja no campo do grupo B, se não houver ninguém que atenda 
a esse requisito a posse (IC bola continua corn o grupo B. Voltando a sirnulaçio inicial, estando todos os 
participantes no scu cantpo de origem e algueni do grupo A joga a laranja e esta não C pega par nenhum 
do grupo B. a posse de hula pernianecc corn o grupo B. Contudo, quando se tern participantes A no grupo 
Be vice-versa, quando A joga a laranja para outro A que está no campo B e a seu cornpanheiro de grupo 
nao pega a laranja e esta cal no ch1o, a posse de bola C do dono do campo, ou seja, do grupo B. Vence a 
brincadeira o grupo que conseguir passar todos Os SCUS participanes para a grupo adversário, 
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te. Durante a entrevista, destacou que, na opini'to dele, as crianças de 
hoje simplesmente vâo a loja e comprarn os brinquedos e que elas nao 
sabern brincar ou usar a irnaginação (Figura 7). 

Fonte: Banco de 1)ados do Grupo de Pesquisa. 

Figura: Bonecas feitaspela Sr." R.M.J. (Coniunidade do Cedro) 
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Fonte: Banco dc Dados do Grupo de Pesquisa. 

Figurn: Caminhãozinho confeccionado pelo Sr. J.G.S. (Comunidade do Cedro) 

Figura: Brinquedos reseri'ados cia tuna caixa tie papelao (Coinunidade dos 

Ahneida), que reforçarn opensamento do Sr. J.G.S. (Comunidade do Cedro) 
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A questão do "não saber brincar" das criancas na visão dos 
adultos e idosos e urn dado que carrega ambiguidades. Os adultos in-
sistiram e nos falaram corn nostalgia sobre isso, durante a pesquisa 
de campo. Ao serern indagados, contudo, se des ensinaram aos seus 
flihos as brincadeiras que eles conheciam desde a sua infância, prati-
carnente todos responderam quc nao, e, ainda, ao indagarrnos se as 
crianças conheciarn a brincadeira ensinada pelo Sr. J.G.S., nao apenas 
elas, como também os adultos, responderarn que nao conheciam e que 
nunca tinharn ouvido falar. Desse modo, a oralidade, uma prática ne-
cessária e primordial para que ocorra o repasse as geraçOes futuras dos 
conteüdos culturais de urna comunidade ou sociedade, nao se eviden-
ciou em nosso contato corn as cornunidades. 

Ao perguntarmos as criancas e aos adultos corno des apren-
derarn a brincar, eles responderarn que foi na escola, corn a farnIlia, 
parentes e vizinhos. Destaca-se que as crianças responderarn que as 
brincadciras nao foram aprendidas na escola durante as aulas de Edu-
cação FIsica, pois o conteüdo principal dessa disciplina seria o esporte. 
Os que aprenderam brincadeiras na escola forani os adultos e os ido-
sos, embora näo especificarnente no âmbito da Educaçao FIsica. 

O brincar de rnaneira geral ocorre frequenternente na comuni-
dade do Cedro; entretanto, como já foi mencionado acirna, não é 0 

que ocorre na cornunidade dos Alrncida. A necessidade de ajudar os 
pais no trabaiho corn a lavoura e o cansaço provocado pelos constan-
tes deslocamentos a pé, por conta do ônibus escolar que muitas vezes 
nao se encontra em funcionarnento, tornam o tempo do brincar das 
crianças dessa ültima cornunidade bern mais escasso. 

Outro aspecto que chamou a atcnçao sobre a realidade infantil e 
corporal das crianças da comunidade do Cedro é a enorme influência 
das práticas sisternatizadas no brincar infantil, especialmente o fute-
bol e a natação. Ao brincarem, as crianças realizarn atividades lüdicas 
que guardarn relaçao corn tais práticas, pois demonstraram o gosto 
por jogar bola e nadar no rio. Ao serern indagadas se costumavam 
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brincar de outras brincadeiras, responderarn afirmativamente, rnas 
advertirarn quc preferem mesmo é brincar de futebol e em seguida se 
banhar no rio. As outras brincadeiras elas praticarn "depois' 

Representação Social da Infância 

Representaçao social se refere, conforme lháñez Gracia (1988), 
a urn conjunto de opiniOes, explicacOes, inforrnacoes, ideias e irnagens 
acerca de algurna coisa (nesse caso, a infância), e acerca de alguérn 
(nesse caso, é a crianca). Para Moscovici (1978), o estudo das repre-
sentacOes sociais possibilita o conhecirnento acerca da perspectiva dos 
atores sociais acerca dos fenôrnenos. Sua importância e atribulda ao 
fato de que, por rneio de tais representacOes, nós tornamos decisOes e 
operarnos a prática social. 

Urna evidência da representaçao social da infância nas comu-
nidades visitadas foi verificada, por exemplo, durante urna rcunião 
promovida pelo ilder da cornunidade do Cedro, na qual ha urn espa-
ço reservaclo corn cadeiras, especialmente para as crianças sentarem. 
Nessa reunião, constatarnos ainda quc elas participaram ativarnente 
da discussão, relatando sobre o assunto tratado, nesse caso a realiza-
çâo da festa junina, e sugerindo meihorias para as festividades futuras 
(GRUPO DE PESQUISA. Gravação em vIdeo. Comunidade do Ce-
dro, 22/8/20 10, 56 segundos). 

Observou-se, no exemplo relatado, que a visão simplista que 
considera a criança como ser inacabado, frágil, receptáculo do mundo 
dos adultos, miniadulto, mas a desconsidera como ator social, não se-
ria cornpartilhada pelos adultos. 

o papel social das crianças na cornunidade dos Almeida 
foi ressaltado pelos sofrinientos que elas passarn no seu dia a dia, 
considerando a precariedade do transporte escolar, a não existéncia 
de urna escola dentro da própria comunidade e a necessidade de 
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ingressar-se precocemente na lida da lavoura. Tudo isso contribui 
para que Os adultos tenham uma visao compadecida das crianças e 
assirn dernonstrem que percebem o direito e a necessidade de que elas 
tern de ser criança no sentido de brincar, divertir-se e ser mais feliz. 

Foi enfatizada ainda a irnportância da famIlia e do estudo, tan-
to para a educaço das crianças corno para os jovens, mesmo que 
para isso seja preciso ir estudar no rnunicIpio de Silvânia, para se 
conseguir concluir o ensino médio, conforme evidenciamos no de-
poimento abaixo: 

½ii pra Vianópolis, Silvania. Term thou aqui tern que cacar o 
cam inho, é desse jeito, é dfIci1, no assentwnento não tern quase 
menino nenhurn, n4o tern quase jovern nenhurn e aqui tarnbérn 
tern pouco porque vai caçando canunhio pra sobreviver. E assim, 
a vida inteira (L.PS., feminino, 37 anos, entrevista corn adultos. 
Corn unidade dos Airneida, 1 0/5/2010). 

Consideraçoes Finais 

0 objetivo deste trahaiho foi o de identificar caracterIsticas e 
perspectivas referentes a infância de crianças pertcncentes as cornuni-
dades quilombolas de Goiás, privilegiando aspectos do seu cotidiano, 
suas brincadeiras c jogos, e ainda as representaçOes de infância por 
parte de adultos e de crianças. 

Em relacao ao cotidiano, verificamos urna diferenciaçao entre as 
crianças das duas comunidades visitadas. Na comunidade do Cedro, 
de caracterIsticas urbanas, as crianças costurnam participar de escoli-
nhas de esporte. Em contrapartida, na comunidade dos Almeida, urn 
ambiente tipicamente rural, as crianças ajudam na lida da lavoura, ao 
lado dos pais. Essa comparação nos remet.e ao que foi assinalado por 
Arroyo (1994), afirmando-se a diferença entre a infância urbana e a 
infância rural. 
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No que se refere as brincadeiras e jogos, constatarnos que as 
brincadeiras são elementos pertencentes ao universo infantil de ambas 
as comunidades. Observamos, contudo, que elas são menos praticadas 
na cornunidade dos Almeida em função do longo perIodo de tempo 
que as criancas gastarn corn a ida e a volta da escola e corn o trabaiho 
na lavoura. Outro fato interessante é a conexão que alguns idosos am-
da possuern corn as brincadeiras, o brincar e os brinquedos, como é 
o caso do Sr. J.G.S. e da Sr.' R.M.J.,  ambos da comunidade do Cedro. 

As representaçOes sociais da infância, tanto pelos adultos quan-
to pelas crianças entrevistadas, evidenciarn as crianças corno seres so-
ciais, integrantes e participantes da comunidade. Na cornunidade dos 
Almeida, para alérn de tais consideracOes, foi ressaltado corn pesar o 
ingresso precoce das crianças na lida da lavoura, que ocupa, em certa 
medida, o tempo do brincar. 

Diante do exposto e refletindo a partir de urna concepçao de in-
fância dotada de direitos, ponderamos que as polIticas püblicas devern 
ser abrangentes e direcionadas para que as crianças nao necessitern 
trabaihar na lida da lavoura. Sobretudo, a elas devem ser asseguradas 
melhores condicOes para frequentar a cscola, bern como major tempo 
disponivel para brincar. 

Outra perspectiva a ser apontada são vivéncias lüdicas a serem 
protagonizadas pelos remanescentes, visando a transrnissão de brin-
cadeiras de antes as crianças de hoje. 0 campo acadêmico também 
poderá contribuir nessa direçao, por meio da confeccao de urn acervo 
de brincadeiras, tomando como fontes orais o que os adultos e os ido-
SOS relatarn de sua infância. 
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Linguagens e Refletir Identidades Femininas 

na Comunidade Quilombola do Cedro/GO 

Alinc da Silva Nicolino 

Escrever este texto parte da necessidade de problematizar e 
desconstruir urn irnaginário de passividade e submissão de negros 
escravizados no Brasi!, que perdurou durante séculos na história (re-
gistros) e na memória (discursos). Explico-me. Os conhecimentos 
(re)produzidos no senso comum, por meio da veiculaçao de irna-
gens e linguagens escravistas associadas ao trabaiho manual e puni-
çöes, em cartilhas e livros escolares, apresentavarn sempre os negros 
amontoados na senzala ou no tronco, sendo acoitados ou amarra-
dos, apanhando ou trabalhando nas fazendas dos brancos. A repre-
sentaç() dos negros no Brasil, pintada em quadros ou contada nos 
livros, em sua grande maioria, nâo revela as formas e arranjos de in-
satisfaçao e revolt a corn que Os negros de origern africana resistiram 
e lutaram contra o sistema escravista. 

Fazer corn que as pessoas acreditassern em uma superioridade 
da raça branca articulava-se para alérn das linguagens e significados 
postos pelo etnocentrismo, mas urna inculcação de urna suposta hu-
manizaçao, que em outras palavras significa impor urn modo de vida 
"civilizado" sobre o "primitivo inferior' Tal determinaçao, represen-
tada por urna civilidade ocidental, europeia e urbana, sobrepae-se ao 
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"selvageni", em relaçoes de poder-saber guiadas e construldas em pro-
cessos desiguais, sexistas e discrirninatórios perante o outro. 

No sentido inverso, para dialogar sobre urna história de resistén-
cia e luta, trouxe para esta análise o "quilombolar", palavra inventada 
para refletir e problematizar a construcão das identidades de género,' 
sobretudo a ferninina, na cornunidade rernanescente de quilombo do 
Cedro, certificada pela Fundaçao Cultural Pairnares, desde 2005, lo-
calizada no rnunicIpio de Mineiros, sudoeste de Goiás. A junção das 
palavras - quilombo e lar - visa explorar a(s) forma(s) como a comu-
nidade se organiza e gerencia suas práticas corporais, partindo de urn 
pressuposto histórico e cultural de rnaior perinanência e responsabi-
lidade da figura ferninina nas atividades dornésticas, em todas as fases 
de sua vida, como a reproduçao, os cuidados corn as/os flihas/os e a 
manutencao da farnIlia. 

Para problematizar tal ideia, buscou-se, na análise histórica de 
Mari Baiocchi (1983), expressa no livro Negros de Cedro: estudo an-
tropológico de urn bairro rural de negros em Goiás, inforrnacOes sobre 
as relaçoes de gênero presentes naquele contexto em outro momen-
to histórico. Os dados revelam uma identidade ferninina centrada na 
unidade dornéstica, expressa na sobrecarga de trabaiho e previsibili-
dade de funcoes, corno tarefas e práticas destinadas as muiheres, des-
de a tenra idade. Tais atividades englobarn desde o cuidado da casa, 
fulhas/os e saüde, ate a reproduçao desses serviços prestados na cidade, 
no sentido de contribuir no orçamento familiar. Baiocchi traz como 
exernplos da relaçao desigual entre homens e muiheres as rnaiores de-
cisOes e soluçoes da vida ser do hornern e a preservacão da virgindade 
feminina ate o casamento como urn dos atributos mais valorativos de 
uma identidade boa ou ma, elernento que marca urna relaçao patriar- 

o uso do terrno gênero é compreendido cono urna categoria analitica (SCOTT 1995), no sentido de 
desestabilizar a nocao de urn deterrninisrno biológico construido pclas diferencas corporals entre hornens 

e rnulheres, justificando deterrninadas desigualdadcs. Apropriarno-nos dessa categoria para dialogar, ou 

meihor, desconstruir urna logica de urn lugar natural" e fixo para cada gencro, como enfatizado por 

Louro (1997). 
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Cal e conservadora. A estudiosa deixa claro que tal valoracao näo é 
diferente da rnaioria da populacao brasileira, por isso nao seria urna 
caracteristica singular a esse grupo étnico. 

Tais marcas e linguagens de urna identidade fern inina, expressas 
no estudo de Baiocchi, instigarn análises para este texto que vâo alérn 
do quilombolar, ou seja, extrapolarn os limites do universo dornéstico 
para diferentes espaços piblicos, tanto nas atividades desenvolvidas 
quanto nas responsabilidades postas a muiher ao constituir farnIlia. 
0 espaco p6b1ico é problernatizado em suas formas e arranjos plurais, 
por rneio de urn corte geracional - compreendendo a infância relern-
brada e a fase adulta - que identifica as práticas corporais na constru-
cão de urna identidade ferninina, na comunidade do Cedro. 

Para perceber tais dinârnicas, foram realizadas quatro visitas a 
cornunidade do Cedro registradas em diário de carnpo (corn roteiro 
serniestruturado em eixos ternáticos de observacao) e entrevistas Se-
miestruturadas feitas corn oito rnoradoras/es dessa comunidade, de 
forma individual e coletiva, no perlodo de 2009 e 2010. Sob o ponto 
de vista acadérnico, foi feito ainda urn mapearnento da produçao aca-
dêmica a respeito dos quilombolas em Goiás (BAIOCCHI, 1983; HA-
BANI, 2005; KARASCH, 1996; SALLES, 1992). As apreciaçOes dos 
dados da pesquisa de campo e fontes teóricas partem de urna perspec-
tiva pós-estruturalista, segundo o referencial culturalista, guiadas pelo 
corte geracional, dividido em duas fases já citadas, segundo as relaçOes 
de género expressas nas práticas corporais. 

Breves ContribuiçOes das Bases Teóricas em Terras 
Goianas 

As contribuiçOes teóricas sobre a história dos quilombos em 
Goiás partern de estudos de Salles (1992), Karasch (1996) e Fiabani 
(2005), que descrevem o inIcio oficial em meados de 1727. A forma- 
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çao do fenômeno quilombo era favorecida por alguns fatores, que, 
segundo pesquisadores, estavarn relacionados ao tipo de trabaiho, a 
geografia da região e ao grande nüniero de escravos negros e Indios 
ser superior aos brancos. Assirn, no que confere ao trabaiho, estudos 
revelam campUs de rnineracao isolados, grandes fazendas de gado e 
engenhos de aç1car como principais favorecedores. Referente as con-
diçOes ecológicas, caracterizava-se pela inacessibilidade de seus es-
conderijos naturais corno, por exemplo, a ailuência de três grandes 
rios (Araguaia, Tocantins e Paranalba). E relativo a população nas ci-
dades mincradoras, no século XVIII, ser composta em sua rnaioria 
por negros, mais de 70%. 

Segundo Karasch (1996), os negros africanos e seus descenden-
tes fugiarn por causa da ma alirnentacão, dos bárbaros castigos, das 
condicOes insalubres de trabaiho, dos maus-tratos e das injustas pu-
nicOes. Por causa do perigo de serern descobertos, a rnaioria nao per-
manecia em urn lugar fixo, construindo casas temporárias, parecidas 
corn as dos Indios da região. 0 tempo de perrnanência em urn deter-
minado local, bern corno a mobilidade do grupo dependia de algurnas 
condiçOes: ter ou não esgotado as possibilidades de garimpar ouro, a 
fertilidade da terra e a presenca de anirnais para caca. 

A subversão ao sisterna vigente apresenta-se nas diferentes for-
mas de resistência e de luta travadas em terras goianas, as quais per-
maneceram, durante muito tempo, invisIveis nos registros históricos 
(LUTZ, 2008). A ocultaçao, nos docutnentos, da irnportância da mao 
de obra escravista, corno força motriz dessa naçao, que durante mais 
de três séculos rnovimentou a economia e gerou riquezas, evidencia o 
descaso e descomprornisso dos governantes corn essa parcela da po-
pulaçao, além de uma dIvida histórica, cultural e moral corn a cons-
trucão da inernória negra. 

Retomar açOes de resistência e total intolerância do negro a ex-
ploracao do homem branco, europeu e ocidental visa resgatar uma 
identidade coletiva, intencionalmente esquecida e/ou ocultada, no 
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sentido de problernatizar as representaçöes de gênero estabelecidas 
nas práticas corporais na cornunidade do Cedro/GO. Parte-se do pres-
suposto de que o reconhecimento da terra legitirna nio sornente urna 
história de violência e resistência, sobretudo sugere representaçöes de 
sujeitos que constituern e cornpartilharn u rna identid ade coletiva. 

A representação da identidade de "venda" daquilo que se cx-
pressa e "compra" daquilo que se concede corno identidade, segundo 
Bourdieu (2007), depende do contexto em que o sujeito está inserido. 
Entendendo o processo de construçao das identidades corno plural e 
permanente (LOURO, 2001), apresenta-se urn trecho da fala de urna 
moradora da comunidade do Cedro, que vai além dos codigos de urna 
identidade ferninina, mas contextualiza o caráter coletivo de pertenci-
mento e representaçäo do indivIduo a esse grupo: 

Quilombola é a pessoa que flea no 5110 comunidade, que iota e 
peleja por dias meihores. Ajuda o proxuno e resiste a 111(10. Que 
suporta muita coisa, mais cstá a/i, Jirmc. Nay tern coragcln de 
abandonar seu cantinizo pro irpam a cidadc, talvez ter urna ;'ida 
inais digna. iVão consegue t'ii'er forl? desse lugar. Nao consegue 
viverfora dali, nasce, cresce e resisle ate quando pode, all (SPA'!., 
mu/her, 31 anos, entrevista coin os adultos, I 9/12/2009). 

A identidade coletiva do Cedro, anunciada em urna forte rela-
cao do ser hurnano corn a natureza/terra, tern marcada no corpo as 
dificuldades e os desafios enfrentados pelo grupo, o que expressa urna 
história secular de rnarginalização e urna forte ligaçao coin a terra, 
sImbolo de identidade coletiva, resisténcia ao sisterna opressor e fonte 
de cultivo de suas tradicOes. 

0 debate de urna identidade construida ao longo da vida e por 
várias etnias, classes, religiOes, geraçOes, é recolocado no campo social 
por Louro (2001), por acreditar ser nele a construçâo e reproducao 
das relaçOes desiguais entre os sujeitos. Entender gênero, portanto, 
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como constituinte da identidade dos sujeitos e percebê-lo como parte, 
corn identidades plurais, rnültiplas, que nao são fixas ou permanentes, 
e que ate podem ser contraditórias, visto que os su)eitos são partici-
pantes ativos na construçao de suas identidades. 

Ao analisar as relacoes sociais dessa comunidade, Baiocchi 
(1983, p.  143) revela que "[ ... } a não ser pela cor, nao se pode perceber 
de fornia clara, no estilo de vida do grupo, aspectos culturais que ihe 
sejarn especIficos e que nao façam parte do universo cultural de largas 
camadas da populacao rural brasi1eira" 

Partindo do princIpio da falta de uma singularidade que carac-
terize e aprisione esse grupo étnico, rnas ao mesmo tempo valorizan-
do sua história de resistência, sustentado em identidades em continua 
construçao e transformacao. Louro (1997) contribui nessas análises, 
ao descrever que as 

1...] relaçoes sociais estäo atravessadas por diferentes discursos, 
sInibolos, representaçOes e práticas, os sujeitos väo se construindo 
como ,nasculinos oufernininos, arranjando e desarranjando seus 
lugares sociais, suas disposicoes, suasformas de ser e de estar no 
rnundo. Essas construçoes e esses arranjos são sernpre transitórios, 
traisforrnando-se não apenas ao longo do tempo, historicamente, 
corno tarn bern transformando-se na articulacao corn as histórias 
pessoais, as identidades sexuais, étnicas, de raça, de classe (LOURO, 
1997, p. 28). 

Ao anal isar a comunidade remanescente do Cedro, segundo o 
olhar antropológico de Baiocchi (1983), a figura feminina exerce des-
de criança (quatro a seis anos) trabalhos domésticos, aprendendo, 
praticando e reproduzindo, muitas vezes na cidade, trabaihos na casa 
de outras pessoas, como o cuidado das crianças de seus empregadores, 
a realização de atividades como lavar roupas, passar, cozinhar e fazer 
sahão, e ainda o cuidado de pequenas hortas e pomares, criação de 
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galinhas e porcos, além de ser a responsável pela saüde da famIlia. Tais 
tarefas são ensinadas e (re)produzidas em urna lógica desigual, con-
forme a pesquisadora, visto que a mulher não tern os mesmos direitos, 
"[ ... ] pois as decisOes cabem somente ao homem [...], sendo  [ ... ] cob-
cada de lado nas soluçOes de vida e em outras decisOes maiores, pois 
seus direitos vêm depois dos do homem e não se igualani" (BAIOC-
CHI, 1983, p.  121). A valorizaçao da muiher na comunidade revela-se 
importante na unidade familiar, corno trabaihadora e reprodutora do 
grupo, na medida em que contribui corn Os recursos financeiros. Tais 
atividades e responsabilidades compôem urna identidade individual 
que se expressa no coletivo. 

Corno expressa Butler (2010, p.  9), ao questionar a construção 
da identidade feminina, "[ ... ] ser muiher constituiria fato natural' ou 
urna performance cultural ou mesmo a 'naturalidade' constitulda me-
diante atos perforrnativos discursivamente compelidos?' Tais indaga-
cOes permitern ampliar a discussão, para além de unia base universal 
feminina, que supOe uma ünica identidade existente em diferentes 
culturas, em que a opressão das muiheres possui uma forma singular 
e hegernônica da dominaçao patriarcal ou masculina. 0 fracasso de 
tal ideia reside nas explicaçOes sobre os mecanismos da opressão de 
género em contextos culturais reais, que subjuga a produção das expe-
riências cornuns das muiheres. A pesquisadora assume a autoria que 

1...] supostas universalidade e unidade do sujeito do fi',ninisrno sao defuo 
rninadas pelas restriçoes do discurso representacioun' em que,tuncionam. 

A insisténcia n urn sujeito está ye! do fern in ismo, corn preendido cotno 

urna categoria una das rnu!heres, geram, incvilavelrnL'nte, mtltip1as 

recusas a aceitar essa categoria. Esse.s dornInios de exclusdo revelarn as 

consequências coercitivas e reguladoras dessa construçao, rncsino quando 

a construçao é elaborada corn prop6sitos t') 2&i1'tc'iiOS (BUTLER, 
2010, p.  21-22). 

A provocacao dessa análise centra-se nas categorias de identi- 
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dade politico-cultural que engendram, naturalizam e irnobilizam. Por 
isso, discutir a desconstrução daquilo que é aparenternente posto em 
nossos modos de ser, ver, pensar, vivenciar e interagir, é importante 
para compreender os processos que naturalizam as desigualdades, nao 
como algo dado, biológico, inas pertencente a uma rede social e cul-
turalmente produzida. Portanto, relletir sobre tais processos e nossa 
participação neles, no âmbito das práticas corporais, e também fazer 
urna d1SCU5Sa0 polItica. 

Para avancar na discussão das relaçOes de género, da identidade 
ferninina e das rnanifestaçOes das práticas corporais na cornunidade, 
recorro aos relatos e diários de campo, visando analisar quais Os ca-
minhos e as nuances que o exercicio do poder infiltra e disfarça, bus-
cando observar e descrever corn detalhes as formas e arranjos que se 
instituern as referCncias de normalidade e de diferença entre inuiheres 
e hornens. Questiona-se: qual(is) a(s) resisténcia(s) do "feminino" da 
cornunidade do Cedro na dinãmica social? Quais são as experiências 
corporais vivenciadas e produzidas por muiheres e hornens do Cedro? 
Ha manifestaçOes de práticas corporais capazes de produzir urna des-
continuidade e urna dissonância subversiva na categoria género? 

Contribuiçoes Emergidas da Pesquisa de Campo 

Explorar a história e a rnernória das práticas corporais vivencia-
das na comunidade visa recuperar a identidade coletiva, muitas ye-
zes, distorcida e/ou renegada iias formas linguistica e polItica do seu 
processo de luta. Partindo desses elementos, busca-se apoio no refe-
rencial teórico para problernatizar a invisibilidade produzida a partir 
de niiltipIos cliscursos, como menciona Louro (1997), que caracteriza 
o universo doméstico corno sendo pertencente e de responsabilidade 
ferninina e, ao secundarizar sua presença e participacão em diferentes 
esferas püblicas, delirnita urn vies sempre voltado a assisténcia, ao cui-
dado e a cducaçao. 

Para analisar tais experiências corporais, em diferentes contex- 
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tos, faz-se urn recorte geracional, trazendo lernbranças da infância 
presentes em algumas falas. Dent.re elas de urna antiga moradora, que 
ao ser perguntada sobre as brincadeiras de que mais gostava quando 
criança, recorda: "nós brincava de boneca, fazia honeca de pano, fazia 
pra brincar. [...] nós costumava ir na gangorrinha. Brincar de burrica. 

a burrica é urn pau, coloca cia assirn (ela gesticula), pOe urn o 
outro em nba e al roda" (M.J.,  muiher, 88 anus. Entrevista corn as/os 
mais veihas/os, 20/8/2010). Ela rernernora que sua mae a ensinou fa-
zer bonecas de pano, mas que tal ensinamento nao foi repassado para 
seus flihos e netos, pois segundo cia "[ ... ] tudo é homi. Meus dois neto 
é horni e rneu bisneto e homi. Nao passei nada pra eles' 

0 processo de sociaiizaçao do corpo, como construção social, 
pode ser analisado pelas relaçOes de género, especIficas de cada cultu-
ra, construldas pela assimilaçao sirnhólica corporal, que adquire ges-
tos, sensibilidades e niodos de relacionar-se estabelecidos dentro de 
cada sociedade para uns e outros. Segundo Vázquez (1994), a sociali-
zação - ocorrida por meio da relação simbólica corn a mae, desde us 
primeiros meses de vida - se dá de forma distinta para a menina e para 
o menino, que aprendem a sentir e a atuar segundo cod igos e modelos 
corporais do mejo pertencente. A fala da moradora, de 88 anos, cx-
pressa urna educação de masculinidade, que não engloha o cuidar da 
boneca, por meio da brincadeira e de sua construçao, representação 
do universo feminino. A educação de meninos e meninas, segundo 
princIpios e acordos sociais, é iniciada no ambiente dornéstico pelos 
cuidadores mais próxirnos, e logo se estende para outros campos e 
anihientes (amigos, parentes, midia, escola, trabaiho, religiao). 

Várias/os moradoras/es, ao mencionar suas vivências corporais 
na infância, trouxerarn us seguintes jogos e brincadeiras: queimada, 
corda, elástico, cantigas de roda, honeca de pano, sendo essas citadas 
corn major recorréncia para as meninas; já o carrinho, futebol, peteca, 
bete, bolita, brincadeiras e pescaria no rio, cram mais cornuns entre us 
meninos. Urna moradora relata: 

A gente brincava bastante. Jogava hete, queinla, brincava de roda, 
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elástico, pulava elástico. Aijuntava aquela rodona, aquele monte de 
crianças, principalmente as meninas, que era dançar roda, brincar 
roda. Era muito born. [ ... ] Tinha várias can tigas, ,nuitas can tigas. 
Cada jeito de rodar tinha urn canto diferente (S.PM., inuiher, 31 
anos. Entrevista corn os adultos, 1911212009). 

Ela disse ter ensinado seus flihos as rodas e danças de roda, os 
quais ensinaram para as/os outras/os colegas. Ao ser indagada sobre 
quais brincadeiras seus flihos mais gostam, ela revela que o menino 
pratica e gosta muito do futebol, aconipanhando os jogos pela televi-
sao. E a menina, de 14 anos, também "brinca de bola" corn ele, quando 
não tern outro colega para completar o time. A moradora, nascida em 
Mineiros, foi viver na comunidade aos 17 anos de idade quando se 
casou corn urn remanescente de quilombo, e é mae de quatro flihas/os. 
Exerce de forma voluntária a funçao de manipuladora, no Iaboratório 
dc plantas medicinais da cornunidade, e trabaiha em urna cozinha in-
dustrial em Mineiros. 

Marcas e linguagens impressas nos corpos das pessoas cornu-
nicarn socialmente, em formas e contornos corporais, nas vivências, 
iias "escoihas" das brincadeiras e iias atitudes, por meio da veiculação 
de saheres, da transmissão de valores, no processo educacional, na 
Educacão FIsica e, portanto, na produçao de sujeitos sociais. Assim, 
as práticas corporais comuns aos meninos sugerern dernonstraçOes de 
destreza, agilidade, esperteza e coragem, estiniulando a vivéncia em 
lugares abertos, sugerindo major liberdade para vivências corporais 
em contato corn a natureza: 

Recordaçoes do rio, onde passuivarnos a major parte do tempo 
quando éramos crianças. Fazendo Os carrinhos, porque Os flOSSOS 

brinquedos érarnos nós mesrnos que fazIarnos. / ... ] Fazia carrinho, 
peteca, bolapara queima. A gentefiizia tudo o que a gente brincava. 
[ ... ]Era tomando banho, pescando, as atividades não era tanta 
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assirn corno tern hoje. A gente tarn bern quase nño tinha muita 
ligaçao corn a cidade, era rnais aqui corn a cornunidade mesmo 
(G.S.M., hornern, 35 anos, entrevista COrn OS adultos, 191212009). 

As práticas das meninas se dão em espaços delimitados e restri-
tos, possibilitando major controle e vigia por parte de seus familiares, 
bern corno estirnulando o desempenho de trabaihos dornésticos, mui-
tas vezes entendido como espaço de domInio e responsabilidade fe-

minina. As conformacOes e, por que nao dizer, as (de)formacOes estão 
expressas, em diferentes linguagens e contextos, em como se deve ser, 
estar e pertencer. Assim, as possibilidades de vivéncia corporal cons-
truldas e (re)elaboradas de formas diferentes para meninos e meninas 
é apresentada por Giddens (1995), ao contextualizar a existência de 
urn direcionamento de atribuiçOes e espaços próprios para cada sexo, 
ficando a rnulher suhordinada ao lar e ao major isolamento do espaco 
piThlico, o que o autor acredita ser importantes condicionantes para o 
casarneno e a maternidade. 

Corn relaço as práticas corporais vivenciadas na fase adulta, 
Os moradores trazem o futebol e a capoeira COflO mais recorrentes 
aos hornens, o vôlei e tarnbém o futebol como mais comurn entre 
as muiheres, sendo a dança praticada e valorizada por ambos. Con-
textualizar as formas de vivenciar as práticas corporais de homens e 
muiheres, entretanto, e também prohiematizar a frequência corn que 
são realizadas, os sign ificados que assumern diante das prioridades di-
arias, hem como as interpretaçôes dessas experiências no cotidiano 
da cornunidade. Propor tal análise visa explorar o significado que o 
futebol tern para os homens e corno ele e negociado e representado no 
contexto social a que pertencem. Nesse sentido, fica evidente que os 
valores dessa modalidade se dan de forma clistinta para homens e mu-
Iheres, pois apesar dessas ültirnas ja terern vivenciado a inodalidade, 
ela não é prioridade em suas acöes. A afirmação partc da recorréncia 
corn que o futehol foi referido pelos homens ao sereni perguntados 

185 



Aline da Silva NUOJUIO 

sobre urna prática realizada e/ou de que gosta? 1'odos os entrevistados 
mencionaram o futebol, em diversos sentidos e contextos, nas formas 
de exercicio fIsico, lazer, diversão, competição, ate como uma perspec-
tiva de ascensão social. Nas palavras de urn morador da comunidade, 
"[ ... ] cada urn tern a sua diversão. A minha e que sempre que eu tentei 
ser jogador de futebol, então fiquei nessa vida muito tempo e depois 
que eu sal que eu casei, casei ate meio novo, aI eu parei. [ ... 1" (G.S.M., 
hornem, 35 anos, entrevista corn os adultos, 19/12/2009). 

Já o futebol para as muiheres foi referido por apenas urna mo-
radora, que por rneio de Iernbrancas disse ter vontade de retornar tal 
modalidade corn o grupo, rnomento em que recorda o troféu conquis -
tado por elas: 

Agora a gente tá rneio desligado, rnas a gente já praticou bastante 
csporte. Ate a genteestava conversando corn as rneninas, ah tern que 
voltar nossogrupinho de novo, de esporte. A gerite vai trabaihando, 
vai saindo de casa e parece que o tempo vaijicando pouco, mas 
agora a gente quer verse corneca de novo. A gentejogavafutehol, 
as mu/he res jogavarn futebol, tin/ia urn time defutebol, ate tern urn 
trofu que a genteganhou defutebol das mu/he res. 1...] Era o vôlei e 
ofutebol. Al depois acabou a rede de vôlei, acabou a bola e acabou 
a brincadeira (risos) (S.PM., inuiher, 31 anos, entrevista Corn OS 

adultos, 1911212009). 

A falta de espaco, material e equipamentos, assirn corno o nürne-
ro suficiente de pessoas para determinadas práticas corporais, revelam 
nao so o valor que é atribuido a realizaçao de deterrninadas práticas, 
mas também sua permanência, tanto no âmbito individual quanto co-
letivo, visto que tal valoração é construlda coletivamente, nas divisOes 
do trabaiho, nas relacOes interpessoais, nas dinârnicas farniliares. A 
capoeira, pensada nessa perspectiva, é rnencionada por alguns mo-
radores como urna prática corporal que expressa a identidade negra 
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afro-descendente; portanto, ha urn incentivo de (re)construçao desse 
conhecimento, como urna forma de ressignificá-la nessa conlilnidade, 
pois mesmo não sendo representativa desse grupo, anuncia, em algu-
ma medida, urna história de resistência e luta. Corno expresso por urna 
antiga moradora, ao referir-se a uma prática corporal atual, no caso a 
capoeira: "Agora tern. Mas antes não tinha essas coisas não!" (M.J., 
muiher, 88 anos, entrevista corn as/os mais veihas/os, 20/8/2010). 

Expressando urna nova dinârnica, urna moradora rnencionou a 
capoeira como a segunda prática corporal mais realizada na comuni-
dade pelos meninos. Segundo ela, o interesse é tanto que o professor 
de capoeira, que reside na cidade, veni dar aulas na coinunidade para 
aproximadamente 15 alunos. Em suas palavras, "[ ... ] meits dois filhos 
estão fazendo aula para posteriormente serern professores de capoeira 
aqui na comunidade (L.M.P., muiher, 47 anos, entrevista corn os adul-
tos, 20/8/20 10). 

A danca dentro desse contexto é entendida como urna manifes-
tacão coictiva, rnarcada nas verbalizaçOes de todas as pessoas entrevis-
tadas corno urna vivência autorizada para crianças, adultos e veihos. 0 
estilo de danca que mais cativa e agrega as pessoas, segundo relatos en-
tusiasmados, é o forró, que além de possibilitar bailar em par, também 
"permite" muiheres dançarem juntas, sendo que a unhio de homem 
corn hornem nao foi observada ou comentada. 0 fato de nao ter sido 
visualizado a junção entre homens pode ser compreendido na fala de 
urn rnorador, ao responder se havia distinço entre homens e mulheres 
dançarern juntos? "Tern uma dança que os men iflOS dançarn, que so des 
dançam, mas tern meninas também quc dança. Então, assim ate hoje não 
precisou, mas se for pra uma emergéncia al pode colocar urna menina 
no grupo que cia dança normal" (G.S.M., homem, 35 anos, entrevista 
corn os adultos, 19/12/2009). Interpretando tal lógica, a possibilidade 
de uniao entre dois homcns na dança não é falada, vista ou vivenciada 
por não existir, nern nessa comunidade, nem na grande niaioria de ou- 
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tros espaços urbanos de bailes, 2  corno confirma a própria pergunta, que 
nao pressupOe tal dinârnica. 0 "nao existir"  apresenta, portanto, signi-
ficados marcantes, no sentido de denunciar urn modelo hegernonico 
patriarcal de dorninacao, ern que a naturalização das relaçOes de poder 
ainda se mantérn por meio de privilégios e subordinacao a urn modelo 
masculino branco, heterossexual e de classe media. 

A visita ao carnpo, em urna data festiva, perrnitiu observar a 
existéncia de outras rnanifestacOes corporais, além do forró, produ-
zidas pelos grupos de danca, apresentadas em eventos festivos, sendo 
a quadrilha, rnarcada por identidades masculinas e femininas delirni-
tadas, o hip hop (danca de rua), composto predominantemente por 
rneninos, e a dança da lua, executada somente por muiheres. Nesse 
dia, houve a apresentaçao de uma dança de rua pelos homens corn 
acompanhamento de tarnbores, entrada corn tochas de fogo e lancas, 
imitando urn ritual de luta, utilizando os movirnentos da capoeira. Ao 
observar as produçOes artIsticas atuais, urna antiga moradora, de 88 
anos, relembra que "ha algum tempo aqui so tinha... Era so de sanfo-
na, viola, essas coisa pra tocar, isso C que tinha (M.J., mulhcr, 88 anos, 
entrevista corn as/os mais veihas/os, 20/8/2010). 

As mudanças e/ou ressignificaçOes expressas na introducao de 
novos rnovirnentos corporais e novas dancas, bern corno nas brinca-
deiras e nos brinquedos, em sua malor parte comprados na cidade, 
produzern conhecimentos e sofreni influências e experimentacOes di-
versas, que são (re)elaborados em cada geração e contexto. Tais un-
guagens expressas no corpo podem ser problernatizadas em outros 
campos, como nas relaçOes farniliares, no trabaiho, na escola. 

0 processo de aprendizagem, que "coloca cada qual em seu lu-
gar' e a provocação que Guacira Louro faz para pensarmos as relacoes 
de poder presentes em diferentes contextos, naturalizados nas atitu-
des, nos comportamentos e nos valores, que segundo ela: 

A observacao considera os espacos e eventos de festas e boates 1GW!' (lésbicas. Gays, Bissexuak. 
'Iravestis e Transexuais). 
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Ao longo da história, as diferentes comunidades (e no interior 
delas, os diferentes  grupos sociais) construIrarn rnodos tarn bern 
diversos de conceber e lidar corn o tempo c o espaco: valorizavarn 
de dferentes Jbrrnas o tempo do trabaiho e o tempo do ócio; o 
espaco da casa ou da rua; delimitararn os lugares permitidos e os 
proibidos (c determinararn os sujeitos que podiarn ou näo transitar 
por des); decidirarn qual o tempo que importava (o da vida ou o 
depois dela); apontaram as forrnas adequadas para cada pessoa 
ocupar (ou gastar) o tempo... Através de muitas instituiçoes e 
práticas, essas concepçoesforam e são aprendidas e interiorizadas; 
tornam-se quase 'naturais' ainda que sejam fatos culturais) 
(LOURO, 1997, p.  59-60). 

Entendendo a socializacao familiar corno parte desse processo, 
traz-se urn relato de uma moradora: "em casa eles ajuda a limpar o 
quintal, eles ajuda lá a fazer as coisa" (S.P.M., mulher, 31 anos, entre-
\rjsta corn Os adultos, 19/12/2009). Outra moradora, de 47 anos, que 
trabalha o dia todo na cidade e so retorna a noite para a comunidade, 
revela que: "[ ... ] querri estiver em casa, se vira no almoco, eu arrumo 
a comida de noite e aos finais de semana, al sim, sou eu que preparo 
o jantar e tomo conta da cozinha, faco a cornida" (L.M.P., mulher, 47 
anos, entrevista corn os adultos, 20/8/20 10). As condicaes que estão 
postas para as muiheres, como ter de trabaihar na cidade, passar o 
dia todo fora e retornar somente ao entardecer, provocam rearran-
jos nas tarefas domésticas, em que homens também esquentam a 
cornida e "ajudam" a limpar ambientes externos da casa, atividades 
realizadas, muitas vezes, na auséncia da mulher. 0 discurso de urna 
"contribuicao", e nao de uma distribuiçao de tarefas, deixa claro o 
trabaiho doméstico sendo de responsabilidade feminina, partindo 
do pressuposto de ser ela a responsável em gerenciar e executar, vis-
to que os atributos englobam outras atividades e saberes, para além 
do cuidado da casa, do preparo da comida e do cuidado corn as! 
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os flihos/as, mas também conhecer e preparar medicamentos me-
dicinais. As flihas são as rnaiores receptoras desses conhecimentos e 
contribuidoras nessas atividades, que desdc pequenas aprendern os 
ofIcios domésticos, quc vai desde a confecçao de bonecas de pano ate 
preparos alirncntIcios e medicinais. 

o reflexo dessas identidades fernininas, expresso por urna 
radora, reforça tal análise: "acho que a gente trabaiha mais hoje. Tra-
baiha aqui e sai para trahaihar para ajudar" (S.P.M., muiher, 31 anos, 
entrevista corn Os adultos, 19/12/2009). Exemplo que tambérn pode 
ser verificado no estudo de Baiocchi (1983), ao contextualizar o au-
mento na jornada de trahaiho para auxiliar nas despesas familiares 
e as trajetórias das jovens da comunidade no contexto urbano, que, 
segundo ela, reproduz os conhecinientos aprendidos e (re)elaborados 
na comunidade na cidade, por meio do trabaiho de dornéstica em ou-
tras residências. 

Atualmente, tais dinãrnicas vêrn se alterando, segundo mora-
dora de 47 anos, funcionária do municipio, na area da Saüde, e que 
está tentando junto a urna Universidade reconhecer sua graduaçao, 
corn mais de 270 certificados de cursos realizados, pois pretende reali-
zar urn mestrado; as jovens pensam em prestar concurso municipal e 
conquistar meihores postos de trabaiho, sendo a educaçao o principal 
meio. Outro exemplo que pode ser mencionado refere-se a fliha de 
urn morador de 63 anos, que se forrnou em uma universidade pi.Thlica, 
concursada por urn banco em Minas Gerais, e faz mestrado. 

o fato de as muiheres estarem mais envolvidas em atividades de 
ambientes restritos, de cuidado e manutenção da famIlia, pode estar 
possibilitando a continuidade nos estudos e o enfrentamento em urn 
disputado mercado de trabaiho, visto a imprevisibilidade fora da co-
munidade e principalmente no campo. Já os meninos, ao serem mais 
estimulados em vivências corporais de rnaior liberdade, destreza e for-
ça, são ensinados e atribuIdos a responsabilidade de trabaihar na terra. 
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Imersa a arranjos plurais, a realidade pasta par alguns morado-
res é de urn esvaziarnento das/os jovens da cornunidade, em que rnui-
tas/os, ao buscarem estudo na cidade e terem contain somente corn 
conhecimentos produzidos c valorizados no contexto urbano, "esco-
ihern" permanecer por lá, reflexo também da precarizaçao do valor 
da mao de obra do campo. Como menciona urn morador de 63 anos: 

"F ... 1 hoje, os meninos nao querern inais saber de ficar aqui iião. [ ... ] 
Eles vao estudar em Mineiros e ficarn por Ia. Trabaiham Ia e morarn 
Ia. Vem para cá so passar o final de sernana. A maioria que tá aqui são 
veihos" (J.G.S., homern, 63 anos, entrevista corn os/as mais veihos/as, 
21/8/2010). 

Reflexöes Finais 

As análises teóricas, corno sugere Louro (2007), operam no sen-
tido de desconfiar das certezas, investigar o transitório, o mutante, 
corn o local e o particular. Partindo dcssa perspectiva, é possIvel apon-
tar que as atuais formas de resisténcias e subversão postas inicialmente 
ao quilombolar se expressam para alérn das responsahilidades e atri-
buicOes domésticas a muiher, sobretudo na tentativa de buscar recur-
sos financeiros no contexto urbano para permanecer na comunidade. 
As diferentes formas utilizadas para nao abandonar o território fIsico, 
portanto, que expressa urna forte identidade coletiva, apresentarn-se 
no resgate e preservaçao de costumes culturais, nas danças, nos rituais 
festivos, nas práticas alirnentares e medicinais, assirn corno na vinda 
de farniiares e parentes aos fins de semana. 

Tais idas e vindas, que podem ser expressas no carninho per-
corrido do campo a cidade; no resgate das práticas do voleibol e do 
futebol ferninino; nos ensinamentos de brincadeiras vivenciadas na 
natureza/terra; no almoço coletivo do domingo; nas celebraçOes dc 
rituais que se tornam mornentos festivos e identitários; nos encontros 
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corn familiares que tiverarn de buscar nos centros urbanos trabaiho e 
estudo; na busca de reconhecirnento de tItulo cientIfico pelo acimu-
lo de conhecirnentos acadêmico e profissional; nas experiências (re) 
elaboradas e transrnitidas corn plantas medicinais e seus tratamentos, 
entre outras formas de rnanifestaçOes e arranjos, refletem a plurali-
dade de linguagens e saberes dessa cornunidade, que ao serem (re) 
construldas, ensinadas, vivenciadas e preservadas, (re)forrnulam uma 
tradicao de luta e resistência. 

A relaçao que essas pessoas tern corn a natureza/terra extrapola 
codigos de uma civilidade ocidental, no sentido do valor financeiro, 
mas significados e representaçOes coletiva, moral, cultural e histórica, 
de nao sujeição a rnarginalizaçao que sofreriarn no ambiente urbano 
"branco" Por isso e por tantas outras expressOes marcadas nos cor-
pos dessas/es moradoras/es é que precisamos refletir e problematizar 
o processo de humanizaçao que se mantérn por urn sisterna de leis, 
normas e preceitos jurIdicos, morais, educacionais, que discriminam 
sujeitos porque seus conhecirnentos e valores nao se regem pela rnes-
ma lógica urbana, ocidental e branca. 

Diante das reflexOes, termino o texto tendendo a concordar corn 
as interpretaçOes de Baiocchi (1983), ao revelar a falta de elernentos 
que caracterizern a comunidade rernanescente do Cedro corn expres-
sOes especIficas, tanto no estilo de vida do grupo quanto nos aspectos 
culturais, comparado corn outras carnadas da populaçao rural brasi-
leira, pois a rnarginalizaçao vem de urn processo histórico de oculta-
mento e desvalorizaçao não so do negro, que hoje, nessa comunidade, 
em condiçoes diferentes de silenciamento resiste corno remanescente 
de quilornbo. 
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Introduçao 

Neste capItulo abordarnos questOes iniciais referentes as condi-
cOes de saüde e cultura alimentar das cinco comunidades quilombo-
las pesquisadas. Destacamos que, para as análises prelirninares desses 
elementos, historicarnente constituldos na dinàmica social dessas co-
munidades, foi-nos exigida uma apreensáo do movirnento dos pares 
dialéticos: comunidade/sociedade e resistência/integração. 

Nesse sentido, o tItulo deste capItulo chama a atencão para o 
convIvio de diferentes racionalidades para o enfretarnento dos pro-
blernas de saiide e doenca da populaçao em geral, inclusive de cornu-
nidades quilombolas. Nesse contexto, admite-se de forma hIbrida a 
constituição de conhecirnentos tradicionais advindos da arte terapêu-
tica dos chás, ervas e plantas, e da presença, por exemplo, de parteiras 
nas comunidades corn conhecimentos alicercados pelo discurso he-
gemônico e oficial do sisterna de saüde, que inclui a utilização de me- 
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dicamentos alopáticos, visitas e consultas corn especialistas de saüde 
e a aproximacão e legitimação desse discurso na comunidade corn os 
agentes comunitários de saüde. 

Em urn contexto de avanço e conquista da sañde corno 
direito na sociedade brasileira, observamos, contraditoriamente, o 
desenvolvimento crescente das indtstrias qulmicas e farmacêuticas 
em ãrnbito mundial, fortalecido pelo modelo biornédico e amparado, 
de forma conjunta, pela crescente medicalizaçao social.' Dada a 
complexidade dos processos de saüde-doença nas 61timas décadas, 
contudo, nao se produziu na mesma intensidade avanços nos resultados 
de cura ou prcvcncão das doencas. Tendo em vista a necessidade de 
superação dessa crise, tern-se desde o inIcio de 1970 construçöes 
conceituais que buscarn ampliar o olhar sobre as determinacOes do 
processo saüde-doença. 

Para este texto, apresentamos algurnas reflexOes teórico-rneto-
dologicas quc ernbasam as análises que estamos realizando dos modos 
de viver e adoccer das comunidades quilornbolas, objetos do presen-
te estudo. Para tanto, pautamo-nos nas contribuiçOes do campo de 
conhecirnentos da Saüde Coletiva e, mais especificamente, da Epide-
miologia CrItica, que busca superar modelos lirnitados de compreen-
são do processo de determinação da vida. Posteriormente, repornos o 
debate sobre a alimentação e sociedade para alérn das recomendacoes 
alirnentares, articulando essa necessidade básica ao direito hurnano, 
determinado pelo contexto socioeconômico e pelas condiçoes de vida 
dele decorrentes. 

Assim, o objetivo deste capItulo e apresentar algumas reflexOes 
teórico-metodológicas para o estudo do processo saüde-doenca e da 
cultura alimentar, bern como anunciar alguns elementos gerais e par-
ticulares desses elementos nas cornunidades estudadas, 

urn processo sociocultural complexo que transforma as diferentes aspectos da condicao hurnana 
(sociais, econôrnicos ott existenciais) eat necessidades médicas, passiveis de serern adrninistradas sob o 
dorninio do rnedka1iável, isto e, do diagnostico medico, da terapèutica, da patologia etc. (TESSER POLl 
NETO; CAMPOS. 2010). 
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Reflexöes Teórico-Metodológicas a Partir das 
ContribuiçOes da Saüde Coletiva/Epidemiologia CrItica 

As elaboraçOes teórico-rnetodológicas ahordadas tern como 
eixo central a Saiide Coletiva, principalmente pelas contribuiçOcs da 
Epiderniologia CrItica (EC), proposta por Jairne Breilh, consideraclo 
urn dos principais pesquisadores contemporaneos, integrante do 
Centro de Estudos e Assessoria em Saüde, situado em Quito/Equador. 
A EC, como urna area do conhecirnento que trata da deterrninaçao 
social da saide, tern sua base teórica pautada no movirnento latino-
americano de saüde coletiva (ou medicina social), a qual foi instigada 
no auge das discussOes acadCmicas e dos movirnentos sociais durante a 
luta pela redernocratizaçao desses paIses, fazendo parte de urn projeto 
contra-hegernônico. 

A EC, corno instrurnento de ernancipacao humana, vern se de-
senvolvendo a partir de urna nova base episteinologica para constru-
cão de urn pensarnento alternativo de saüde, o qual visa superar Os re-
arranjos de antigas ideias e forrnulaçOes funcionalistas do pensarnento 
epiderniologico conservador de cunho empirico-an al Itico, no qual o 
social não C priorizado ou considerado na visäo reduzida dos fatores 
de risco. 2  

Nesse sentido, a epidemiologia C entendida como conjunto de 
conceitos, métodos e formas de atuação prática que se aplicam ao co-
nhecimento e transforrnaçao da saüde-doença em sua dimensão co-
letiva (ou social), tendo corno objeto os processos que determinarn a 
produçao de condiçOes especIficas de saüde e doença. Situa-se, por -
tanto, nas consequências dos processos de deteriorizaçao, "[ ... J ocorri-
dos no trahaiho e consurno das classes sociais e sua fraçOes, processos 

- No positivismo, 0 obieto sa6de é coluprccnd!do C00 1 articulacao das puree isoladas que se uncrn 

pelo corrclato intcrpretativo do risco, 00 seja. pcla possiblidade on coii0ngncia do que SC POSSS Sc 

relacionar em urns con)urlcao de cauSa C efeito. 0 que intcrcssa descrever p.srtes e tOo cornprcendr 
formas dc n,ovirnento do modo social de vivcr inserido em urn sisrema SOCKII corn suas dcterrninac6cs e 
contradicoes do proccsso satide-docnca (BREIL} -l. 2006). 
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estes vinculados a reproduçao geral da estrutura capitalista e as con-
dicOes poilticas e culturais que dcla derivam" (BREILH, 1991, p.  40). 

Na EC, a saüde é compreendida como urn processo dinâmico e 
contraditório (processo sade-doenca) decorrente do contexto social, 
cujo movimento de gênese e reproduçao e possibilitado pelos proces-
sos individuais e coletivos, que se articularn e se determinarn mutua-
mente. Nesse sentido, a cornpreensao desse processo ocorre tanto pelos 
elementos mais amplos da estrutura polItico-ideológica da sociedade 
como das particularidades de urn grupo (modos de vida) e da realidade 
familiar e pessoal dos sujeitos [estilos de vida] (BREILH, 2006). 

Importante destacar que, para aléni de urna visao multifatorial, 
a sade hurnana inclui processos de caráter biologico determinados 
social mente: 

A conexão entre biológico e o social, portanto, nao se reduz a urn 
vInculo externo, posto quc ha urn nexo interno, essencial, dado 
pelo tnov:rnento de subsunçäo. A noderna biologia estabelece 
a unidade dinârnica de rnovirnento entre arnbiente, fenotipo e 
genótipo, nao corno Urn processo de adaptacao dos organ ismos ao 
atnbiente, scnño COfllO urna rnudança perinanentc de padrao de 
transfortnaçao rnitua que se estabelece entre aqueles e o ambiente, 
entretanto nessa rnudança incide hierarquicarnente a deterrninaçao 
social. Isso é o que querernos dizer ao sustentar cjue o biologico se 
desenvolve sob suhsunçao do social (BREILH, 2010, p.  16). 

No Brasil, a discussão crItica sobre o processo saüde-doença se 
materializou após urn longo perlodo de lutas e debates, no qual se rei-
vindicou, entre outros elementos, a criaçao do Sisterna Unico de Saü-
de e culminou na realizacao da VIII Conferéncia Nacional de Saide 
(VIII CNS) e, mais tarde, na aprovação da Constituição de 1988. Na 
VIII CNS, a saüde foi compreendida corno 
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[...] resultante das condicOes de alimentaçno, habitacao, educaçao, 
renda, rneio ambiente, trabalho, transporte, laze,; liberdade, acesso 
e posse da terra e acesso a serviços de saide. E, assim, antcs de 
tudo, 0 resultado das formas de organizaçao social da producao, 
(is quais poden gerar grandes desigualdades nos nIveis de vida 
(BRASIL, 1986, p. 4). 

Essa conceitualização compreende a saüde corno urn processo 
construldo em cada momento histórico segundo as deterrninaçOes da 
reorganizacäo social. 3  0 Estado deve garantir o direito a saüde de toda 
populaçao, nao simplesmente por rneio de textos constitucionais, mas 
por interrnédio da sua materializaçao em po!Iticas de saüde interse-
toriais, dado a complexidade do processo saüde-doença na realidade 
brasileira, integradas as necessidades da população e as reivindicaçOes 
dos movimentos sociais. Para tanto, é imprescindIvel a participação 
social no controle dos processos de forrnu!açao, gestão e avaliação das 
poilticas pñblicas produzidas coletivarnente (BRASIL, 1986). 

No campo da sai.'ide, ha urna re!acão muito estreita entre qua-
lidade de vida e saide, inclusive tratando esses termos corno sinôni-
mos. Compreendernos, no entanto, que qualidade de vida carece de 
urn significado bra do referencial biomédico, o qual a define como 

"1 ... ] movimento em que, a partir de situacOes de lesOes fIsicas ou bio-
lógicas, se oferecern indicacOes técnicas de meihorias nas condiçOes de 
vida dos enfermos" (MINAYO ci. al., 2000, p.  8). Por esse arcabouço 
teórico, compreende-se saide a partir de urn referencial funcionalista, 
utilizando técnicas para recuperar ou aprirnorar determinada funçao 
orgânica. Para materializar essa cornpreensão utilizarn-se rnedidas 
bioestatIsticas, psicométricas e econôrnicas, fundamentadas em urna 

Historicamente, esse entendirnento da saüde supera a de1nicâo da Organizaçao Mundial de SaOde 
dada em 1948. ainda bastante utilizada, na qual a saidc é considerada corno o 'estado do mais conspleto 
bem-estar fisico, mental e sodal e nan apenas a auséncia de enfermidade" (WHO, 2010). Nessa definição, 
a sa0de aparece coma urn estado estãtico e utàpico, urns 'ice que não concche a realidade em scu 
movirnento e contradiçOes, reatirmando as dualidades entre corpo e mente, social c hiolOgico. 
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lógica de custo-benefIcio, desconsiderando o movimento histórico- 
-cultural de constituição do ser hurnano e de sua realidade concreta. 

A relação cntre esses termos, no entanto, vern se revigorando na 
area, uma vez que, segundo Minayo ci. al. (2000, p. 9): "f ... ] o discurso 
da relacão entre saiide e qualidade de vida, embora bastante inespecI-
fico e generalizante, existe desde o nascimento da medicina social, nos 
séculos 18 e 19' 

Nesse sentido, o termo qualidade de vida vern incorporando 
outros elernentos tais como: amor, liberdade, solidariedade, insercão 
social, rcalização pessoal e felicidade, mas tanihém constructos liga-
dos diretarnente a satisfação de necessidades hásicas da vida humana, 
como: alimentação, acesso a água potáve!, hahitaçao, trabalho, educa-
ção, saijde e lazer. Todos esses elementos devein levar em considera-
ção a necessidade de "relativização cultural", pois são produzidos por 
individuos em determinadas épocas e espaços sociais que nern sempre 
utilizam urn modelo de vida ocidental, que se propOe universal, pau-
tado em valores tais corno: riqueza, conforto, prazer, moda, utilidades 
domésticas, viagens, carro, tecnologias etc. (MINAYO et. a!,, 2000). 

Para o entendimento dos conceitos apresentados, acrescenta-
-Se a necessidade de investigar-se a realidade objetiva pelo enfoque 
dialético, para que sejam apreendidos os movimentos de gênese, de 
reproducao e suas contradicOes. Breilh (1997) afirma que os aspectos 
protetores e destrutivos do processo saiide-doença estão em constante 
oposição, em todos os nIveis da vida social (da superestrutura a singu-
laridade dos sujcitos), e como as pessoas trazern heranças biológicas 
diferentes e são formadas em ambientes peculiares, inesmos estIrnulos 
vao produzindo efeitos tambéni difereiites. 

Corn atençao para nao cairmos em urna "tirania da particulari-
dade", Breilh (2006) argurnenta a necessidade de abarcar corno media-
dores da compreensào do processo saüde-doença as categorias classe, 
género e etnia, por ele identificada como a "trIplicc inequidade", unia 
vez que são expressOes históricas de opressão e devern ser considera-
das em urn projeto de emancipação e transforrnação. 
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Dessa forma, o processo saüde-doença adquire uma atuação 
diferente con forme as relacOes sociais em que se desenrolam em to-
dos Os nIveis da vida social. Nesse sentido, é a reproduçao social 
que ira determinar a forma de expressao da unidade - protetores e 
destrutivos - que compOe esse processo complexo, que estão sempre 
em oposiçao, numa ou em outra direçao; assim, sañde-doença passa 
a ser produto desses movimentos e oposicOes constantes de todas as 
dimensOes da vida. 

Cultura Alimentar no Contexto Contemporâneo 

A alirnentaçao é urn direito (BRASIL, 1990) e urna dimensão da 
vida ligada diretamente a sobrevivência biológica do ser humano que 
retine ao mesmo tempo elernentos sociais que foram culturairnente 
construldos no decorrer das interacOes entre Os sujeitos. Ela incor-
pora e intensifica Os conflitos subentendidos entre o que e "biologica-
mente indispensável, socialmente desejado, ecologicamente possIvel e 
historicarnente assirnilado" pelos seres humanos (MU RR I ETA, 2001, 
p. 40). Desse modo, as práticas alimentares são coiistituIdas a partir 
de nn1tiplas relaçOes e sua análise pode revelar diversos aspectos da 
sociedade, tais como: a idcntidade étnica, status social, crencas, poder 
econOmico etc. 

A comprecnsao da alimentaçao no contexto conternporâneo é 
uma atividade complexa, visto que as crescentes interconexöes eco-
nômicas, sociais e poilticas produzem rápidas alteraçOes no compor-
tamento alimentar. São vários os fatores que envolvern a escolha dos 
alimentos para o consurno, e é a cultura que determina o que é e o 
que nao é comestIvel, satisfazendo necessidades corpOreas e sociais 
(MURRIETA, 2001). As práticas alimentares não são estáticas, pois, 
sendo urn dos elementos culturais, nao seria possIvel concebê-las pa-
ralisadas no tempo e espaco. Vale ressaltar que a cultura envolve pro- 
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cessos dinârnicos que estão sempre se (re)constituindo no intercârn-
bio social, utilizando o velho e o novo em urna relaçao dialética. 

0 ato de corner, corn quern corner, onde e por que corner não é 
inato ao ser hurnano, sendo que esse comportamento atrai a atenção 
de qualquer pessoa que nao esteja habituado corn os rnodos relaciona-
dos a alirnentação de diferentes grupos sociais. A cornida agrega sen-
tidos, significados e conotaçOes que vao alérn do seu valor dietético, 
revelando a diversidade social existente (MINTZ, 2001). 

A alirnentaçao de diversas localidades altera-se corno parte de 
urna cultura tambérn em transforrnação. 0 desenvolvimento da in-
düstria alimentar e da mIdia tern grande participação nesse processo. 
A divulgacao e a difusão de certos alirnentos ao redor do globo nao 
são urn fenôrneno novo, mas sirn uma prática antiga. A velocidade 
corn que ocorre atualmente é, no entanto, o que confere o caráter gb-
balista a esse processo (MINTZ, 2001; BLEIL, 1998). 

A partir dos anos de 1980, a indistria alirnentIcia nos Estados 
Unidos, constitutiva da lógica do rnercado a qual buscou dirninuir 
tempo, trabaiho hurnano e aurnentar a lucratividade, foi responsável 
por rnudanças profundas na alirnentaçao dessa populacao. Os produ-
tos "quase prontos" (congelados, pré-cozidos, pré-temperados) são 
uma novidade ao paladar e aos hábitos, alérn de reduzir o tempo de 
preparo da comida. Contêrn, no entanto, grandes quantidades de açU-
car, sal, gordura e aditivos qulmicos. 

As rnudanças nos hábitos alimentares podem ocorrer corn 
major ou menor resistência dependendo da valorizacão e consolida-
ção cultural em que as práticas dos indivIduos estão assentadas. PaIses 
corn grande tradicao culinária apresentam major resistência quanto 
as rnodificaçOes em seus hábitos alirnentares, corno, por exernplo, a 
Franca, que iniciou o consumo defast-food na década de 1970, cerca 
de vinte anos após o Brasil (GARCIA, 2003; BLEIL, 1998). 

No Brasil, a partir das décadas de 1970 e 1980, a urbanizacao se 
intensificou propiciada por transformaçoes estruturais na sociedade. 
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Esse contexto favoreceu alteracOes no cardápio dos brasileiros, que co-
meçou a apresentar urna tendéncia de redução de consumo de cereais 
e tubérculos, substituicão de carboidratos por !ipIdios e de protelnas 
vegetais por protelnas animais. Produtos industrializados, corno refri-
gerantes, cremes de leite, embutidos e cereais matinal passaram a ser 
mais consumidos entre a classe trabaihadora (BLEIL, 1998). Alimen-
tos tradicionais como o feijão perderam urn pouco do seu espaco na 
mesa do brasileiro nas Mtimas três décadas, corn urna dirninuiçao de 
30% do seu consurno (ENES; SILVA, 2008). 

A adoçao desse novo padrão, caracterIstico de palses desenvol-
vidos, traz consigo consequências para a saüde pühlica. As rnudanças 
socioeconômicas e epidemiológicas ocorridas no final do século XX 
permitiram a transição dos padrOes do estado nutricional da popu-
lacao, expressa pela dirninuição dos casos de desnutriçao e aurnento 
progressivo da ohesidade. Tal fato ocasionou prejuIzos para a saüde, 
Corn major incidência de doenças cronicas nan transmissIvcis (PE-
REIRA et. al., 2003). 

E inegável, portanto, a relaçao entre au ucntaçao e saüdc, e es[a 
atrai iniirneros outros aspectos do campo das ciéncias humanas, como 
Os que foram destacados anteriorinente. Consequentemente, estudar 
práticas alimentares envolve urn trahaiho multidisciplinar que consi-
ga estabelecer as interaçOes existentes entre as diversas visOes sobre o 
terna (POULAIN; PROENcA, 2003). 

Convivio de Racionalidades em Saüde e Direito 
a Alimentaçao nas Comunidades Pesquisadas 

Na rnaioria das cornunidades rurais pesquisadas, a ação da 
equipe da ESF se lirnita a atuação dos agentes comunitários de sai'i-
de (ACS). As principais acOes desenvolvidas pelos ACSs nesses locais 
são: coleta de informaçOes sobre as condiçoes de saide, distribuição 
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de medicarnentos e orientação da populaçao. Vale ressaltar, no entan-
to, que na rnaioria das cornunidades as casas localizam-se a quilorne-
tros de distância urnas das outras e, muitas vezes, não existe nenhum 
tipo de transporte disponIvel, tornando o trabaiho dos agentes árduo 
e desgastante, resultando em visitas dorniciliares menos frequentes. 
Sempre que os moradores apresentarn sinais de doencas que requerem 
cuidados mais complexos e especIficos, tern eles de deslocar-se corn 
recursos próprios para as cidades próxirnas, a firn de obterern atendi-
mento dos dernais profissionais da equipe.' 

A Unica comunidade onde ha acesso ao serviço de sañde é a 
dos Almeida. Nesse local, o atendirnento é realizado quinzenalmente, 
em urn barracão sern infraestrutura apropriada, cedido pela igreja lo-
cal. Uma queixa constante entre os moradores é que nesse "postinho" 
(Foto 1), conforme denominado por esses moradores, o rodIzio entre 
os profissionais (médico(a)s e enferrneiro(a)s é alto pela longa distân-
cia e as péssimas condiçOes das vias entre a comunidade e o municIpio 
de Silvânia. 

A cstratCgi-a Saüde da Familia se estrutura, dentre outros elementos em base de equipes de sl6de que 
são cOmpostas por: médico(a)s, enfermeiro(a)s, tCcnicos de enfermagem e agentes comunitirios de saüde 
(equipe "minima"). Em alguns casos, acrcsccntam-se equipes de satide bucal. 
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Fonte: Banco de Dados do Grupo de Pesqusa. 

Foto: Unidade de Sazde (Corn unidade dos Airneida) 

Em Almeida, pode-se identificar de maneira mais expressi-
Ta a contradiçao anunciada anteriormente, entre a constituição dos 

conhecimentos tradicionais e biornédicos, em razão da presença da 
"unidade de sade" corn profissionais especializados e o convivio corn 
as práticas populares de cuidado em saüde da regiäo. A procura por 
tratamentos a base de plantas medicinais, preparadas por urna senho-
ra da comunidade, é intensa. Segundo vários relatos, essa senhora já 
curou criancas, jovens e idosos por rneio de seus remédios. Alérn dis-
so, em parceria corn as enferrneiras do "postinho' seus xaropes casei-
ros ja foram distribuldos aos rnoradores da comunidade. Tal experién-
cia, que buscou agregar os saberes populares ao trabaiho desenvolvido 

205 



A/aria Sd'ntiana Si/ia, Jessica Felix Nicdcio Martinez, Renata Cart'alho dos Santos e 

Suzana de San tana Martins 

na "unidade de saüde", foi avaliada como positiva pelos membros da 
cornunidade. Não teve, no entanto, continuidade pela rotatividade de 
trabaihadores nesse local. 

Vale destacar que, nas cornunidades rurais pesquisadas, de ma-
neira geral, as famIlias cultivam plantas medicinais em suas casas e 
costurnarn preparar diversos remédios caseiros (chás, xaropes, raiza-
das etc.) para tratar os males do corpo. Alérn dessa, as práticas popu-
lares 4e cuidado mais evidentes, e geralmente exercidas por muiheres 
idosá, são os partos caseiros realizados pelas parteiras e as rezas das 
benzedeiras. Ainda que possua urna representação importante nas co-
munidades, a figura das parteiras tern desaparecido, mesmo entre as 
idosas, por conta do medo de serern punidas judicialmente, lirnitando 
sua atuação apenas a casos ernergenciais. Ao contrário, o uso de plan-
tas medicinais ainda é muito presente. 

Dentre as comunidades, a ñnica que desenvolve urn trabaiho 
mais efetivo e sisternatizado corn as plantas medicinais é a cornuni-
dade do Cedro, localizada no municIpio de Mineiros. Nessa cornuni-
dade, ha urn Laboratório de Plantas do Cerrado (Foto 2), construIdo 
corn o auxIlio de urna organizaçao não governarnental e administrado 
por moradores locais, onde são produzidos rernédios para diversas 
doencas, tais corno: gripe, doenças do trato gastrintestinal, diabetes, 
problemas renais, bipertensao etc. Medicarnentos destinados a doen-
cas mais graves e complexas, como o cancer, são produzidos sornente 
por encomenda. 
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Fonte: Banco dc L)ados do Grupo de Pesquisa. 
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Foto: Laboratórjo de Plantas Medicinais (Comunidade do Cedro) 

Segundo os trabaihadores desse laboratório, a procura por me-
dicamentos e grande, tanto pelos membros da comunidade como de 
pessoas externas, incluindo de outras cidades. Aiiida assim, esse labo-
ratório nao recebe incentivos financeiros para sua manutenção elou 
ampliaçao, sendo que 0 montante obtido pela venda dos remédios é 
destinado a manutenção do espaço e reposicäo dos produtos. Esse fato 
contribui para a preteriçao dos conhecimentos tradicionais ligados a 
produçao de remédios casciros, uma vez que os mais jovens, em sua 
maioria, não se interessam em aprender esses saberes, pois seu traha-
iho nao gera renda. 

Nesse contexto, alguns moradores optam por deixar a cornuni-
dade e procurar trahaiho na cidade em busca de methores salários e 
condiçOes de vida. Ao mesmo tempo em que e evidente a desistência 
em relaçao ao aprendizado por parte dos jovens, contudo, ha uma su-
pervalorizaçao desse trabaiho e das pessoas engajadas no Iaboratório. 
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Em suas falas, os moradores elogiarn e transmitem urn sentimento de 
admiracão pelo trabaiho desenvolvido no laboratório, alérn de, fre-
quentemente, procurarern tratamento corn esses rernédios antes de 
irem ao medico, fato que se repete nas outras comunidades rurais corn 
a utilização de plantas medicinais cultivadas no próprio quintal. 

Em contraposição ao rnodelo hegernônico adotado, alguns mo-
radores das comunidades rurais relatarn que os medicamentos alopá-
ticOs são pouco resolutivos e contribuem para o aparecirnento de mais 
doenças. Também associam as enfermidades aos "venenos", encontra-
dos tanto nos medicamentos alopáticos como nos alirnentos por meio 
da utilizaçao de agrotóxicos e hormônios. 

A necessidade de transforrnaçao do modelo biomédico aparece 
em várias entrevistas, nas quais os moradores afirrnain que os medicos 
precisarn conhecer a cultura das comunidades para poderern tratar 
desses sujeitos, ou seja, é preciso aproximar-se da realidade local e co-
nhecer as práticas exercidas por esses indivIduos. 

A comunidade urbana Jardim Cascata apresenta algumas seme-
lhanças em relacao aos problemas enfrentados pelas outras cornuni-
dades rurais, mas também particularidades em funcão de sua cons-
tituicao. Mesmo na comunidade urbana, são encontradas limitaçOes 
referentes a falta de atendimento medico regular e dispensa de me-
dicamentos, tambérn pela rotatividade dos profissionais ocasionada, 
entre outros fatores, pela dificuldade de acesso as casas para realizaçao 
de visitas domiciliares em funcao das más condiçOes de pavimentação 
das vias püblicas. Desse modo, os moradores tern de procurar as uni-
dades de saüde de outros bairros para serem atendidos, enfrentando 
o precário transporte püblico da região ou dependendo da disposicao 
dos vizinhos que possuem veIculos. 

Essa comunidade carece de praticamente todos os serviços pü-
blicos. A violéncia e o consumo de drogas são identificados e relatados 
pelas famIlias nesse local. Os bares e mercearias da regiao são todos 
fechados corn grades nas portas, denotando a inseguranca que assom- 
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bra os moradores. Apesar de a comunidade apresentar uma situação 
precária, necessitando de muitos investimentos, existe certa solidarie-
dade e açao da liderança local para arrecadar roupas e alirnentos para 
os que estão em situação de extrema pobreza. 

Em relacao a alirnentaçao, é possIvel identificar a sua estreita 
vinculaçao corn a posse da terra. As reivindicacOes pela terra perpas-
sam por todas as cornunidades e torna-se urn fator lirnitante para o 
trabaiho e a sobrevivência. Sem esse espaço para a produçao da exis-
tência, os indivIduos são impelidos a procurar empregos em outros 
locais, geralmente nas grandes fazendas em tomb das cornunidades 
ou cidades próximas, e a comprar a major parte de seus alimentos 
industrializados. 

Para complementar a alirnentacao, é necessária a assistência de 
programas do governo, como o Bolsa Familia, e/ou de instituiçOes fi-
lantrópicas, por rneio de cestas básicas. Essa forma de auxIlio é neces-
sária ao sustento dos moradores; todavia, ao mesmo tempo em que 
eles agradecem e reconhecern a importância desse benefIcio, também 
contestarn a necessidade de acOes a rnédio e longo prazos, principal-
rnente a regularizaçao de suas terras. 

Os moradores compreendern que o recebimento das cestas 
pode, em certos casos, levar a acornodaçao em relaçao a luta pela ter-
ra e a desvinculaçao do trabalho rural. Reivindicam a necessidade de 
produzir, corner e vender a partir daquilo que e proveniente de seu 
trabalho. 0 seguinte trecho exemplifica essa situação: 

Tern pessoas queficarn dependentes de cesta básica. Eu acho que 
tira urn pouco do brilho do cara, da pessoa quc é trabaihador, que 
gosta de lutar corn a terra. D oportunidade dele fazer o que ele 
gosta. Talvez ele gosta mais de produzir do que pegar ganhado. 
Que nern a gente ye aqui, pessoas de 80 anos, 90 anos trabaihando. 
Tern urn senhor aqui que tern 98 anos, 99 acho, que agora já fez, 
e trabaiha ate hoje. 1...] eu acho que urna pessoa daquela vai 
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trabaiha ate o dia dde ir. Então eu acho que näo tern que trazer a 
cesta bcisica. Dá a oportunidade da pessoa produzir. E do rnesrno 
jeito acho que em todas as areas, [...], tipo na cultura, tipo na sai'ide 

1...] (G. S. iVI., masculino, 35 anos, lideran(a da coin unidade do 
Cedro, 1911212009). 

Em algumas connmidades )  os produtos recebidos por meio das 
cestas e que não são aproveitados por motivos diversos, geralmente 
são doados para famIlias locais que estejam necessitando. Alérn da 
troca entre os produtos das cestas, ha trocas de frutas e hortaliças cul-
tivadas nos quintais, principalmente no rneio rural. 

Nas cornunidades rurais, cultiva-se: abobrinha, alface, beterra-
ba, caju, cenoura, chuchu, gueroba, laranja, mamão, mandioca, manga, 
milho, quiabo e tomate. Encontra-se também a produção de derivados 
da mandioca, corno farinha e polvilho. Toda produçao, contudo, cos-
turna ser familiar ou individual, havendo poucas experiéncias de roça 
comunitária. Apenas em duas cornunidades (Almeida e Cedro) houve 
produçao de alirnentos em roça coletiva nos iItimos anos, os quais são 
destinados ao consumo ou a venda. 

Além disso, em funçao da falta da docurnentaçao de regulari-
zação das terras, o acesso a financiamentos püblicos e privados, para 
investir em insurnos e/ou tecnologias para produçao de alirnentos ou 
para investir em outro negócio para geracão de renda, torna-se difIcil 
e limitado. 

Apesar da aparente diversidade alimentar nas comunidades ru-
rais, e comum as famIlias adquirirern parte da alirnentação por rneio 
da cornpra em mercados nas cidades próxirnas. 0 pagamento desses 
alimentos geralmente e feito a prazo, o que nos remete a necessidade 
do trabaiho para geração de renda corn vistas a subsisténcia. 

A coniunidade que mais se difere desse contexto apresentado é 
a comunidade urbana Jardim Cascata. Nesta, em poucas casas, é ob-
servada a existência de hortas ou cultivo de frutas (Foto 3). Dentre 
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as hortaliças cultivadas, as mais cornuns são o alface e o cheiro-verde 
e, entre as frutas, o destaque é para a manga e a acerola. A maioria 
dos alinientos que faz parte da alimentação das fanillias é proveniente 
das cestas básicas recebidas mensalmente do governo federal e/ou de 
instituiçOes filantrópicas, enquanto que os alimentos complementares 
são coinprados no cornércio local, onde se encontra a cornunidade e 
geralmente a vista. 

Fonte: Bano de Dados do Grupo dc Pesquisa. 

Foto: Cultivares encontrados nos quintais (Con1unidade Jardirn Cascata) 

De forma geral, nas comunidades pesquisadas, pudemos iden-
tificar determinaçOes históricas as quais constituem o modo de viver 
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dessas populacoes. DeterminaçOes essas que se materializam, a nos-
so ver, no movimento dinâmico e contraditório dos pares dialéticos: 
integraçâo/resisténcia e comunidade/sociedade, como anunciado na 
introducao deste texto. 

Nesse sentido, podein-se identificar práticas em saüde que, ao 
mesmo tempo se integram aos conhecimentos, que constituem o dis-
curso püblico de saüde, por exemplo, no atendimento de profissionais 
especializados nas comunidades, orientaçOes de cuidado em saüde, 
uso de medicamentos alopáticos que se misturam a urn movimento, 
que pode ser identificado como de resistência, que se ampara, por 
exemplo, nos saberes tradicionais de parteiras e rezadeiras presentes 
nas comunidades. 

Assim, essas determinacOes se expressam, portanto, na consti-
tuição dos conhecirnentos tradicionais sobre saüde-doença, preserva-
dos nessas comunidades, sobretudo, pelo uso terapéutico de chás e 
outros remédios caseiros preparados a base de plantas medicinais; e 
os conhecimentos biomédicos, os quais atravessam o espaço social das 
cornunidades pela institucionalizaçao do discurso oflcial e hegemoni-
co das politicas püblicas de saüde brasileiras, em especial, a Estratégia 
Saüde da FamIlia (ESF). Nesse movimento se identifica a "coexistên-
cia de paradigmas e racionalidades em sañde", próprias da sociedade 
contemporânea, que sugerem a complexidade do campo da saüde pela 
busca do cuidado em urn contexto de "dupla crise - sanitária e médi-
ca" (LUZ, 2003). 

A cultura alimentar dessas comunidades está fortemente atre-
lada ao direito e posse da terra, isto é, ao processo de regulariza-
cáo fundiária que constitui o elemento de major reivindicaçao e luta 
dos quilombolas em todas as cornunidades pesquisadas. Na falta do 
atendimento a esse direito, os moradores são obrigados a procurar 
trabaiho em outras localidades, a comprar alimentos industrializa-
dos e a sobreviver a partir de programas de transferéncia de renda do 
governo federal. A maioria da producao de alimentos é de base in- 
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dividual ou familiar, e em duas comunidades se identifica a presença 
de roças comunitárias. 

Identificamos, portanto, que as condiçOes de saüde e a cultura 
alimentar nas cornunidades quilombolas se entrecruzarn na luta pelos 
direitos ao acesso a serviço püblico de saüde e a posse da terra, para 
que seja possIvel trabaihar, produzir alimentos e viver corn dignidade. 
Contraditoriamente, essa aparente integracao já dernonstra urn enfra-
quecirnento das práticas em saüde tradicionais, urna vez quc o discur-
so oficial e hegemonico da saüde deslegitima esses saberes populares. 
Ademais, os jovens abdicam desses conhecirnentos em detrirnento do 
sonho de condiçoes de vida nielhores nas cidadcs circunvizinbas. 
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Consideraçoes Iniciais 

Este texto estrutura-se a partir de urn recorte educacional e pre-
tende apresentar como ocorrem as RelacOes de Trabaiho e Desloca-
mento no interior da Escola Quilombola, corn base nas cinco comu-
nidades quilombolas pesquisadas pelo grupo, os quilombos Almeida 
(Silvânia); Magalhaes (Nova Rorna); Kalunga (Teresina de Goiás); Ce-
dro (Mineiros) e Jardim Cascata (Aparecida de Goiânia). 

A realidade nesta amostra revelou-nos que dentre as cinco areas 
quilombolas, apenas urna possui escola funcionando no interior do 
território legalmente reconhecido corno quilombo, o território dos 
Kalunga (fazenda Ema e Ribeirão), localizado no rnunicipio de Te-
resina de Goiás. Todas, entretanto, já tiveram escolas para atender as 
criancas no nIvel do ensino fundamental e em alguns a Educaçao de 
Jovens e Adultos (EJA), a exemplo do ocorrido nos quilombos Cedro, 
Almcida c Magalhães - que tiveram as duas modalidades - e o Jardim 
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Cascata - que tern a EJA por interrnédio de urn programa do SESI, 
mas que por tratar-se de urn quilombo urbano, atende não somente Os 

quilombolas,' mas sim toda a cornunidade do bairro Jardirn Cascata 
onde o quilombo está inserido. Tal realidade nos impulsionou na pes-
quisa a abordar o aspecto educacional para alérn da instituiçao escola, 
buscando na perspectiva da educacao escolar o que teriarn a nos dizer. 
Percorrernos assirn urn caminho que nos levou a interpretar essa reali-
dade como a da ausência e da negação de urn direito básico ao homem 
do campo - o direito a educaçao. Algo que se impOe pelo silêncio. 

0 texto também dialogara corn o conceito de quilombo adota-
do por Almeida (2002), que nos aponta que, em geral, na atualidade 
das areas urbanas, os lugares de major Indice de pobreza e negação 
dos serviços püblicos tendern a concentrar Indices da população negra 
afro-descendente e, nesse sentido, evoca os argumentos de identidade 
e territorialidade que são imprescindiveis nessa discussão. Tambérn 
consideramos a definiçao que o artigo 68 da Constituiçao Federal 
aponta ao reconhecer "o sentido de ancestralidade, passado ern co-
mum, lacos de parentesco e noçOes de pertencirnento para reconheci-
mento da identidade qui1ombo1a' 

Nesse sentido, é proposital elegermos a categoria educaçao esco-
lar dos sujeitos que vivem nessas areas identificadas como quilombos, 
uma vez que a partir deles falaremos de urn tempo escolar que os iden-
tifica nurn lugar comum, o território, o campo ou a cidade, as relacOes 
de trabalho rural/urbana e a escola corno instituição do poder püblico. 
Au, as relaçOes sociais tecem a teia de significados em tomb da edu-
cacao escolar quando estão em jogo o trabaiho e os deslocamentos 
rural-urbano- rural. 

Quilumbolas - optarnos por utilizar o termo quilombolas para idcntificar todas as pessoas quo moram 

nos quilombos quo forarn pesquisados, a intencão é contribuir corn o processo identitário de quo hoje são 

sujeitos polo reconhecirnento do sua identidade quilornbola do acordo corn sua aucestralidade e exercicio 

da etnicidade. 
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As RelaçOes que Tecem a Teia de Significados da Educa-
çãø Escolar 

Ao pensar o quilombo na atualidade é necessário mediar o con-
ceito histórico do perIodo colonial corn o conceito de quilombo no 
Brasil de hoje: 

Comunidades remanescentes de quiiornbo são grupos socinis 
cuja identidade étnica os distingue do restante da sociedade. E 
imporrante explicitar que, quando se fain em idenfidade étnica, 
trata-se de urn processo de autoidentificaçao bastante dinãmico e 
nao se reduz a elernentos materiais ou tracos bioiógicos distintivos, 
corno cor da pele, por exemplo (BRASIL, 2005, p.  9). 

Trazendo a caracterização para dentro da dimensão de relaçOes 
sociais capitalistas, esses "lugares etnicizados" se encontram dentre 
aqueles que apresentam os mais haixos nIveis de escolaridade e de 
acesso aos serviços püblicos. A dimensão histórica, entretanto, está 
posta e Os sujeitos do quilombo são trabaihadores e trabalhadoras do 
campo, crianças e jovens que identificados pelo fenótipo ou por uma 
ancestralidade em connim - descendentes de escravos - concentra-
ram suas moradias e construIram sua história em urn mesmo lugar no 
qual revitalizam a ideia de território. 

Esse passado em comum está presente na memória das pessoas 
mais veihas, segundo o que nos dizem as entrevistas realizadas e, em 
alguns casos, na narrativa de jovens que se reconhecem e se valorizam 
como negros e afro-descendentes. Faremos uso dessa rncmória para 
buscar a história da educaçao escolar e, por conseguinte, poder enten-
der as relaçoes que se tecem e dão significado inclusive a inexisténcia 
de escolas em muitos dos atuais quilombos. 

Uma vez que a major parte dos quilombos reconhecidos está 
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situada em areas rurais, aqui entendida como campo, vamos nos re-
portar aos estudos que revelam quão marginais estão os sujeitos do 
campo. 2  A pesquisa do Censo de 2009, realizada pelo Inep, revela que, 
no Brasil, as escolas do campo estão sendo fechadas, porém os da-
dos que o Censo 2010 trouxe no quesito educaçao anunciam nürneros 
positivos para os indices de matrIcula. Ha al urn paradoxo que não 
sabernos como explicar, pois os dados do Censo nos mostrarn algo di-
ferente do que afirmarn estudiosos sobre educacao do campo e do que 
encontramos na realidade das cinco areas quilombolas pesquisadas. 
Entre as quatro areas de quilombo rural apenas urna possui escola em 
suas terras e a narrativa nas demais é de que as escolas foram fechadas. 

Não desconsiderando os dados do Censo de 2010 que apontam 

urn aumento de 4,9% nas matriculas entre 2007 e 2009 iias escolas 
de comunidades quilombolas (de 200.579 para 210.485 matrIculas - 

Censo, 2010), vamos contrapor uma análise mais poiltica e histórica 
dos estudiosos do campo que trazern dados do panorama sociopoilti-
Co que influi no aspecto educacional: 

Esse panorama condicionou a história da educacao escolar 
brasileira e deixou corno herança urn quadro de precariedade no 
funcionarnento da escola do campo: em re!acao aos elernentos 
hutnanos disponIveis para o trabaiho pedagógico, a infraestrutura 
e os espacos fisicos inadequados, as escolas mal distribuldas 
geograficamente, a falta de condicoes de trabaiho, salários 
defasados, ausência de formacao inicial c continuada adequada 
ao exercIcio docente no canipo e uma organizacäo curricular 
descontextualizada da vida dos povos do campo (ROCHA et. al., 
2005, p.  1). 

Os quilornbolas, ao falarern de sua educaçao escolar, revelam o 

Sujeitos do campo ou 'Povos do Canpo é o nome afirmado pets Conferència Nacional de 1998 para 
dar conta das diferencas históricas e cuhurais dos grupos sociais que vivem no edo campo' (CALDART, 
2004, p. 109). 
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já apresentado por estudiosos, confirmando a veracidade das conclu-
sOes a que chegaram muitas pesquisas sobre a educaçao do campo, 
conforme Rocha (2005), entre outros. 

Os sujeitos quilombolas das geraçöes mais veihas, entendidos 
aqui, dentro de urn recorte etário de 70 a 80 anos (em media a idade 
das pessoas mais antigas que encontrarnos nos quilombos pesqui-
sados), apontam em suas trajetórias urna história comum a eles - o 
analfabetismo. 

Aqueles situados entre 50 e 60 anos de idade dizem que seus pais 
pagavam urn professor, sempre sob a referéncia do gênero masculino, 
corn quem aprendiam a contar, escrever seus nomes e a juntar aspala-
vras para uma leiturinha besta, assirn dizem alguns dos entrevistados. 
E recorrente em suas narrativas a postura de baixa estima diante da di-
ficuldade de estudar quando o mais importante era o trabaiho na roça. 

O trabaiho na roça está associado a uma agricultura de subsis-
tência e em alguns casos os quilombolas comercializam o exceden-
te da coiheita de arroz, milho e mandioca. 0 cultivo da mandioca, 
bastante comum em sua alimentacao, serve tambérn a produçao de 
farinha e polvilho. Embora plantem o feijão (quilombo Kalunga), nao 
é cornum a comercialização desse género alimentIcio. No quilombo 
Almeida, afirmam que a terra não é apropriada ao cultivo desse cereal. 
Ha também, em algumas areas, a plantaçao de cana-de-açücar para 
a produçao de rapadura e açücar mascavo que servem ao consurno 
interno do grupo e a comercialização. 

Nas entrevistas sobre tais aspectos do trabaiho produtivo na 
agricultura, além de ser realizado de forma individual, ele também se 
realiza em rocas comunitárias (plantaçao de arroz no quilombo Al-
meida). Ainda na agricultura, encontramos na fazenda Ema (Kalun-
ga) e no Almeida o trabalho produtivo realizado pela famIlia em hor-
tas estilo "mandala" - sendo que o cultivo é feito de modo tradicional 
e sem uso de agrotóxicos. Ha toda uma conjuntura de problernas que 
os impede de conseguir producao excedente em suas rocas, desde a 
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lirnitaçao do uso da terra, passando pelas dificuldades no uso da água 
e culminando nos rneios de transportar a mercadoria produzida ate a 
cidade, para cornercializaçao. 

Além disso, o quilombola vern se tornando assalariado nas fa-
zendas, na sede dos rnunicIpios e no agronegócio - que aos poucos 
foi cercando suas terras e cada vez mais transformando as relaçoes de 
trabaiho no campo - a exemplo do que ocorre no quilombo do Cedro, 
localizado a apenas 3 km da sede do municIpio de Mineiros e "encur-
ralado' segundo depoirnentos, pelo Iatifündio e o agronegócio. 

No caso dos quilombos Almeida e Magalhaes, ha tambérn o 
trabaiho de diarista, que é precarizado e corn diárias de baixo valor 
quando comparadas ao rendirnento do trabaiho nas grandes fazendas 
do agronegócio que cercam "suas terras' No quilombo urbano Jardirn 
Cascata, a realidade do trabaiho é urn pouco diferente por este estar 
situado em area urbana; au, ele caracteriza-se em tarefas como faxina 
em casas de outras farnIlias, em escolas, nos estabelecimentos corner-
ciais etc. Enfim, o trabaiho se situa fora do contexto do campo. 

Urna caracterIstica do trabaiho, no entanto, repete-se em todos 
Os quiombos, assim como em toda a sociedade baseada no modo de 
produçao capitalista: ele nào e entendido como esséncia hurnana, nao 
é aquele que Marx define como a acão (praxis) transformadora da 
natureza e de si mesmo na constituição do gênerO hurnano (MARX, 
2002, p.  211). Cada vez menos, nos quilombos, o trabaiho representa 
a essência humana, aquilo que torna a ser sujeito, humano. Ao contra-
rio, o trabaiho torna-se cada vez mais alienado, representando apenas 
a venda da força de trabaiho pelo homern e pela muiher. 

Ao abordar as relaçOes de trabaiho na perspectiva marxiana, 
reportamo-nos ao mundo do trabaiho que hoje redefine o papel da 
escola e o sentido da educaçao escolar para esses sujeitos quilombolas. 
Assim, corno a trabaiho produtivo assalariado é alienante, tarnbém é 
possIvel que na escola se construa urn trabalho alienado tanto para 
o professor quanto para o estudante que se inclui na relacao escolar 
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e isso faca da oferta de educaçao escolar urna mercadoria alienada c 
alienante em relaçao as condiçOes socioeconOmicas. 

Em suas narrativas, os idosos dizern sobre a escola: 

Näo, nao... Não tinha esse negócio näo, so! Nessa época, o povo 
rico que tinha escola pros fi, mas era no cidade, era escola paga, 
ne? Coitado do veiho... tneu pai n5o tinha condiçäo... Ficarnos 
sern escola. Não teve escola pra nóis, nao. E nisso, Jii muita gent e 
queficou scm escola (I.,  inasculino, entrevista Corn OS mais ve/hos. 
Cornunidade dos Airneida, 11512010). 

Tambérn afirmarn que nao havia por parte dos pais a exigéncia 
de o fliho estudar. Falando sobre a educacao dos flihos, hoje, afirmam 
urn sentimento contrário, de valorização da escola e da educaçao esco-
lar e das dificuldades que os quilombolas tern para estudar. 

Nesse sentido, explicarn os diversos deslocarnentos a que se sub-
metem os alunos na medida em que a escola não e ofertada em to-
das as series da educaçao básica dentro do quilombo e quando esta e 
transferida para areas urbanas por determinaçOes poilticas: 

Não teve mais a escola! E foi muito mais diflcil, muito dfki1. 
Porque no início do ano c/c (o prefeito) dernorou filar que näo ia. 
Ficou enganando, sabe, falava que ia continuar a escola aqui, nos 
enganou. Al... Alpelo rneu gosto sefossepor inim, cii nao tinha ido 
pra cidade, levado os meninospra cidadeporque eufalei: 'Não, nós 
tern os como correr atrás', porque o tneu menino é o presidente da 
associaçao, esses outros anos dc yew bataihando e pedindo ajuda 
que todo rnundo ajude porque ele sozinho näo pode bataihar, que 
nós tambérn temos que dar forca. Porque se so dc, sO pedir, se 
esforçar, se nos tudo naojizerrnos junto, acaba aquelaforca. Então 
nos, que tern of/ho, a gente que tern que pegarjunto efalar que 
näo quer ajudar, dc corre atrás pelo interesse dele (o presidente da 
associaçao), esse e o servico dc/c, rnas so que nOs tarnbém tern Os 
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que ajudar. AIeufalei que eu nao ia, ate que a minha rneninafoi 
a ifltirna quefoi pra Ia que, por rnirn, ate hoje estava sern estudar, 
porque eu queria que ele deixasse sern estudar, porque era a prova 
que nós tInharnos, que al nóspodIarnos correr mais atrás. Eu tinha 
ficado quieta, so esperando por ele (o prefeito), porque isso ele 
nao tinha que ter acabado corn a escola e se ele o achou, tern que 
trazer rnais coisa, não acabar o que tern. Isso que muitos falarn 
que é injusto (I.PS., fern inino, 59 anos, entrevista corn adultos. 
Comunidade Magalhaes, 1211012009), 

Na medida em que essas relaçöes de trabaiho se modificaram e 
deram origem aos deslocamentos forcados e espontâneos, que muitas 
vezes são contInuos no sentido de sair-voltar-sair do quilombo, elas 
também impuseram aos quilombolas a tomada de conhecimento da 
diversidade que se irnpOe a sua condiçao sociocultural, fazendo corn 
que esse sujeito de resistência ao capital tambérn se rearticule e se rein-
vente pelos mesmos elementos de dominaçao. As relaçöes capitalistas 
estão mais presentes e vivenciadas na forma de expropriação da terra 
corn a presença do agronegócio, esse é outro momento de resisténcia a 
dominacão vivida pelos quilombolas e e por isso que se deslocam para 
a cidade de modo provisório, ou diariamente, em busca de estudo. 

A escola, meihor dizendo, a educaçao escolar, passa a ser uma 
das principais reivindicaçOes, além da luta pela terra - que nos qui-
lombos é central -, desse grupo que busca na conjuntura nacional urna 
variedade de experiências para se rnanter estudando. Em alguns casos, 
fazem da busca por aprendizagem, por professores e participação na 
escola, reivindicacöes constantes da relação de poder corn o Estado. 

Nessa perspectiva, firmam sua identidade de quiombolas na 
medida em que, apoiados pelo Projeto Brasil Quiombola (iniciado 
em 2004), sabern-se sujeitos de direitos sociais. A burocracia entre-
tanto, impele-os a lidar diretarnente corn o poder estatal e dal decor-
rem inürneras contradicaes que, ao longo dessa ültima década, tern se 
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transformado em processos de aprendizagern fora da escola. Urna das 
principais liderancas disse sobre a escola: 

Eu acho que, eu acho que a educaçao, também, pra corn unidade, é 
outra, ta muito precárfa pelo seguinte: os meninos aqui 6, vocé viu, 
cinco horas da manhã, né? sai lá, lembra que a gente viu, foi na 
casa da Zélia, né? o ônibus sai 16 daquele lugar, sai cinco horas da 
rnanhã, tern dia que o ônibus quebra na estrada, vai, e quebra na 
estrada, os meninos tern que vim de a pé. Outro dia, o ônibus tern 
que levar não sei quern 16 pra outra região, chega al dims da tarde. 
Então é urna coisa que, elesfala que criou essa escola polo aIporcjue 
fica tudofoca/izado, que beneficia osprofessores, os alunos, e não sei 
o que, talvezpra urna area foi born, maspra outrasfoi rnuito ruirn. 
Eu acho que pra nóis tern que ter a escola dentro da co,nunidade, 
NO E tern utna facilidade mais dos meninos aprender, porque tá 
dentro de casa, é mais tranquilo, né? o hor6rio sei /6, a hora de 
levantar, ou a hora de chegar em casa, ne? Tudo é mais Iran quilo 
(S.M.S., masculino, 39 anos, entrevista corn adultos. Corn unidade 
dos Alrneida, 131612010). 

Essa narrativa sobre a escola nos leva a outro aspecto que encon-
trarnos nos quilombos quanto a educacao, aquele decorrente do moti-
vo pelo qual des tiveram suas escolas retiradas de dentro de suas areas. 

Esses quilombolas, se quiserem que seus filbos estudem, tern de 
submeté-los a urn desgastante processo diário (ou semanal) de deslo-
camento. Esses deslocamentos diários, entretanto, retirarn Os jovens 
aos poucos do cotidiano do trabaiho na roca, posto que a escola urba-
na, que passam a frequentar, nao atende a necessidade de urn calen-
dário especIflco para quem vive da "lida da roça", ela näo e sazonal, 
tampouco lida corn os saberes da terra. 

A escola urbana é heterogCnea quanto ao p6b1ico e hornogénea 
no modo de tratar os sujeitos da escola. Ela nao reconhece a diversi-
dade cultural que está relacionada aos diferentes sujeitos identitários 
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que ali se postam, em termos de corporalidade, modos de ser e de 
viver. Essa escola, portanto, que atende aos quilombolas, fla0 Os perce-
be, nao ihes reconhece corno sujeitos de urna cultura local, ancestral e 
tradicional. HomogeneIza-os em relaçao aos demais alunos, propOe-
-ihes ensinamentos que invisibilizam sua cor e idcntidade cultural, sua 
história de afro-descendéncia. 

De acordo corn os depoirnentos, isso tern contribuldo corn a 
evasão da criança e do adolescente da escola, repetindo a história dos 
inais veihos que deixararn de estudar porque o ensino não entravo na 
cabeça ou porque Ah, o estudo rneu foi so oh.., (faz urn gesto de tra-
haiho). So cortar (algodão) pra maefiar.  (risos). Naquele tempo quase 
nao existia, tinha, mas era pago, né, e nós näo podia pagar (M., idosa, 
quilombo Almeida). 

necessário que expliquemos sob o ponto de vista histórico as 
poilticas educacionais do Brasil, o que é e o que significaram essas 
transferéncias das escolas quilombolas de Goiás para as areas urbanas 
ou areas rurais, porérn distantes do espaco quilombola - as chamadas 
escolas-polo. 

As escolas-polo fazern parte de urna concepcão de educaçao ru-
ral pensada no governo Fernando Henrique Cardoso e implementa-
das em reformas educacionais projetadas pelo Banco Mundial e yin-
culadas a ideia da reduçao de custos: criarn-se escolas em areas rurais 
denominadas de polo e os alunos são conduzidos pelo transporte es-
colar rural corn o objetivo de reduzir o custo/aluno. Assim, as escolas 
são retiradas sern consulta prévia aos rnoradores de urn determina-
do lugar e colocadas em regiOes ccntralizadas previamente definidas 
como regiao-polo. 

Nessas duas formas diferentes de lidar corn o acesso ou negacao 
do saber sisternatizado, os quilombolas experirnentarn essa antiga in-
venção que sc rnaterializa no espaco formal da escola, a educacao es-
colar. Para Brandão (1995, P.  26), "a educação aparece sempre quando 
surgem forrnas sociais de conduçao e controle da aventura de ensinar 
e aprender' Para o autor, quando essa prática social subrnete-se a urna 
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teoria, a teoria da educação, surgem corno smntese a escola, o professor 
e o aluno. Nesse sentido, reconhecemos que a escola possui urn espaco 
"vivido" que altera as relacOes que os sujeitos que nela estão inseridos 
podem re-significar para alérn do que Ihes é imposto. 

As observaçOes de campo nos cinco quilombos, retratadas ainda 
pelas narrativas dos quilombolas mais veihos de quatro desses qui-
lombos (Cedro, Airneida, Kalunga e Magalhaes), dào conta de urn 
tempo da escola vivido scm a obrigatoriedade que se tern hoje. Que 
o espaço "vivido" da escola era as salas de aula multisseriada na casa 
do professor OU urn espaco cedido por urn morador, uma casa vazia 
circunstancialmente do qual não se sabia quase nada: 

Era so urna casinha au. Não era igual lioje, näo! 1...] Todo niundo 
estudandojunto [...] aprofessora vinha de outro lugarpra lecionar 
aqui, mas era da zona rural mesmo (A.FC., masculino, entrevista 
corn os mais velhos. Co,nunidade Kalunga). 

Tambérn ha aqueles que não tern boas lemhrancas da escola 
multisseriada. Simone, por exemplo, que pode ser caracterizada corno 
da quinta geração 3  dos quilombolas do Cedro, afirma que: 

Born, a escola, ate eu já estudei ìá. Eu tin/ia von tade de estudar, 
falei: von voltar a estudai Al estudava a noite lá, eu gostava de ir 
para escola. 0 diflcil que eu ac/wi C que lá na escola C urna sala, 
al corno en já tinha a quinta sCrie, eu estudava corn pessoas que 
estava aljabetizando, pessoas cia prilneira, seg!.rnda, ate a quinta, 
então tudo junto. A dificuldadc  era essa, tudo junto, alcu tinha que 
esperar a pro fessora explicar nina coisa para depois chegar ate... 
(fez gesto em direcao a si) (S.PM., feminino, 31 cmos, entrevista 
corn adultos. Corn unidade do Cedro, 1911212009). 

o uso do termo geracioI1al está relacionado so recorte temporal quc lbs informs if idade da pcssoa 

mais veiha corno referenda entre os quilombos pesquisados. No caso if quilombola mais idosa que 
encontrarnos toi dana NenCm, no Cedro/Mineiros, corn 88 anos. 
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As prirneiras geracOes de quilombolas tiveram acesso a urna 
educaçao escolar corn o professor alfabetizador, ao qual fazern refe-
réncia quando contarn que seus pais pagavarn a urn professor para 
ensinar as primeiras letras. Já a escola multisseriada, que em geral se 
situava na casa de urn dos moradores das regiOes próximas que mini-
mamente sabia icr e escrever, tern sido o modelo do tipo de educaçao 
escolar que mais aparece nas narrativas das geraçOes subsequentes. 

Atualrnente, as crianças e adolescentes do quilombo Kalunga, 
que estão na educacao básica, frequentain a escola da rede estadu-
al dentro do quilombo. boin que se diga, entretanto, que na esco-
la Calunga 111.1  a escola estadual sO oferece ate o 5• 0  ano do ensino 
fundamental, isso sign ifica que as crianças continuam seus estudos se 
deslocando para Teresina de Goiás. Aqueles pais que nao querern dei-
xar seus flihos se arriscarem no transporte escolar que, em geral, é de 
péssirna qualidade, acabarn indo residir na sede do município, ainda 
que niantenharn suas residéncias tainbérn no quilombo. 

Situacao idéntica é a das crianças dos quiloinbos que não pos-
suem escolas no seu interior, no caso os quilombos de Magalhaes, Ce-
dr() c Airneida, nos quais ou as crianças se deslocarn rnensal, sernanal 
ou diariarnente, ou, então, vão morar corn suas farnIlias e ou farniliares 
na sede do rnunicípio. 

Ainda Sobre Educação Escolar: a Educaçao de Jovens e 
Adultos e a Formaçao de Professores 

Os quatro quilombos que estão no campo (Airneida, Kalunga, 
Magalhaes e Cedro) já tiverarn Educacao de Jovens e Adultos (EJA), 
entretanto as entrevistas nao nos perniiteni perceber quein forarn os 
mediadores da oferta desse tipo de educacao escolar. 

Calunga - observarnos que nas escolas a grafia do nome Kalunga escrita corn C, perguntados sabre isto 

os professores respondern que toi a Secretaria que escreveu assirn. 
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Como e sabido, no Brasil, durante a década de 1960, educar os 
adultos era uma proposta da educaçao popular que foi desenvolvida 
corn a ideia de alfabetizar e conscientizar milhares de trabaihadores 
no Brasil por mejo dos movimentos sociais: da igreja CatOlica, do mo-
virnento estudantil, da aço de campanhas de governos de prefeituras 
populares e do governo Joao Goulart, tendo Paulo Freire como refe-
rência do trabaiho educativo. 

Posterior a esses movimentos populares, no perlodo ditatorial 
ocorreu o Movirnento de Alfabetizacão de Adultos (Mobral), que ti-
nba como objetivo a reduçao dos Indices de analfabetismo e que se 
pautou em processos educativos autoritários e etnocéntricos. Muito 
recentemente, quando retornada essa modalidade de educaçao nos 
anos seguintes a ditadura militar, pois durante esse perlodo ficou sub-
metida a ação do Mobral, as secretarias de Educaçao assumiram esse 
modelo de educacao escolar, ainda que corno urn paliativo e corn urn 
tipo de trabalho pedagógico sem ação regular e profissionalizacao, 
apenas para combater o analfabetismo, elevando a taxa dos alfabetiza-
dos no Brasil: a essa acão se denominou Educaçao Supletiva. 

A consequência disso é que as secretarias de Educaçao criararn 
o Supletivo corno urna forma de, em urn tempo rninirnizado, oferecer 
urn curso preparatório no qual o aluno faria aulas para submeter-se a 
urn teste que Ihe dana urn diploma de primeiro ou segundo grau. A 
partir do final da década de 80, porérn, essa dinâmica vem se modi-
ficando, ainda que persistarn por parte das Secretarias de Educaçao 
Os charnados supletivos, ha outros projetos educativos de iniciativa 
governamental ou de irlstituiçOes tais corno o SESI corn objetivo de 
ofertar o ensino regular para jovens e adultos que não frequentaram a 
escola em tempo regular. Encontrarnos algurnas dessas polIticas edu-
cacionais sendo implementadas nos quilombos estudados. Embora 
ainda nao tenham alcançado Os quilombos, aos poucos, vern surgindo, 
no Brasil, os Fóruns de Educacao de Jovens e Adultos por iniciativa de 
urn movirnento social hIbrido que reüne entidades representantes do 
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movirnento social e instituiçOes governamentais (universidades, se-
cretarias e escolas) cuja acão tern sido propositiva, conscientizadora 
e participativa na perspectiva de contribuir corn essa modalidade de 
Educaçao de Jovens e Adultos - EJA. 

As narrativas que esses sujeitos quilombolas fazern de suas tra-
jetórias pelo EJA  são sernpre pontuadas pelo entusiasmo do querer 
aprender, ao mesmo tempo em que, sern perceber, dizern-nos dos mu-
meros motivos que Os levam a afastar-se temporariamente da escola, o 
que demonstra as contradiçOes desse tipo de educaçao escolar - prin-
cipalmente o descaso corn o direito de ter acesso ao conhecirnento. 

Nessa modalidade de educaçao escolar, é comum que os alunos 
fiquem temporariamente desestimulados em relaçao ao estudo, que 
retornem e que construam suas trajetórias corn essas fragrnentaçOes. 

0 aluno quilombola de EJA  tern todos os problemas que os alu-
nos jovens e adultos que vivern no campo possuern, mas sua situação 
é agravada por este Nriver em area quilombola. Em geral, esse local é 
desprovido da presença de professores da rede municipal que se dis-
ponha a ministrar aulas au, mesmo que exista urna iniciativa, a partir 
de programas educacionais, corno o Brasi! Alfabetizado, que permite a 
organizacão de salas de EJA mesmo sern a existência de prédio escolar. 

Além disso, o quilombola está associado a urn conjunto de estig-
mase preconceitos trazidos das relaçOes sociais das quais são sujeitos, 
e os revela coin baixa autoestirna quando estão diante da tarefa de 
aprender a ler e escrever. Eles dizern de Si: 

Eu mesmo tenho von tade de aprender, mas o diacho é a rnernória, 
a mernória tá veiha, nâo junta, cu conheço as letras lodinha, 
rnas pa juntar, pra falar o name que e ... ruirn, pra mirn sO isso, 
é a inemória que näo tá born, rnas conhecer as letras eu conheço 
(Feminino, enfrevista corn as mais veihos. Cornunidade Kalunga). 
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E evidente que existern aqueles das geraçOes mais novas, que 
nos diferentes processos pelos quais passarani de reconhecirnento de 
suas identidades e dos conflitos de terra sob os quais viverarn ou ainda 
estão vivendo trazem consigo urn enorme desejo de aprender a icr e 
escrever. Bern corno aqueles que, remontando as historias dos seus 
ancestrais escravos, carregarn o mesmo desejo. 

Em geral, são muiheres e hornens que se autodefinem como 
veihos (ainda que tenham em tomb de 50 a 60 anos) e que por isso 
afirmam: 

( ... ) parece que a gente preocupa corn outras coisas, o juizo parece 
que tá baguncado. Nurn td igual era naquele tempo que a gente 
aprendia. Eu, se eu visse uma mzsica duas vez, eu já aprendia; 
hoje, as vezes eu vejo uma nnsica que é bonito, aI eu num aprendo 
mais, pode cantor de nurn sci quantas i'czes, eu nurn aprendo 
cia mais, al por al eu se fico  nurn aprendo a icr mais. Porque eu 
aprendi Ia passoi. uma hora, cu nurn alembro daquilo mais (A.FC., 
niasculino, entrevista corn as ?naiS veihos. Comunida(le Kalunga). 

A dificuldade em aprender se dá, tambérn, por conta da pouca 
formaçao inicial e continuada dos professores e professoras que atuam 
tanto nessa modalidade quanto nas escolas de ensino básico que aten-
dem as criancas dos quilombos. Esses indIcios são encontrados em 
muitas das entrevistas quando os sujeitos dizeni do cotidiano escolar 
e corno se dão as relaçOes corn o saber. 

São poucos os casos de quilombolas que conseguem estudar e 
retornar corn seus conhecinientos a comunidade. Não ha escolas nes-
ses quilombos e, portanto, nao ha oferta de trabaiho para professores, 
porérn ja existem alguns professores quilombolas em forrnacao nos 
cursos de Pedagogia do Campo e cursos outros de licenciatura. 

Entre os quilombos pesquisados, no Kalunga (fazenda Ema e 
Ribeirão) encontramos uma professora quilombola leiga participando 
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de urn projeto da Secretaria de Educaçao ofertando EJA, desenvol-
vendo seu trabaiho de forma precária na casa de sua mae. E, na escola 
Calunga III, as cinco professoras, todas são moradoras de Teresina de 
Goiás e nao se autoidentificaram como quilombolas. Entre elas apenas 
urna tern curso superior. 

No quilombo dos Almeida (Silvânia), conforme já situamos, a 
escola fica na região circunvizinha, aproximadarnente 20 km da co-
munidade. Urna professora entrevistada disse que ate desconhece a 
presença de quilombolas na escola e afirma não saber como trabaihar 
corn essa realidade: 

Prafalar a verdade, ontern que eufiquei sabendo coma que épra 
ser trabaihado isso (refere-se aos ensinarnentos sobre a cultura 
afro-descendente). Ontem que a Irene explicou direitinho. Entäo, 
igual elafalou assim, não precisa parar a aula pra explicar nada, 
pode ser assim no meio da aula mesmo, igual eufalei a questao do 
respeito... mas assim, eu, prafalar a verdade, tomei conhecirnento 
ontern, então ainda nao trabalhei nada, so mesmo a questão, 
igual eu tefalei, que eles näo se tratern como dferentes.  Prafalar 
verdade, meu conhecimento sobre a comunidade é pouco, por eu 
não tnorar aqui, näo conhecer... nao sei a dferença... Assim, como 
eu moro em Silvânia e trabaiho ha pouco tempo aqui, eu nao sei 
assirn essas dferenças, igual tern professor que trabaiha aqui ha 
mais tempo que já conhece a cornunidade... entäo, pra falar a 
verdade, eu nao sei... (R.C.S., 21 anos, professora da escola-polo 
próximo ao quilombo dos Almeida, apud BRUM, 2009). 

0 processo de formaçao de professores está indo na contramão 
da história. Mesmo nao tendo escola no interior das areas quilombo-
las, sabe-se de urn niimero crescente de professores de origens qui-
lombola está cursando os cursos de licenciatura e de Pedagogia, seja 
nas unidades da Universidade Estadual de Goiás ou em universidades 
privadas c ha tambérn, no caso das areas Kalunga, urn acesso menos 
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dificil ao campus de Planaltina/UnB no curso de Pedagogia do Cam-
p0; entretanto, essa nao foi uma realidade que encontrarnos entre os 
cinco quilombos estudados, mas é uma possibilidade que está posta 
principalmente para os quilombos Kalunga. 

ConsideraçOes Finais 

A educacao escolar tern uma perspectiva temporal e dialética no 
quilombo, posto que, ao ser negada, isso impulsiona o quilombola a 
busca desse direito social fazendo corn que surjarn a contradicao e o 
conflito na busca por educaçao. 

Na perspectiva quilombola, de acordo corn as entrevistas, estão 
na mesma dimensão educacao, trabaiho e luta pela terra; entretanto, 
O processo histórico que os impulsiona a manter-se na terra cada vez 
mais "esprernidos" em seus territórios torna a luta da terra central e 
aponta a educaçao escolar para as novas geraçães como a possibilida-
de de vencer a situaçao de exploraçao e descaso. 

De fato, a escola está sendo negada e os dados da pesquisa de-
monstram isso. Ha, no entanto, 0 movimento da busca por educaçao 
escolar para as crianças corn todos os sacrifIcios que se apresentarn: do 
transporte escolar rural a falta de professores para ministrar aulas nos 
quilornbos. Além disso, a implementaçao das escolas-polo é apontada 
por eles como negativa. Os projetos que atuarn corn EJA  estão ainda 
muito frágeis e em geral trabaiham corn professores leigos, e nao tern 
perspectiva de continuidade. 

No quesito da forrnaçao de professores, resta saber se haverá 
oportunidade para aqueles que conseguirern se capacitar poderem 
exercitar o ensino na realidade onde nascerarn e que conhecem. En-
firn, os jovens professores e professoras quilombolas podern ser os 
educadores dos quilombos, mas para isso é necessário garantir, por 
meio de polIticas pibIicas, o retorno das escolas para dentro das are-
as quilombolas. 
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I 
o coletivo de pesquisadores en-
volvidos neste projeto de inves-

tigação provém de diferentes 

campos do conhecimento - Edu-
cacao FIsica, Educaçao, Nutricao, 

Sociologia e Antropologia. Es-

ses pesquisadores ha anos vêrn 

realizando estudos que buscam 
atender diferentes demandas 
sociais, bern como exigências 

em polIticas püblicas, em es-

pecial, nos âmbitos do esporte, 

lazer, educação básica, cultura 

e saüde. Suas contribuiçOes p0-
dem ser identificadas nas pági-

nas dos grupos de pesquisa aos 
quals são vinculados, em suas 

respectivas instituiçOes - Uni-

versidade Federal de Goiás, Uni-

versidade de Brasilia e Senado 

Federal - e na Base de Dados do 
CNPq. Destacam-se, ainda, a par-

ticipação em Cursos de Gradua-

cão e POs-graduacao, lato sensu 

e stricto sensu e a realizacao de 

projeto sistemático de editora-

ção de periOdico cientIfico, corn 

a Editoria da Revista Pensar a 

Prática,além de diferentes livros 

e publicacaes cientIficas. 
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Ministérlo da 	Ministérlo do 
Educaço 	Esporte 
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BR1iS1L  OCE 
PAIR RICO I PAIR RIM POBRIZA 

dades. 

A experiência quilombola ainda desperta 
curiosidade, perplexidade, indiferenca e in-

dignacao no alvorecer do século XXI. A curio-
sidade pode serfacilmente identificada entre 
segmentos das classes abastadas da socieda-

de brasileira que, conscienternente ou nao, 
i  ignorarn suas mais candentes contradiçOes, 

mas ainda assim se sentern atraldas por su-

posto exotismo que essas cornunidades 
possam ser portadoras. A perplexidade e 
visivelmente identificada quando os meios 

de cornunicaçao de massa expOern publica-
mente facetas das mazelas que assolam tais 

cornunidades. A indiferença é notada entre 

aqueles que nao se incornodarn corn a reali-
dade do outro, desprezando-o sumariamen-

te. Já a indignacao pode ser verificada entre 
aqueles que, providos de consciência hist6ri- 

1!' 1 	co-crItica, não se acomodam diante de con- 
7 	

- dicaes tao precárias e degradantes ern que 

vivern significativas parcelas dessas cornuni- 
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